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NUNC IOS.	 .

Tendo o Ministro da Marinha solicitado ao Mosteiro de São..
Bento autorização Para fixar, a frio, os cabos * de 'amarração
ponte do ligação entre a Ilha das Cob.'as e o Arsenal de marinha,
cuja construCção deverá começar brevemeate, o Sr.Prior d
ordem, respondeu nos seguintes termos:

Pax—Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910.
Exm. Senhor.—Tenho presento.o officio de V. Ex. datado de 5,

recebido .. a 6 e. do qual tomei conhecimento a 9 do corrente, sob o
n. 2.083, communicando-me ter o Miniiterio a seu cargo proje-
ctado 'construir , urna ponte de ligação sobre o canal da Ilha das
Cobras; trabalho_esse para o qual se terna necessario e até mi-
prescindiVel fixar, a' fflo, os cabos de arnarraçã) na roeiirá do morra
de S. Bento do lado do Arsenal, recommendanilo-me V. Ex. que
autorize os empreiteiros preferidos' a executar as obras necessarias,
ern , lonal que opportunamente será escolhido para 013e fina.

. Dá-me V. Ex. no officio a que respondo, a tranquillizadora cer-
teza de que a 'perfuração será feita a frio, som explosivos, .do, mo !o
a não causa.'balo ao odifi do, no alto dO morro, sendo as ..abertu-
ra pratleltda,s..ua, "rocha,-tratadas corrveniefitemente por Uma. ca-
mada do conterá° firme, uma vez fundes nella os cabos do a:mar-.
ração, a (tile se refere no seu já alludido officio.

Não posso, desde logo, avaliar até que ponto attinge o novo
sacrifteio iinposto ao Mosteiro, urna vez que prasentes não me .
foram plantas o detalhba da obra realizar, mas a despeito disso
sou forçalo a negar o consentimento que V. Ex. me orden t dd
semelhante trabalho.

Pensam profissionaes da mais apurada cultura que a proje-
ctada amarração de cabos determine esforço sobre a rocha com o,
consequente desnivelamento do edificio secular sobre cila construido
que ficaria assim .comPromettido nas Suas condições de estabilidade
e, portanto:de 'segurança.	 •	 •'

Sinto que é meu dever declarar a V. Ex., com o mais - pra-
fundo respeito, porém francamente, que "não me agrada consentir •
nessa servidão" real que se quer estabelecer_ agora e contra a qual •
lavro, desde já, o meu protesto, escudado na laviolabilidade .cloã
meus direitos de proprietario—mantidos em toda a sua plen1ttide—, -
com a unica limitação da desapropriação por necessidade ou utili-
dade publica—mas mesmo assim' mediante indemnização prévia.

Demais' á obra projeetada se -desOnvolve em .duas Propriedades
do Mosteiro violentamente arrancadas á sua administração"—o Ar.
serial "de 'Marinha e anta das Cobras. Secular é 'essa Peadenc:a ;
seculares tambam são os protestos do Mosteiro para rehavel-as---.
tentarei historiar uma e outra com as deficiencias que -a urgencia -
desta resposta certo justificará, cada uma separadamente,

Primeiro, o Arseaal; a ilha 'das Cobras, deaois,
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Desde 1589 mia ao Mosteiro assiste o anilai° de toda a ex-
le.nsã,o de terreno, comprehendida numa linha que, partindo do
editicio da Capitania do Porto, atravessando o lado par da rua Vis-
conde de Inhauma; d'ahi á travessa de Santa Rita, desta, pela rua
dos Ourives á ladeira João Homem ; pela rua da Sande á
praça Mauá, contorna a praia fronteira ás Dons e fecha o polygono
no edificio da Capitania do Porto, seu ponto de partida, conforme a
medição judicial a mie se procedeu em 1611, reconhecida recente-
mente pela Prefeitura Municipal do District° Federal, anás dous
annos de meticuloso exame do documentos incontrastaveis, em

-
aceda° regular que, desde a data da sua conclusão, em .1 de se-
tembro de - 1903, está produzindo os seus devidos e regulares
effai tos:

Desnecessaria aliás é essa rememoração, em face dos esclare-
cimentos constantes do rela.torio de mu dos antecessores de V. Ex.,
o Hlustre e finado contra almirante Sr. Custodio ' José do Mello, de
abril de 1893, ampliados mais tardo pelo não menos illustre e tam-
bem finado vide almirante Sr: José Marques Guimarães, quando
inspector do Arsenal' de Marinha.

De um e de outra 'deSses documentos °Meiam conjugados se
conclue que quatro são as fontes do supposto direito que V. Ex:
honradamente representa; uma doação do 26 de abril de 1695 e
ires compras, a primeira em 22 de julho de 1769, as duas ultimas
referentes aos Oito prelios do antiga caes do Braz de Pina e dos
armazene da Companhia do Sal, em data não declarada, sem
preço, sem laudomio, S3M as formalidades proprias, mesroo em
these, para transmittir a proprieda le,

f

• Adinittindo-se, embora, .para argumentar, que. a posse lon-
guissima, haja legitimado a occupaeão, visceralmenteienulla, da eu-,
tidade que VoEx. reprosenta, gerando em seu favon iai prescripção"
acquisitiva,, com toda a faaça probante desse instituto juridico,
admittindo-se mais, sempre por anur da argumentação,. que a
-área total do Arsenal de Marinha não exceda a doação e as com-
pras supra . referilas, ainda • assim, facil seria demonstrar que, na
hypothese, a usurpação exceleu a aquisição.

.. Em ,19 de dezembro de 1653, mediante o faro annual de 12$00)
0, Por eScriptura Publica, se constituiu a emphyteuse da duma do
Commercio da Ccmpanhia Geral, instituida para durar vinte.annos

'e aqui estabelecida, desde a Pasclioa. de 1649, no terreno que fica
.no principio da ladeira de S. Bento, para o mar, a esta succedendo
o Monarcha Portuguez, em virtude de doação, a 23 de abril de 1695.

Os opisodios da manhã de 17 de setembro de 1710, tragica-
mente corados pela morte de deus escravos e por ferimentos graves

'na pessoa do monge- Frei Folippe do S.- Bernardo, com a canse-
fluente .prisão de Carlos Soares de Andrade, administrador da
Junta e mandante desses attentados, . na Fortaleza de S. João, cla-
ramonle; mesmo prescindindo de outros documentos, fixam os li-
mites dessa doação, cuja validade, cu:o historiou e cujos muitos
asado não é o momento para apreciar. •

Provas de facto, corroboradas pelo testemunho da Historia,
'honestamente eácripta, firmam o local das casas:do Braz de Pina,
que outra não é senão o do actual caos do 3 Mineiros, onde;Segundo
o. proprid testemunho ornejai, está Construida a Secretaria da
Marinha:	 •

Doação e ' compra, toda essa Mansão de tei•Tono tem por limites
ilatüraosi e hWo-idcoi, o .ediffeio cinde TunCeionou-aCaloitania do Porto,

provisoriamente, logo ao sahir do Arsenal,e a Secretaria da Marinha;
começa na mencionada Secretaria, e termina no muro cuja con-
strucção, obstada em 1710, não foi até hoje coneluida a despeito da
recommendação, de 20 de março de 1728, do Conselho Ultramarino,
aliás revogada pela Carta RÁgia, de 30 de março de 1729, provocada
pelo Mosteiro, a quem a ordena entaipava, dentro de muralhas,
sob falsas allegações, para gaulio da Junta' 'e do seu agente, o Go-
vernador.

Restam apenas, dos viciosos titulos da invoeada propriedade,
a Venda feita por escriptura, de 22 de julho de 176), concluidi pelo
abbado frei Matheus da Encarnação Pinna, com o capitão Luiz
Manoel Pinto, por 1:175a do um armazom caia o seu respectivo
terreno, junto ás casas da Junta Geral, terreno esse que o depoi-
mento °Melai, aliás errado na nominação da escriptura, attribua
á propriedade nacionao

Penoso não será provar, á iuz da evidencia, que OSS3 armam),
antes galpão do guardar materiaes, era uma construcção tão
ligeira que, ás mais das vezes, não res:stia una trierialo sem ser
reedificada inteiramente..

Situado junto ás casas da Junta Geral, cariai não é jadmit-
tir-se que ultrapassem suis dimansdas aprimeira pilastra do Mos-
teiro, facetada pela rua Primeiro de Março, mesmo porque as
chronicas monasticas registram que. collocada nelle um guindaste
foz-se-lho tombem uma sdada de communicaçio com o morro o
desta ainda vivem apagados vestigios, junto á muralha, interrom-
pida doido 1710.	 •

.	 •
Demais, si por .urna operação arithmetica simalicissima, so

sommassem as Ires propriedades, cuas origens ata agora tenho
examinado, isto .é, siso addicionasse a área da doação com a área dos
oito armazene de Braz de Pinna e esta com a desse galpão que ora
me preoccupa, • e cuja venda seria nulla, quando mais não fosse,
pelo vicio de consentimento de que se ravestiu ; e se quivsse que o
resultado fosso igual ao de, toda a área occupada pelo Arsenal, da
rua Visconde de Inho.uma ao extremo da Avenida, a operação
teria o demerito de provar de mais, porque espaç) não sobraria
para se incluir os armazens da Companhia do Sal, quarto o ultimo
titulo invecalo no relatorio a que me venho referindo. .

' Todo avalie que estuda a histor:a colonial da cidade Tio Mem
de Sá fundou na a:amaria:1, Pdrtuguezaa sabe que os armazens da
Companhia do Sal estiveram a principio nas casas contiguas á.
Igreja de S. José. Entra, porém, em sérias duvidas sdbre o local
onde, sahindo datil, se installa,ram até a época da sua, extincçã.o.
Poucos, entretanto, não são os que acreditaiii, com fundamentos
respeitaveis, que, mudados das casas que demoravam JUS fundos
daquella,• Igreja, tenham vindo °ocupar os armazene, então vazios,
da Junta Geral da Companhia do Commercio.

Sou dos que. adoptam essa solução, -contrariada pelo depoi-
mento racial, mas fortemente estribada em docamentos e plantas
existentes no archivo deste Mosteiro.

• Sendo assim, na sua segunda e derradeira phase, a CoMpanhia
do Sal rião teve existencia differente da Junta Geral da Companhia,

do Commercia, nem oceupou outro • espaço senão o aforado a ella.
e doado	 Corda Pottugheza, na vigendo, do mesmo aforamento.

Fundado em documentos cuja validade -juridica é bem passi-
val que discuta opportunamente, o relatorio de 1893 justifica a',
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propriedade da entidade que V. Ex. representa sobre os terrenos
que vão da actual casa da guarda á Secretaria de Marinha;
¡nas param alai; nada adeantam sobre ' a extensa faixa que
desse ponto se prolonga até o extremo da Avenida Central, na
praça Mauá, contornando o morro de S. Bento no circulo de ferro
das suas officinas.

-	 Tentarei esclarecer esse ponto que o testemunho official calou.

O terreno no extremo da Avenida Central nada mais-é do que o
ármazem de cuja doação condicional (para as obras do Arsenal
Real» dá noticia o Abbade Frei João da Madre de Deus da França,
na supplica, dirigida ao soberano contra a officina de ferreiro que
se estava edificando (sessenta palmos distante das janellas do Mos-
teiro» e que para aquelle.armazem afastado pretendia que fosse
transferida e nelle, afinal, installada.

Não me sobrou o tempo para firmar a data desse documento',
certo, porém, é que eia não póde ser anterior a 1813 nem post&
rior a 1819, urra vez que aquele prelado tomou posse depois de 22
de outubro de 1813 o governou dons triennios seguidos, até 1819.

Tenho por provado que entre o armazena do (Capitão Luiz Ma-
noel Pinto, junto ás casas da Junta Geral da Companhia do Com-.
Merck, o o doado pelo Itlosteiéo; da" parte da: Prainha, no extremo
da Avenida Cential, pela encosta do Marro de S. Bento, nã.o havia;

principio, communicação.

Esta se e3tabe1eceu mais tarde á custa do rompimento da
rocha do morro de S. Bento, e do propio ,morro na encosta do
norte, determ i nando, além das perdas do vidas e da privação ira:,
moilata, do grande parte do mesmo morro, os desmoronamentos da
madrugada de 21 de abril de 1872 e dons seguintes do ' março de
1873 e outubro de 1874.	 "J;(51i1h,L

No primeiro, o Mosteiro perdeu cocheira, estrebaria e parte do
seu muro divisorio ; no segundo, o caminha das carroças seu
serviço interno; no terceiro, graças á rampa que o Arsenal rasgou,
teve, o3 seas alicerces e a sua cozinha, nas visinhanças do desoe-
nhadoira aberto.

Outra não é a prova que se collige do depoimento prestado ao
(presidente e mais membros da commissão de inquerito sobre os
desmoronamentos do morro de S. Bento», em 2 de março de 1873;
difforente não O a reclamação levada ao ministro e secretario de
Estado dos Negocios da Marinha, conselheiro senador Joaquim Del-
Phino Ribeiro da Luz, em 31 de outubro de 1874 e-por elle atten-
nida em aviso sob o n. 69, da 3a secção, em 12 do janeiro de 1875.

Outra aliás, não foi tamboril a linguagem do Sr. almirante ba-
rão de Angra, no aviso n. 41, de 10 de abril de 1874, em resposta á
reclamação do Mosteiro, de 8 do mesmo mez.

Tem, pelo que succintamente exposto • fica, o Mosteiro graves
questões a dirimir com V. Ex. ;' natural, portanto, é que negue,
como pelo presente nego, autorização para .3) . serviço a que, se re-
fere o aviso n. 2,083, a que respondo.. . .

• V. Ex. precederá corra a costumada justiça„ a Mim prestando
Davor, si considerar como produzidas aqui as razões . dó protesto
referente á ilha das Cobras, apresentado pelo Mosteiro ao meritis-
simO juiz federal desta secção em 9 de junho de 1903.

•.• Deus' guarde ã. V. Ex.-111m. O EKTII: Sr. • almiranteO Alexans
drino- Faria de Alencar,' muito 'digno Miuistro -de Estado da -Ma,;--
rinIta.-s-Por procura .ção. Do'ni Gasta Lefebre„ prior.

- Ouvido o Procurador = Geral da Republica, este assim se
pronunciou:

Gabinete do Consultor Geral da Republica—Rio de Janeiro, 13
de maio de 1910.

Exmo. Sr. Dr. Nila Poçanha, D. Presidente da Republica....
Tendo examinado o officio junto, no qual o Mosteiro do S. B nato
desta Capital por seu representante declara não lhe se: agradavel
consentir na servidão real; que se quer impôr com á Oonstrucção de
uma ponte .de ligação sobro o canal da' ilha das Cobras, trabalho
esse para o qual se torna necessario fixar, a frio, os cabos do amar-
ração na rocha do morro de S. Bento, ao lado do Anona!, penso
corresponder ás ordens de V. Ex. traduzindo pela Lima seguinte a
impressão que mo causaram as pretençb'es produzidas por aquele
instituto religioso..

Antes de tudo, o M • stoiro antepõe o juizo, dos profissionaes do
sua confiança ao dos consultores technicos do Ministerio da Marinha.

Na opinião daqueles profissionaes, a projectado, amarração de
cabos determinará tal esforço sobre a rocha, com o consequente dos-
nivelamento do edificio secular sobre Èla construido, que este ficará
compromettido nas suas condições de estabilidade e, port tnto,
segurança.

Cuido que semelhante asserção não deveria figurar num do-
cumento*como o 'de que se trata, nem o poderia ser sem gravame
para a cOmpetencia da administração, quando quem o redigiu é o
primeiro a allegar que desconhece as plantas da obra projectada.
Ao Governo, ' portanto, cabe relevar ou não a leviandade do do-
cumento.	 •

A impugnação, porém, 'si bem entendi, tem por fim provavel-
mente aproveitar o ensejo para levantar a pudenda que o
Mosteiro chama secular, mas- que f a meu ver nãopassa de pretexto,
sob nova fórana, para aggredir o patrimonio nacional.

(A obra projectada, diz eito, se desenvolve em duas proprie-
dades vi-ilentamento arrebatadas á sua administração o Arseaal
de Marinha e a ilha das Cobras.»

«Violentamente arrebatadas» é esta a expres são aspera' e soem
do que usa o Mosteiro s3inthetizando os seus direitos sobro os d'nut
propriósnacionaes, que constituem as mais importantes praças do
guerra do que dispõe a marinha 'brazileira- para suas installaçõea
terrestres.

O Mosteiro não diz quando nem Como se operaram as vio-
lencias.

Pouco esforço, todavia, é preciso para reconhecer que, st
naquelles dous pontos estrategicos da cidade foram fundados, man-
Jidá e desenvolvidos os estabelecimentos hoje alli existentes, não
podiam taes factos deixar de ser impostos com o caracter de ser.;
vidões-militares improscin liveis á defesa da mesma cidade. -
. E' contra estas servidões e suas consequencias posteriores que

se insurge o Mosteiro alegando sem me,mo atteader á presoripção.
acquisitiva, a que teria dado logar com quasi um secai° de silencio,
titules _apagados e indecisos, que por forma algum), conseguirão
destruir a posse Secular ininterrupta, tanto da Ilha das Cobras ,
como dos terrenos occupados. l'olo Arsenal de Marinha, os quacs a.	 .	 .
Nação considerou sempre de sou dominio.

Quanto á Ilha das Cobras basta para eliminar qualquer preten-.	 .	 _	 ,	 .
ção dos frades de S. Bento recorrer . á correspondencia do governa-::
dor Luiz Vithya Monteiro, existente no Archivo Publico; da qoal se_	 , ,	 .	 .	 _
evidencia. que os ditos frades não a,presentaram documento condas.	 ,	 ,	 .	 .	 .
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dente de sua propriedade, quando, pela provisão de 20 do março de
1728, Se ordenou que mostrassem o titulo por que possuíam a
ilha.

E' certo que D. João V, rei muito condescendente com os con-s
ventos, pela provisão de 3 de março, apezar da ordem, aquiesceu
à que se fizessem concessões áquelles religiosos sob fundamento da
utilidade que poderiam elles tirar da possessão da ilha; mas por
outro lado vê-se da mesma provisão que ficou excluida toda aquella
parte da ilha que fosse precisa par sua perfeita defesa, continu-
ando-se nas obras, encetadas em 1726 pelo brigadeiro José da Silva
Paes, da actual fortaleza que foi concluida por Gomes Freire 35 an-
nos depois.

Aceresee que no eDietario do Mosteiro de N. S. do Monte-
serrate do Rio de Janeiro da Ordem do P. S. Bento» se lê que por
motivo de não cumprimento das ordens regias tola/monte tinha per-

dido o Mosteiro toda a posse e dominio no tempo presente.
«Sendo inquestionavel que a ilha das Cobras é proprio nacional,

sõ.o as integraes expressões da resolução do 23 dó maio do 1E53
sobre consulta do extincto Conselho de Estado de 1 do março
do mesmo anuo, e sendo igualmente certo que todos os edificios par-
ticulares nella existentes foram edificados com previa .licença do
Governo Imporia, acompanhada da clausula de serem demolidos

sempre que o Gorerno o ordenar, licença e clausula firmadas na li-
teral disposição do alvará de 29 do setembro de 1631, não póde ne-
gar-se ao Governo Imperial o direito de prohibir a construção do
quaesquer obras, até mesmo as dos concertos necessarios aos sobre-
ditos edificios, sem licença sua. »

Do que tudo resulta que a servidão militar, - Ostaboldeida
sem opposiçã.o de;de 1725 na Ilha das Cobras, cremo desde logo
a situação, do que deviam derivar, os direitos constitutivos
daquello proptio naCionats . tal 4ual Sé acha arrolaclei'8' deSeripto
no Relatorio da Commissão do' ToinbaonentO dós Proprios Nacio-
naes, apresentado ao Sr. ministro da Fazenda pelo chefe Theodo-
sio Silveira da Motta, na parte referente ao Ministerio da Ma-
rinha, com as suas fortificações, muralhas, com os seus diques, dos
quaes o primeiro começou aser cavado na rocha, em 1824; com
os seus quarteis, repartições, e construcções, que lhe dão o aspeoto
de urna verdadeira cidade militar..

No que é concernente ao Arsenal do Marinha, o Mosteiro cOnsi-
dera justificada a propriedade do Estado sobro os terrenos que
ão da actual Casa da Guarda á Secretaria de Marinha, mas en-

tende que 03 documentos param ahi, nada adiantando sobre a
extensa faixa que desse ponto se prolonga até ao extremo da Ave-
nida Central, na, praça. Mauá, contornando o morro do S. Bento

' tilo circulo do ferro de suas ofticinas».
Na sua opinião, entre o armazem do «Capito Luiz Manoel

Pinto», junto a,s casas da Junta Geral da Companhia do Commercio
e o doado ao Governo para obras do Arsenal Real pelo Mosteiro
«da parte da Prainha», no extremo da Avenida Central, pela en-
costa do morro de S. Bento, não havia, a principio, comminuni-
cação.	 4

Confessa, porém, o documento que esta se estabeleceu mais
tarde, em consequencia dos desmoronamentos da madrugada ' de 21
de abril do 1872 e dous seguintes, de março do 1873 o Outubro de
1874;	 •

Ora, os documentos do propriedade, enumerados nos Relatorios
i0 Ministerio da Marinha de 1893, ánnexos, sob a rubrica eProprios

Nacionaes», pag. 93, em nada contrariam o direito de °ocupação,'
dos accrescidos que, entretanto, Se formaram junto aos cites o ater-
ra, de que então dispunha o Estado por varias e successiva,s acqui-
sições,realizadas para ampliação das obras, oficinas e estaleiros do
Arsenal, devendo aqui lembrar-se que já em 1769 o Condo da
Cunha, com o fim de alargar a arca do mesmo Arsenal e para levar
a effeito a construcção da roto S. Se6asticio, a primeira construido.
Ilaqueio estobelecimento, comprou a .frei Francisco- de S. Jose
abbade do Mosteiro, um armazene o respectivo terreno situado na.
praia por baixo do dormitor:o dos frades, como consta da escriptura
lavrada-em 22 do ju:ho do anno acima indicado.
. Penso, pois, que os motivos. ailegados pelo Mosteiro para
recusar a sua acsuiesceneia a que os empreiteiros da ponte do
ligação executem no morro as, obras necessarias para a fixação dos
respoctivos cabos de . amarração, não é , objecto que mereça ser
neste momento di3eu tido.

O Governo e ti na posso dos propsios nacionoes, que interee-
sam a defesa o integridade do paiz o, , conscio dos seus direitos, não
tem outra cousa a fazer sinão,rnanter-se nessa posse secular, cuja
legitimidade assenta em documeotos valiosss .e em urna sono

ininterrupta de actos de soberania que e:tendam com a propria
organização politioa da nação.

E' caso, portanto, de resooader-se ao Mosteiro nos mesmos
termos em que o Ministro do Ioterior respondeu, por :olieitação do
das Relações Exteriores, á Internunciatura Apostolica relativa-
mente á proprieda le do morro de Santo Antoa:o, isto . é, que a
União mantem o direto de dominio que legitimameoto lho assisto
sobro todos ds terrenos occupaelos pelo Arsenal do Marinha o sobre

ilha . 4 ,Cobras.	 •	 .
Junto encontrará V. Ex. cópia desse documento, que mostra.

bem claramente a cordialidade Com que a Republica tone sido tra-
tada pólos pretendentes á rostituição (le bens que se dizem perten-
centes á Igreja:	 •

Quanto ás diligencias nOcessarlas á effectiva construcção da
ponte, é obvio que, si os frades do S. Bento se opptizerem á fixação
do cabo na parte do morro que lhes pertence e requererem mandado
prohibitorio, terá o Governo forçosamente ou do utilizar-se de
ontro lOcal ou de sujeitar-se á eventualidade do urna acção que.
justifique a necosSidade dg estabelecimento da servidão publica.'

Queira V. Ex. acceitor os protestos de consideração o resosito
de quem tem a bonra dose sabscrever de V r. E. attento, amigo,
venerador 'e criado obrigado.— T. A. Ara. ripe Jc(71i07...

év„

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores-1° secção—Rio de
Janeiro, S5 de julho de 1831.

Com aviso n. 1, de 7 de janeiro do corrente anno, vosso ante-
cessor transmiitiu-me, em cópia, a nota que no (lia 5 daquelle moa
lhe dirigira a Internunciatura Apostolica, relativamente á proprie-
dade do morro de Santo Antonio, solicitando fo se o Ministerio das
Relações Exteriores habilitado a responder ao mencionado do-
cumento.
. Em consequencia das pesquizas a que foi mistér proceder,
só agora cabe-me dar resposta ao inlicado aviso, declarando-vos
que, pelas razões adeante expostas, o Estado mantem o direito de
dominio que legitimamente lhe assiste sobre qs terrenos do morro

1 de que se trata
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Allegou o Intornuncio que,conforme se,vê do documento authen-
tico, pertencente ao archivo da Provedoria" Franciscano Fluminense

i
Immaculada, Conceição do Convento de Santo Antonio, datado de

19 de abril de 1. 607, o subscripto pelo capitão e goyernador do Rio
de Janeiro e officiaes da . Camara, Municipal de então, o morro de
Santo Antonio Rira doado aquilo ordem, representada por Fr; Leo-
nardo de Jesus, para o fim de fundar-se alli uma igreja. E, como a
negra da Provincia Francisea,na não permittla o dominio directo
sobro quaesquer bens, determinou-se no referido documento que a
doação á ordem ser'a unicamente do uso, transferindo-se ' desde
logo para o Summo Pontifica o donninio directo sobre o morro
cedido.—Baseando-se nessa documento, do qual juntou traslado,
pede o internuncio:

I, que seja reconhecida a proprielaslealo Papa sobre o morro
em questão, e, cmseguintemente, o direito a se s indemnizado no
caso de desapropriação ;

•

• .

quem os primeiros adquirentes tinham transferids o respectivo
dominio.	 "

" • Estas transferenclas do domínio foram legitima e legalmente
realizadas'; porquanto a primitiva alienação, autorizada por una

Rescripto Pontificia' competentemente placitado, garantiu todo
o direito, a acção, dominio e posse sobre os mencionados ter-
rennos, «livres de penhora, hypatheca, embargo ou outro alguni
onus ou embaraCo .judicial, extra-judicial, fero ou pensão p,
segundo exista da dita 'escriptura de 1852. Conseguintementas

dominio sobre o 'marro de Santo Antonio cabe do pleno'
direito ao Estado e tem por fundamento a melhor das provas
em direito civil : a escriptura publica, sem foliar na .prescripção
adquisitiva, baseada -em posse, justo titulo de boa fé. Como pre.
prietario, o Estado 'não tem deixado de usar dos direitos que de.
correm do seu titulo, o que se evidencia pela exposição constante"
do artigo — Bens Nacionaes — inserto no relatorio do Ministerio
da Fszenda de 1888. Quanto ao segundo ponto : verifica-se da pro-
visão de licença, expedida em 1852-pelo diocesano, de aCcôrdo com
as instrucçães da santa Sé, que o Produto da -s-renda dos terrenos,
dednzido'o necessario para pig tmento das dividas do'Convento;
Verta' ser convertido em apolices intransferiveis da divida publica
(art. 44 da lei n. 369, de 18 de setembro de 1815) averbadas era
no:ne dos Religiosos Franeiscants, sendo à re,pectiva renda applis
cada, a titulo de esmola, á manutenção dcs membros da Ordem.'
Eis os esclareciinentos que ao Ministerio a meu cargo é da to pre.
sttr em solução ao citado aviso de 9 de janeiro do corrente arem.
— Tris!ao de Alencar Aiaripe.— Ao Sr. Ministro de Estado das Itea
laçães Exteriores,

escriptura publiCa, lavrada no cartorio do tabellião Pedro Eva,nge-
t lista do Castro, parte dos terrenos que pela escriptura, de 1852 el-...
veS haviam adquirido dos Religiosos. A, outra parte dos . terreno,

já a esse tempo (1855) era propriedade- :da Fazenda Na-cional, por
tompra, na impOrtancia, do 72:6326996, feita a diversas pessoas, a.	 ,

A' vista deste parecer, o Governo, por intermedio do IS P
-nistro da Marin' a, ri s onIeu o seguinte:

Ministerio da Marinha—N. 2.341—It'o de Janeiro, 21 de Inalo
de 1910.

Reverendissimo P. io P . Are Gaspar Lefebre:

Estou de posse dl ropresentação que Vossa Reverendissima mo..
dirigiu em 12 do corrente, reclamando contra as obras nocessarias

collocação, a frio, de cabos de amarração na racha . do morro de
S. Bento, para a ponte de ligação do canal da Ilha das Cobras.

Tendo levado esse documento ao canhecimento do Sr. Presi-
dente da Republica; S.' Ex. me autoriza a responder que o Arsenal
de Marinha e a ilha das Cobras, pretendidas agora pelo Mosteiro,
constituem oWecto de posse secular por parte do Governo, além de
que interessam á integridade e á defesa do paiz.

E' de estranhar que essa pretenção sobre propriOs nacionaes,
cuja legitimidade assenta em documentos incoatestes e em
série de atos de soberania que entendem com a propria organi-
zação politica do Palz; provenha de Ordem religiosa que, como as
demais, tem s_napre merecido para os. setis direitos a aCção'constis

tucional do Governo.

II, que lhe sejam entregues, por p edencerem ao Pontifico, as

apolices existentes no Thesouro Nacional, como propriedade da Or-

dem Franciscan I e que representam o prolucto da renda, de torre-

nes do alludidO morro.= O pedido do Internuncio foi motivado

pelo coniracto quo a 25 de outubro de 1889 celebrou o Min'sterio

da Agricultura,- Co nmercio e Obras Publicas co n os engenheiros

João Pedreira do Couto Ferraz e I.ibanio de tima, para o arraza-

menta do Mcrato de Santo Antoáio, concessão firmada ern os de-

cretos ns. 476, de 11 de junho e 861 de 17 do outubro de 1890,

havendo este ultimo rectificado a tlisposiç so do art. 30 daquelle de-
creto, pela feiosa seguinte:—s0 coasento e a Dgr*, de Easta Anto-
nio serão demOlidos, iadomnizada previamente, a Primeira Ordem

dos Frades Franciscanos ». Conaquanto se . trate de uma reivindi-

cação de dnninio, assumpto que, pertencente ib esphera . do Poder
Judiciario, escapa, á, competencia ,clo • GoVerne, devo dizei-vos:
quanto ao primeira ponto, quo os terrenos do morro do Santo sAn-

tonio foram vendidos pela Ordem FrancisCana, em 22 de dezembro

de /852, ao Dr. Jcsi Maria Velho da, Silva e Joaquim Ribei o

de Avellar, exceptuando-se semente a parte reservada para

serventia do Mosteiro. (Escriptura lavrada, em notas do tabel-

Lião Francisco sTosS Fialho). Interveio no eontracto como oa-

torgante-vendedor. o syndico apostolico geral dos Religiosos

Franciscanos desta Capital, Leonardo . Carlos Palitares, autori-

zado pelo respectivo Ministro Provincial,. frei Miguer:de Santa Rita

e este, por aviso do Ministerio da Justiça., do 6,de. agosto de 1851,

e licença do Bispo da Dioceso do Rio do Janeiro de 15 de dezembro

de 1852, havendo O prelado por SUO. voz sido autorisado para tal

fim por um Rescripto Panteficio, com Benciplacito Imperial de 16

de julho do mento armo de 1 .8"32.--Os terrenos assina comprados ti-
nham as seguintes confrontações: rua. da Carioca, Largo do Rocio

ou Praça da. Constituição, rua dos Arcos, rda dos Barbonos (bojo
Evaristo da Veiga), rua da Guarda Velha, ladeira de Santo Antonio,

dividindo com 'o Convento.pela.s demarcacbes feitas pelos respecti.S.

vos i-nuros.
•

A 26 de feveroiro de 18,-)6, o Estado Um-gerou ao Dr. JoséMária Ve-
lho da Silva, e Joaquim Ribeiro de Avellar por: 300:000$ e media,nte

_

• Saúde e fraternidade.---Alexandrina Faria de Alencar&

I' 1

Espero, pois, que o proposito manifestado no referido do-
cumento ‘ não traduza uma nova tendencia no espirito dessa Cor-
poração, contrariamente ao acolhimento que lhe tem sido dispon-
sado .
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
tECRETO N.- 7 .953'--tia 14 -nÉ :Asuit	 1910

AppiGva o projecto e o orçamento da estação inicial da Estrada,de
Ferro Central do Rio Grande do Norte

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil de-
creta:
. Artigo unico. Fieath approvados o projecto e o orçamento

iraportancia de 193:964890, da estação inicial da Estrada do Ferro
Central do Rio Grande do -Norte, na cidade de Natal, comprehen-
deado as acommodações necessarias para o escriptorio da fiscaliza-
ção e da administração,organizados pelo empreteiro e arrendatario
da rneotia efr,rada na farina do respectivo contracto ó constantes
das plantas e demais documentos que com este baixam rubricados
pelo director geral da obras e viação da Secretaria do Estado dos
Negocios da Viação e Obras Publica:.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1910, 89° da Independenela e
22 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Francisco Si.
. • -

DECRETO N. 8.055-DE 18 DE MAIO DE 1910
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de

690: IO para o proseguimento dos trabalhos de melhora-
mento da Quinta da Ma Vista

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usan-
do da autorização constante do art. 18, n. V;I, letra n da lei
n. 2.221 du 30 de dezembro de 1909, decreta:

Artko unico-Fica aberto ao Ministerio da Viação o Obras
Fu' lie ia o crelito de 639:105; para oecorrer ás despazas com
os trabalhos de melhoramenta da Quinta da Ma Vista.
- Rio do Janeiro, 18 de maio de 1910, 89' da Inlependencia e 22,
da Rupublica.

NILO PEÇANIIA.

Francisco Sci.

IrCRETO N. 8.003- DE 19 DE MAIO DE- 1910 -

Créa mais uma brigada- da infantaria de guardas nacionaes na
comarca de Amarante, no Estado do Piauhy

O Presidente da Republica do; Estalos Unidos do BraziI, pira
execução do decreto n. 431 de 14 de dezembro do 1896, decreta :

Artiga unica. Fica armila na Guarda Nacional da comarca do
Amarante, no Estado do Piauhy, mais uma brigada de infantaria
com a designação de 5 •:;8 , compcsta de tres batalhões do serviço
activo ns. 154, 155 e 1E6, e uni do da reserva sob n. 52, as quaes
EC organizarão core os guardas qualificados nos districtas da refe-
rida comarca ; revogam-se as disposições em contrario.

Rio ale Janeiro, em 19 de maio da, 1910, 89 da Iadependencia o
22° da Republica.

Ni1.0 PEÇA:NUA.

Esntereddino Olympio:de Turres Bandeira.

DE ;RETO N. 8.037-DE 19 MAIO DE 1910
Cr èí mais uma brigada de infantar:a . 'de guardas nacionaes na

comarca de S. Raymundo Nonato, no Estado da Piauby

P..esidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decretou. 431, do 14 de dezembro de 1896, decrett

Artigo unico. ELA creada na Guarda Nacional da comarca de
S. Raymundo Nonato, no Estado do P,aully, mais uma brigada de
infantaria com a designação de 53, composta de tres batalhões do
serviço activo ns. 157, 158 e 159 e um do da reserva sob n. 53.. os
quaes se organizarão com os guardas qualificados nos distrietos
da respectiva comarca; revogam-se as disposições em contrario.
- 'Rio de Janeiro, 19 de maio de 1910, 890 da Indepencia o 22° da

da Republica.

• - , NILO PEÇANIIA..
.	 .

Esmeraldino Olympio de Turres -Bandeira.

DECRETO N. 8.008 - DE 19 DE MAIO DE 1910

Crêa'inais itMa brigada de infantaria de guarda -a naeionaes JÁ;
• comarca .da Parn-ahyba, no Estado de Piauhy

• Tift i
O Presidente da Republica doi Estados Unidos do Brazil, para,

execução do decreta n. 431, de 14 de dezembro de 1396, decreta:
Artigo MICO. Fica creada na guarda nacional da coalarca da

Parnahyba.; na Estado do Piauhy, mais unta brigad I, de infantaria
com a designação do 548, composta de troa batalhões do serviço
activo ns. 160, 161 o 162 e um do da reserva sob n. 54, os quaes 53
organizarão com 03 guardas qualificados nos districtos da referida
comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 19 do maio d3 1910, 89 , da Indepondeac:a e
22° d ..). Republica.

NILO Pr'ÇANIIA.

Esmeraldino Olyntpio de Torres Bandeira.

DECRETO N. 8.003-DE 19 DE MAIO nu 1910

Crèa mais uma brigada do infantaria de guardas nacionaes na
comarca de Floriano, no Estado de Piauby

O Presidente da Republica do; Estados Unilos do 13raal1, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1893, decreta

Artigo 'pico. Fica arcada na Guarda Nacion ta da comarca da
Floriano, na Estado de Piautiy, mais urna bri gada de infantaria
com a designação de 55', cornaosta do tres batalhões do serviço
activo os. 163, 164 o 165, e um do da reserva sob a.. 53, os quaes se
organizarão com os guardas qualificados nos .118U-h:tos da referida.
comarca ; revogadas as disposições em contiario.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1910, q9, da Independencia e 22a
da Republica,.

•
NILO PEÇANTIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

DECRETO N. 8.010 - DE 19 DE MAIO DE 1910

Créa mais uma brigada de infantaria de guardas Inacionaes na
comarca de Floriano, no Estado do Piauhy

O , Presidento Ca Republica dos Eatadosi Unabs do Brazil. para
execução do decreto n. 431, de 14 dó dezembro de 1896, decreta:

Artigo uWco. Fie arcada na Guarda Nacianal da comarca da
Floriano, no Fs'ado do Piau/1y, in tis arai, briaala de iafantaria,
com a designaçío de 56a tornfo .aa de tres batalhõcs do s Tviaa
activo e. 166, 167 e 168, e um do da reserva sob n. 56, os quaes se
organização com ás guardas qullificadoS nos distriaos da referida
comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1910, 80 , da Iadepedeacia e
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeralli co Olyntp..o de TorrJs Bandeira.

- DECRETO N. 8.011 - DE 19 DE MAIO ms 1910

Crèa mas uma brigada dc artilharia de guardas anel naes na
comarca do S. Raymundo Nonato, no Estado do PiaJliy

O Presidento da Republica, dos Estudos Unidos do Brazil, para
execução do decrat,o n. 431, do 14 de dezembro ae 183a, d iecrata :

Artigo unico. Fica ore-ida na Guarda Nacioaal da Caniarea de
S. Raymundo 'Nonato, no Estado do Piaahy, mais umu brigadt de
artilharia com a designaçao de 3a, composta de um batalhão de ar-
filharia de •pos'çie .sob n. 3 e d3 um regime ito de artilharia de
campanha n. 3. os quaes se organizarão c mu os guardas qualificados
aos districtos da referida comarca; revogadas as disposições era
contrario.

.	 Ria da Janelro, 19 de AVIO de 1910, 89 , da Independenciá e• _	 •22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.	 .	 .
Esmera. lclino Olyaipo 'de T.orreS Bandeira.
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DECRETO -N. 8.012 — DE 19 DE MAIO Dg .1910 - -
Crêa mais ima brigada de infantaria de gUardas • nacionaes
,•	 comarca de Magè, no Estado do Rio (.1 ,.; Janeiro

;t• O Presidente da Republica dos Estalos Unicbs do BraZil, para
'execução do decreto n. 431, de 14 -de dezembro de 1893, de-
creta:
• •	 . •

Artigo unico. Fica arcada na Guarda Nacional na comarca de
Mago, no Estado do Rio do Jaueiro, mais uma brigada de infantaria
com a designação de 73°, que se constituirá, de tres batalhões do

-Isorviço activo sob os no. 217, 218 e 219, e de um do da reserva,
sob n. 73, os quaes serão organizados com os guardas qualificados
nos districtos da mesma comarca ; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1910, 89/ da Independencia e
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Turres Bandeira.

DECRETO N. 8.013 — DE 19 DE MAIO DS 1910
• Crea mais uma brigada de cavaIlaria de guardas- nacionaes no

Districto Federal

" O Presidenta da Republica do Estados' Unidos do Brazil,
ra execução do decreto n..431 de 14 de dezembro de 1896, de-

creta:
Art. 1° Fica creada, na Guarda Nacional do Districto Federal

Mais uma brigada de cavallaria, com • a^ designação de 2a , que se
constituirá do donsregimentos, sobre os as. 3 e 4, os quaes se or-
ganisarão com os guardas qualificados nas regiões^ 4° 5' e 6°, a que
$e refere o decreto n. 3.203 de 28 de janeiro de 1899.

Art. 2'. A brigada da mesma arma, creada no referido Dis-
trict° pelo citado decreto n. 3.206, de 1899, terá, a designação
'de la e se organizará, com cs ,guardas qualificados na l a , 2° e 3°
regiões.

Art. 3°. Revogam-se as disposições em contrarai.
Rio de Janeiro, em 19 do maio de 1910, 89 da independecia e

22° da Republica. .	 ,
NILO PEÇANIIA.

Es»2eroldiso Olympio de Torres Bandeira.

	4.17f,

DECRETO N. 8.024 —'ri g 19 DE-MAIO DE 1910 "
Crêa mais uma- brigada de cavallaria de guardas nac'ionaes

.	 •	 -•

4comarca da Capital do Estado da Bahia
•

O Presidente da RePablica dos Estado Unidos do Brazil,
para execução -do decreto n. 431, de 14 do dezembro do 1893,
decreta:	 ,

Ártico unico. Fica crea,da na Guarda Nacional da comarca da,
capital do Estado da Bahia mais urna brigada de cavallaria com a
des i gnação de 93°, que se constituirá do doas regimentos sob os
no. 185 e 186, os quaes se organisarão cornos guardas qualificados
nos districtos da mesma comarca; revogadas as disposiçaes em con-
trario.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1910, C9° da Indepondencia e 22°
da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira,

	

.	 •

MENSAGEX
Srí. membros do Congresso Nacional — Transmittindo-vos o

incluso processo referente ao precatorio expedido em 20 de julho do
atina proximo findo, pela Juizo dos Feitos da Sande Publica para
pagamento a Francisco Alves Rollo do 7751649. de custas a qus foi
condemnada a União por sentença judiciaria, rogo vos digneis do
habilitar-me com a necessaria autorização para abrir ao alinisterio
da Fazenda o credito extraordinario daquella importancia, afina de
°ocorrer á despeza com o pagamento em questão. • 	 -

Rio de Janeiro, 21 de maio do 1910, 89° da Independencia,
e 22° da Republica.

NILO PEÇAIVIA.

	Ministerio da Fazenda — N. 14	 Rio de Janeiro, 21 de maio
do 1910.

Sr. 1° Secretario da Ca,mara, dos Deputados — Tenho a honra,
de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica solicitando autorização para a abertura do credito extraordi-
Dario de 775$640 a este minsteria, afim de occorrar ao pagamento

•davido a Francisco Alves Rollo, em virtude de sentança judiciaria. •
Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-

ração.— Leopoldo de Bulhões.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreaos do 12 do corrente mez, foram
nomeados para à Guarda Nacional:

ESTADO DA DAMA

• Comarca da Canital

4° brigada de infantaria
Estado-maior—Major-cirurgião, Dr. Diniz

Pompilio Passos.
10° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-cirurgião, phar-
Inaceut i co Carlos Eugenio Gautois.

3° companhia Capitão, Antenio Calrnon
de Siqueira. .

12° batalhão do infantaria
1° companhia — Capitão, Luiz Gonzaga

da Costa Almeida.

	

44" batalhão de infantaria 	 •
2a companhia — Alferes, Alvaro Autran
a, Rocha Carvalho. 	 •

- 41° brigada de artilharia
Coronel-commasidante, Antonio Dutra da

Estado-maior — Capitães ajudantes de or-
pens, Joga Brazil da Silva e Alvaro Sayão
Continentino.3t . batalhão de artilharia de posição

.	 ba,toria—CapitãoaCandido do Carvalhal
Sotra. - • - • -	 • • •	 - • -	 - • -	 =

• ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca de Pelotas

25° batalhão do infantaria;
Estado-maior — Tonente-coronel comman-

dante Joaquim Augusta de Assumpção..
-	 • 30° batalhão de infantaria 	 •

• Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Dr. Pedro Luiz Osorio.

Comarca da Encruzilhada

88 brigada der,cavallaria
Coronel-commandante, o major Francisca

HoDorato de Carvalho.

REcTIFICAÇUS

Os cidadãos nomeados por decreto de 9 do
corrente moz, para os postos de tenente da,
3° companhia do 213° batalhão de infantaria,
alferes da l a companhia do 212° . da mesma e
alferes da 4a congemina do 71° da reServa,
todos' da Guarda Nacional da comarca de
Nictheroy no Estado do Rio do Janeira,
chamarn-se Fernando Andra Paus, Theadoro
Alves Baptista o Reginallo de Oliveira
Santos, .e não como foi publicado no _Diario
Official de 11 do m=o mez.

Ministerio da Fazenda
Por decretado 19 do corrente, foi nomealo

o 2° escripturario da;Alfandega de Corumbá,
Estado de Matto Grasso; Alfredo da Silva
Pinto para o logar ^de 1 0 escripturario da.
mestria. alfandega.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 19 do corrente, foram
transferidos, • ha arma de, artilharia, da
2° bateria do 17° grupo para a 3° bateria do
.1° regimento, o capitão José Joaquim Pires
do Carvalh o Albuquerque ó da 34 bateria
deste regimento para a 2a bateria daquelle
grupo o major graduado Ra,plio,e1 Clemente
Telles Pires ; do 2° regimento para o 70 ba-
talhão o major Rapha,e1 Pessoa de Mello e
deste corpo para aquelle o major al era m
Pradel de Azambuja, e não como se pu-
blicou no Diario Official de 21 de ,te rnez.

•SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Exp:diente . de 13 de mato de 1910
DIRECTORIA DO INTERIOR,

ConCOdOritIll -SetrOS mezes de licença ao Dr.
José Carneiro de Campos, lente da c edoira do
anatomia deseripitiva da Faculdade do Me-
dicina da Bahia*.

—Foi nomeado o Dr. José da Cunha Souto
MaiorMaior para. awrcer o cargo de delegado
fiscal do Governo junto á Escola de Phar-
macia-do Recife. 	 '

RECTIFICAÇXO

•
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-Declarou-sUacs directores do Externato
Nacional Pedro II e do Internato Nacicnal
Bernardo de Vasconcellos haver-se resolvido
transferir do internato para o externato os
alumnos gratuitos maiores de 18 annose
quando, por seu grande desenvolvimento
physico ou por interes e da disciplina, não
seja conveniente o. permanencia no inter-
nato.

-Foram autor:zados :
O director da Faculdade de alicina do

Rio de Janeiro a admittir Antonio Manoel
dá Silva Fontes á matricula na curso de
pharmacia dessa faculdade ;

O delegado fiscal do Governo junto ao
Externato Santo Inalei°, nesta capital, a
admittir Salva lur, -filho do Joaquim Rangel
de Abreu Silva, a matricula nesse exter-
nato:	 -

O delegado fiseal do Governo junto ao
Gymnasio da Balda a admitair Neodo da
Silva Pereira á matricula nes.so gymna.sio ;

O delegado fiscal do Governo junta ao
Externato do GymnaSio Mineiro a admittir
Carlos &Miei° da Oliveira Toledo á matri-
cala nesse estabelecimento.

mandado admittir, coma alumno
interno gratuito, no Gymnasio Nogueira da
Oama, em Jacarehy, S. Paulo, 'o menor
Fernando Venoso Pinto, satisfeitas as exi-
genclas regulamentares.
• -Itemetteu-se ao delegado fiscal do The-

&ouro Nacional no Estado da Bahia, para - os -
fins do art. 59 do decreto n. 3.514, de 22(10
janeiro de 10.0, o requerimento de Aldo-
vaadro Benevides Gaivão.

Requerimentos despachados -

Adolcinda Hordy Alve, normalista pelo
Cilegio da Iinmaculada Conceição, em Bar-
bacena, pedindo validade, para os cursos de
pharmacia, odontologia e obstetricia, dos
exames prestados.-Junte o diploma e selle
o documento;

Antonio José de Miranda e Silva, pedindo
• que S911 filho Alberto curse, como ouvinte, o

3° anno do Collegio AnChieta.-Inieferido.
Aristeteles Lourenço Jorge, pedindo matri-

cula 'gratuita no 1° anuo do cursa do odon-
tolcgia do Gymnas:o O' Grambery, em Juiz
de Fóra.."-Satisfaça as exigencias do Codigo
de Ensino para e admissão gratuita.

Albino de Oliveira Junior, como procura-
dor de Eduardo Silva e Alvaro Castello, pe-
dindo providencias afim de. que a Directoria
Geral de Sande Publica dê cumprimento ao
aviso deste ministerio no sentido de regis-
trar seus titules de dentistas, por haver 'essa
directoria recusado fazel-o.-Tratando-se do
um diploma que apenas dá aos raquerentes
o direito do exercido da profissão no terri-
torio do Estado de S. Paulo, não pôde esse
diploma ser registrado pela directolia em
vista do disposto no art. 250 do Regulamento
Sanitario. E' bem de ver que não se cogita
na hypothese, da liberdade do exercido de
qualquer profissão, a que alinde o art. 72,
§ 24, da Constituição Federal ; pois o que
pretendem os supplicantes é, ao contrario, •
dar validade official a uma certidão do habi-
litação de pratieos da arte dentaria. Inde-
ferido, portanto, o pedido.

Haeckel de Lemas, pedindo va,'Adade, para
todos os effeitos, de exames prestados no
Collegio Alfredo Gomes e no Gymnasio 85.°
José.-Junto certificados dos que prestou no
Collegio Alfredo Gomes.

José de Miranda-, pedindo exame de ma-
dureza.-Aguarde opportunidade.

Niacclo Bezzi, pedindo exame de conjunto
para a matricula no curso de bellas-art':a.-
Iadéferido.

Virgilio Marciano Pereira Sobrinho, pe-
dindo matricula gratuita no Gyninasio Lu-
sitano C. Fernandes, em S. Paulo, para seu
fina° José.-Declare si é de interno ou exs

rpo o Jogar que pede,

.Espediente do dia 19 de maio de 1910

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:	 .

De 1:000$, ajuda da custo, rotativa d2
sessão da 7° legis:atura, a cada uni dos se-
guintes membres do Congresso -Nacional,
Antonio dos Passas de Miranda Filho e Jus-
tiniano Serpa, ;

Do 17:034546, aluguel, relativo aos mezes
do janeiro a abril ultimos, dos predios °ocu-
pados pe:a Repartição de Policia e suas de-
pondene ias

De 4:744'337, fornecimeátos feitos, em
abril fiada, á Directoria Geral de Saudo Pu-
blica.

De 2:500$, subvenção mensal e aluguel do
predio occupado pelo Instituto de Protecção
e Assistencia á Infanda do Rio de Janeiro,
correspondentes ao inez do abril ultimo;

-De 511$600, publica.02s eleitoraes feitas
no jorn l Tri'runa de Petropo:is

Da 1:000$, quantia dapositada. no Thesouro
para garantia de propostas apresentadas por

- J. Lourenço da Costa na cancurrencal reali-
zada no Hospicio Nacional de Alienados.

- Transmittiram-se: -
Ao Ministerio da. Fazonda cs processos de

dividas de exercias findos, na importanda.
total de 1:484083, da que são credmes oi
Drs. João da-Costa L ima o Castro o Antonio
Teixeira do Nascimento B ttencourt e o ba-
charel Flamini° Barbosa do Rezende

Ao Tribunal de Csiit Is, cópia do decreto
que abre a este oninisterio o credito de
23:317$741, nicce s trios para pagamento de
despezas cana impressão e Inibi :cação de de-
bates do Senado Federal e da Camara (les
Deputados, durante o periolo do 10 do abril
a 2 de maio do corrente anuo.

Expediente de 20 de maio de 1910

. DIRECTORIA . DA JUSTIÇA _

Foram áutorizadcs:
O marechal commandanto superior da

Guarda Nacional desta capital a conceder
guia de mudança, para a comarca de Ni-
theroy, no Estado do Rio de Janeiro, ao ca-
pitão da 4a companhia do 18° batalhão dé
infantaria Raphael Alô '; 	 .

O general commandante da Força Policial
a exonerar Simão da Cunha Pereira e Luiz
Vicente, este, conforme solicitou, o aquelle,
por ter concluido o curse medica, das Joga-
res de internos do hospital dá mesma corpo-
racão. admittindo Valmora dos Santos Ma-
galhães e José Menescal do Monte, para ex-
ercer identicos legares, e Cassio Braga,
qualidade do interno extranumerario iro dito
hospital.

- Remetteram-se:
Au juiz da : a Preteria, afim de ser infor-

mado e instruido, o requerimento de Ben-
jamin Magalhães, pedindo perdão para Ma-
noel Machado Lopes do resta da pena a que
foi condemnado pelo mesmo juizo, como in-
curso no grilo minimo do art.. 33 do Co-
digo Penal

Ao da i a Pretoria cópia do termo de obito,
livrado a bordo do paquete nacional Jeapiter,
relativo ao foguista Manoel Borges da Brito,
natural do Cabo Verde;

Ao Governador do Estado do Rio Grande
do Norte cópias dos termos do obito, la-
vrados a bordo do vapor nacionala.faruk, re-
lativos aos pasageiros Antonio José de Oli-
veira e- Maria Baptista Vieira, na,turaes do
mesmo Estado ; • -

Ao presidente do Estado do Ceará cópias
dos termos de obito,.lavrados a bordo de di-
versas vapores nacionaes, relativos aos in-
dividuos Manoel Galtlinó do Souza, Manoel
Francisco da Silva, Gregorio Pereira -de

Freitas, Manoel' Cunha, Manoel Barbosa, Josá
Lin° Cabralolosé de Souza o João Francisco
naturaes do mesmo Estada.

--
alinisterio da Justiça .e Negocios Interiores

-Directoria da Justiça.-:---2'. Secção-Circular
- Rio de Janeiro, dá 20 do maio de 19:0.

'Afim de satisfazer o que solicita o Minis-
todo da Fazenda em o aviso n. 58, do 30 do
abril u:timo, recommenlo providencieis
no sentido de serem attendidas, com a ne-
cessaria presteza, as rosuisiçars que á re-
partição a vosso e trgo feitas pela.
Directoria do Patrimonio Nacional, relati-
vamente á remessa dos inventarias dos bens
do dominio privado da União , e de outras
quaesquer in!briniações, que • habilitem
aquella directoria a organizar o -registro
geral das mesmos bens, nos termos dos
arts. 275 e 277 do decreto e. 7.751, de 23 de
dezembro do anno prosimo passado.

Saude e fraternidade.-Esolsraldaso Bati-
deird.-Sr. Chefe de Policia di District°
Feleral.

-Indenticos ao director da Casa de Corre-
cção e aos com mandantes da Força Policial
o do Corpo de Bombeiros.

DIRECTORIA GERAL LIS SA.UDE mama
Requerimentos despachados

Dia 20 -de maio de 1910
Tertullano Jo é de Carvalho (1° districto).

-Sag concedidos CO dias.
Dr. J. C. Rodrigues Corta (1 0 districto).a-

Só poderá ser attendido nos termos da in-
furna aoã o.

Reginaldo Gomes da Cunha (2° districto).
- certifique-se.

João Oct Lvio L. do, Menezes (2 , districto ).
- Só será attenlido nos termos das -infor-
mações.

Maria Eugenia Parinhoè Cunha (2 0 dia.: ,
tricto). - São concedidos 10 dias 'para o
inicio das obras.

aliquelina Augusta (2° distric:o). s- São
concedidos 60 dias. " -

Rita Joaquina Ferreira da Veiga (2 0 dis-
tricto).-Deferido nos termos da i ri for mação.

Antonio Valentim do Nascimento (4° dis-
tricto).-Archive- :e.

Dr. José Constancia de Jesus (4° d:stricto).
- Archive-se.

Francisco Zacha rias Pinhe:ro (5^ districto).
- Queira _comparecer á secção de enge-
nharia.

Antonio de Carvalho Oliveira (5° districto).
- Queira comparecer 'á secção de enge-
nharia.

Joaquim Respeita Guimarães (6° districto).
-Deferido nos termos da informação.

Antonio Vieira de Souza Fonseca (6 0 (lis-
tricto).-Queira corap.trecer á secção de en-
genharia.

Antonio José da Fonseca Moreira (0° dis-
tricto).-Queira comparecer á secção de en-
genharia.

Justam de Almeida Guerra (0 0 districts).
- Queira comparecer á SOCÇão do enge-
nharia.

Custodio Fernandes S£ Comp. (7° districto)..
-São concedidos 90 dias.

Antonio Joaquim Leite Fernandes (7° dis-
tricto).-São concedidos 60 dias.	 -

Domingos José Teixeira (7° districto).
São concedidos 93 dias.

Anna Cortez Pinheiro (7° districto).-Defe-
rido nos termos da informação.

José Francisco de Andrado (7° districto).--s
Será attandido nos termos da informação.

Armando Augusto de Godoy (8 0 districto).
-São concedides 90 dias.

Antonio Luiz Pereira (8 0 districto).- Cer-
tifique-se.

Accacio da Costa, Pires.-Deferido.
Adelino da Cruz Moreira. - Deferido ,por

equidade.
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POLICIA Do DISTRICT° FEDERAL , •

Por actos de 21 do corrente
Foi exonerado, a pedido, do cargo de pro-

fessor da Escola Correccional Quinze de No-
vembro, o cidadão Miguel Gerson Tavares ;

Foi nomeado pára exercer o cargo de pro-
fessor da Escola Correccional Quinze de No-
vem ro o cidadão Leooilas Nelson Per-
digão.

Ministerio - da Fazenda
Por .portarias de 23 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de solide onde convier

Do 90 dias, com o vencimento a que tiver
direito, ao 4 0 escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do
Maranhão, Sophocles 'de Maga:hães Car-
neiro;

De 90 dias, em prorogação, sem vencimen-
to, ao operario da Imprensa Nacional, Os-
waldo Osmar Coutinho de Moraes.

Tirectoria do Gabintte do The:o aro
Nacidnai	 -

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de ma:o de 1910

Sr. Ministro da Guerra:
N. 75 - Communleo-vos, para os fins con-

venientes, que deixou de ser concelido á De-
legacia Fiscal no Estado do Espirito Santo
o . credito d 10S, solicitado em vosso aviso
n. 202, de 28 de março ultimo, por cOnta da
verba 10°- Saldos, etapas c gratificaçies
de praças de pret, do exercício de 1909-visto

•haver o Tribunal- do Costas, em 31 do refe-
rido mez, registrado, por equivoco, a des-
peza na verba- Classes inactivas -Saldo
vitalício- e não ter sido possivel, devido
ao adiantado da hora, obter-se do mesmo
tribunal a necessaria, rectificação.	 .
• Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 76 -Verificando-se que os proprios na-
eionaes situados no morro do Santo Antonio,
nesta Capital, e constantes da relação que
acompanhou vosso aviso n. 34, d3 21 de
maio de 1198, não se acham occupadospor
força Militar, rogo vos digneis providenciar
no sentindo de serem ts referidos proprios
nacionaes entregues a esto Ministerio para.
os fins previstos no decreto n. 7.6 .2.5, de 28
de outubro de 1909.

Reitero-vos cs meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. presidente do Conselho Fiscal. da
Caixa Economica e Monte de Soccorro:
•N. 60 -Constando do balanço transmittido

com o vosso officio n. 291, de 10 de março
proximo findo e referente ás operações desse
estabelecimento no armo proximo passado,
que foram despondidos 33:048$600 de grati-
ficações extraordinarias o 2:550$- de gra-
tificações especiaes, além de 56:266881 com
vencimentos de coadjuvantes, pessoal cuja
admissão não consta ter sido autorizada
por este Ministerio, peça vos digneis prestar
esclarecimentos a respeito de taes despezas.

-Sr. Dr. 2° procurador da Republica,: 	 •
N. 61-Afins de que se possa resolver so-

bro. o requerimento em que José Vieira Ro
drigues de Carvalho pede reconsideração do
acto que o demittiu do Ioga', de 3° escriptu-
rario da Alfandega desta Capital e peço vos
digneis providenciar para que seja ramete
tido a esto MMisterio o processo que se
acha em "Vosso poder, referente ao 'desfalque
verificado na agencia da Caixa Economica
de Pa.ranag:rá em 1897, quando alli exerceu
o suppticanto o cargo de escrivão, e que de-
terminou aquelle acto.

-Sr. syndioo da Camara Syndical dos
Corretores de Fundos Publicoa da Capital
Federa!:

N. 62- Para-os-fins convenientes, tratas-
mitto-vos a inclusa capim das clausulas do
emprestimo emittido para a Estrada, de
Ferro de Goyaz.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 21 de maio de 1910

'Sr. inspector. da Alfandega do Rio de Ja-
neiro. •

-N. 670 -Communicc-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. Ministro, atten lendo -ao qne
requisitou o Ministerio da Marinha, em
aviso n. 1.916 dá 27 de abril ultimo; resolveu,
por acto de 16 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nas termos do art.20
§ 23. combinado com o art. 5 0 das Prelimi-
nares da Tarifa, de uma caixa marca W C,
n. 3 652, vinda de Fill1113 na vapor Ralman
Riraly, contendo um appaielho para balan-
ceamento do torpedos, consignada áquelle
•ministerio.

N. 671-Communico-vos, para 03 devi103
fins, que o Sr. ministro, por acto de 16 do
corrante, resolveu autorizar o despacho o li-
vre de direitoede doas volumes eoatendo ro-
.das de madeira rara carros, com a marco,
GED, vindas de Bacilos Aires no vapor Siri°
e destinadas ao Corro de Bombeiros, confor-
me sdiciteu o commind do referido corpo
.no officio n. 252,de 23 de abril ultimo, que
junto vos devolvo o qual- f i encaminhado
com o dessa altandega n. -704, de .2 daquele
=tez.

N. 672-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, atteodenda
que solicitou o MniivJerio da G ierra em
'aviso is. 270, de 26 de abril preximo findo,
resolveu, por acto de 12 do corrente, auto-
r:zar o despacho, livre de todos o quaesquer
direitos, do accordo C3:11 o ar. 2' § 23, OITI-
bina lo com o art. 5° das Preliminares ' da
Tarifa, de e98.toneladas do pyritea a granel,
destinadas ao fabrico de polvoras chimicas,
a chegarem a este porto pelo vapor Safnt
Osioald, procedente de Nova York.

N. 673-Commuuico-vos; para os devidos
fins, que o Sr.. ministro, attendendo ao que
solicitou o governo do Estalo de Minas Ge-
raes no officio encaminhado com o da Dele-
gacia Fiscal nainelle Estado n. 45, de 12 de
março ultimo, resolveu, por acto de 11 do
corrente mez autorizar o desaacho livre
de direitos, de 14 volumes contendo livros
didacticos importados de Portugal e vindos
pelo vapor Hare, entrado neste porto em
fevereiro de te anno.

N. 67.4-Communico-vos, para aS devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura, In-
dustrie e Commereio em avisa n. 2 1 , de 19
do corrente mez, resolveu, por acta da
mesma data, autorizar o despacho, livre de
direitos, de 11.115 volumes vindos de An-
vers, no vaporAllomão Baile, entrado no
corrente mez, a sabor: uma caixa marca
AI1I, sem numero, contendo livros impres-
sos; 10.653 volumes, marca JF, os. 1/6,
material de ferro ; 441 rolos de arame,
'marca EJ, ns. 501/941, e 20 volumes marca
FM, ns. 1/20, ,contendo mochinas e perten-
ces, volumes esses 'a que se. referem os in-
clusos documentos.

N. 675 -Communico-vos, para os devidos
fine, que o Sr. ministro, por acto de 16 do
corrento, resolveu autorizar o despacho, li-
vro de direitos, nos termos do art. 2°, § 23,
combinado com o art. 5 0 das Preliminares
da Tarifa, de tres volumes a que se refere
o incluso documento, nu. 89, 830 o831, cana
a marca DGSP, vindos no paquete Canniny,
contendo um guindaste e respectivas psças,
coasigaadoe á DirOOtOria Geral do Serviço

de Povotimeoto, conforme solicitou a mesma
directoria em Oleio n. 933, de 30 da abril
ultimo, quejunto vos devolvo, o qual foi en-
caminhado com o dessa Alfa,ndega n. 803,
do 4 desto mez.

N. 678- Communico-vos, para os devido
fins; que o Sr. ministro, atten lendo ao que
re ti-tisnou o Ministerio da Justiça e N veios'
Interiores eai aviso h. 925. de 17 do caie
rente, resolveu, por acto de 19, autorizar t.
despacho, livre da direitos, de dons volume',
com a marca F, I, A. T. -San . Worgio e a.
que se refere a inclusa relação, contendo
dons Lotes automoveis, vindos da Italie no
vapor Kalman Kiraly e destinados á Impo-
ctoria de Policia NI
; N.. 6.9- Reiterando a ordem desta dire-
ctoria n. 111, de 18 da fevereiro ultimo,
peço, do accôrdo com o despacho do Se. mi-
nistro do li do corrente, infirmeis si foi re-
mettido a essa repartição, com o o'llc'co
E. 229, do 17 de março de 1903, da extincta
directoria do expediente, um proca zso sobro
classificação do mercadoria iniciado a re-
querimento de João Ramos ..çe Comp.

N. 630- Communico-vos
'
 para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultnm, Indus-
trio e Commercio em aviso n. 101, de 27 do
abril,proximo findo, resolveu, por acta de
14 d3 corrente, autorizar o despacho, livra
do direitos, nos termos do art. 2' § 23 das
Pre:iminares da Tarifa, de is na caixa com
a marca OAD -Rio-500, vinda de Nova York
pelo vapor Canulia, contenda um 4 inadhina
de pulverizar, importada pela firma dos:A
praça Fonseca Madrid() Ss Irmão com des-
tino ao Serviço Geologico e alineralogico do
Bra,zil.

- Sr. director da Estrala do Ferro C31-
trai do Brazil:

N. 33 Da aceordo com o despacha do
Sr. ministro, de 20 do corrente, prefasi lo
sibra requerimento de Euclydes Foreeira•
Gomos, nomeado 4° es3riptura,rio da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo.. peço-vos provi-
dencieis no sentido de serem fornecidas po..--
sa.,geus eni 1° classe, entre esta Capital e a.
daquelle Estado, ao referido escriptorario
sua familia, composta de tres pessoas.
- Sr. presidente da Camara Syndical dos

Corretores de Fundos Publicas:
N. 147 - De accordo com o despacho do

Sr. ministro, de 12 do corrente, in3iUS) vos
devolvo o proeesso transinittido com o vosso
officio n. '141, do 25 de abril ultimo, e rala-

. tivo ao pedido feito pela Secrwaria, . das Fi-
nanças da Estado do lalina,s, no seatido de
serena admittidos á cotação na Bolsa 13.630
titulos da, divida publica estadual, afim do
qae, nos termos do art. 83 da lei n. 2.45,
de 13 de março de 1837, vos digaeis prestar
a respeito as necessarias informações.

'--- Sr. delegado fiscal em Alagoas: • 	 .
N. 25-Remettendo-vos o inclus) proces-

so, transmittido, entra outros, com o aviso
do Ministerio da Justiça e Negoclos Interio-
res n. 1.279, de 8.de março ultimo, rola-,
tivo á divida do -exercicios findos na impor-
tancia de 116$300 de que é credor Francisco
Sant'Anna, proveniente de publicações do
editacs para o serviço eleitoral, recom-
mendo-vos, de a.cceirdo com o despacho de,
Sr. •Ministro de 14 do corrente, providen-
cieis no sentido do ser completado o .sello
dos jornaes.annexos ao mesmo processo.
• - Sr. delegado fiscal na

N. 93-De accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro de 5 do corrente, preferido sobra
o aviso do Ministerio da Justiça e Negocioa
Interiores n. 1.391, de 12 do março ultimo.
recommendo-vos providencieis para que,
pelo n. 24 do arfh, 2° do orçamento daquelle
Ministerio do vigente exercicio, seja pago
.ao tonto da Facultado de Medicina desse Es-
tado De. Antonio Pacheco Mondes o acere-
sei= de 33 c% de seus vencimentos, ,na,
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í'iiinportancia de 3:534$ annuaes, que lhe foi
êancedido por decreto de 10 do referido rnez
de março e a contar de 1 de janeiro do cor-

.tente anno.• - Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
• N. 30-Remetto-vos, para os devidos fins,

')O Incluso de:reto que nomeou Ayres Tovar
•• ide Vasconcellos para o Iogas de 2° escri-

ikturario dessa delegacia.. - 	 •	 •
- Sr. Delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 64-1einetto-vos, para cs devidos fins,

loa incluso decreto que nomeia Antonio da
Costa e Silva para o legar do 4 0 escriptura-
-rio dessa delegacia.
•' • e- Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 72-Rometto-vos, para os devidos fins,
a. inclusa portaria que proroga por tres
nanes a licença em cujo gczo se acha o
agente fiscal dos impostos de consumo na
10° cireuniscripcão desse Estado Bellini de
Faria, para tratar de sua sande.
' --Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 	 .

N. 187-Tendo o Sr. ministro, por dos-
¡Sacho de 2) deste mez, attendido ao pedido
Leito por Euclydes Ferreira Gomes, nomeado
4° .escripturario desa, delegacia, no sentido

• de lhe serem fornecidas e á sua familia,
composta de tre3 pessoas, passagens em
la classe entra esta Capital e a desse Es-
tado, recommendo-vos, no, termos do mesmo
de -pacho, providencieis para que, por des•
contos mensaes da 5a parte dos vencimentos
do referido escripturario, seja a • Fazenda
Nacional indemnizada da importancia das
plasmas passagens.
, N. 188-Declaro-vos, para os devidos fins,
qtie o Sr. ministro, attendendo ao que rc-
quereu a Camara. Municipal da cidade cio
Itapetininga, nesse Estado, na petição trans-
"nnittida com o vosso officio n. 139, de 6 de
abril proximo iludo, resolveu, por acto de 4
do corrente mez, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do ar. 2, afinca XI,

9,-da vigente lei orçamentara da receita,
sio material discriminado na inclusa re-
lação, com destino ao serviço do abasteci-

. mento do agua da mesma edade.
• Outresan, chamo a vossa attençãa, em
aobservancia ao citado despacho, para o facto
•de não ter o certificado profissional, que

••acompannou o pedido de despacho- livre,
inencionado qual o dispositivo da lei regula-
'doca da. concessão, bem assim declarado si o
ihaterial em questão estava nane compre-

.11endido.
N. 1a9-Declaro-vos, para osalevidos fios,

'que o si, . ministro, attendendo ao que re-
quereu a The S. Paulo Tramway Light and
power Company, Limited, ia a petição trans-
niittida com o vosso officio n. 138, de 6 de
abril proximo findo, resolveu, por acto de
26'. do mesmo mez, autorizar o despacho,
-livre do direitos, nos termos dos 0-eretos
xis. 5.646,de 22 de aaost.) de 1905,e 6.192, de
23-de outubro de 1906, do material d's.rirni-
.nado na inclusa relação á ser importado
peta requerente durante o' corrente annos-
com dostino aos serviços de tracção, 'força e
luz electrica.

•
ai as •• •	 -

L. Directoria da Receita Publica
• 1'	 pi N,GWÜ:

."1 •	 - Dia 21 de maio de 1910 .
- "Sr. director da Casa da Moeda: 	 •

N.464-Providenciae para que á Delegacia
Fiscal no Estado do Pará seja remettida, a
quantia de 731:000$ em estampilhas . dos im-
Éostós de cOusumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo dele-
gado nó officio n. 21, de 18 do mez proximl
findo, sendo:
r.00 . 0 )0 da "de	 010 	 	 6:000$000
600.000	 »	 r)20,, 	 	 - 12: 000 i000
000.000	 ')	 025 	  20:090$030
000.000	 i •	 .. - ... .	 9:*000$000,
f300.000	 $ )40 	 •	 ' 52:000000
300000	 ")	 $05)." ... 	  15: 000$030'

). 00.000. i	 $030 	  12.000900
0,90	 100 	  20:000000

200,000 da de $209 	 .. 	 40:090$000
300.00 ::. s	 $300 .	 	 90:00ó$003
0.000	 » » 5$flOO 	  25:000$000
5.000	 » » lopoo 	  50:000$00)
5.000	 » » 20$100. 	  100:010$000
2.000	 >» - 50$000 	  100:000 003
2.000	 » » 103$000 	 . 200:000003

N. 465 - Providenciae_ para que á Dele-
gacia Fiscal no Estado de Pernambuco seja
remettida a quantia de 150.000$ em estam-
pilhas do selio adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, enforme requisitou o respe-
ctivo delegado no officio n. 22, de 10 do
corrente, seno :	 •
300.000 da do $300 	  93:030$000

	

10.000 » » 2$000 	 20:004000

	

2.000 » » 20,000 	  . ,40:00000
N. 466-Providenciae para que á Delega-

cia Fiscal no Estado do -Pará seja remettida
a quantia de 60:0004; em estampilhas dos
impastos da consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
delegado no officio n. 18, do 16 do mez pra-
ximo findo, sendo
600.000 cintas do $02; 	 	 15:00-$000
000.030 »	 » $"'50 	 	 45:000$000

N. 467 - Providencia° para que á
Conectaria Federal em Sapucaia se .a re-
mettida, a quantia do 350 .; em estam-
pilhas do sello adhesivo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no afila() n. 36, de 7 do corrente,
sendo : .

' 25	 »	 >>	 $20 O... -	 i°20)
50 estampilhas de $100...

15E00

	

»	 »	 20$000

	

»	 »	 $300...	 451033

50	 • »	 - »	
$100.:.

	

$500... -	 2500-

	

- 26 ' - »	 »	 1$030...-	 264..0:0
13	 >,	 0 2$000...	 20$000
10	 »	 » 3$033...	 30 000

. 7	 • •»	 » 4$003...	 28S000
5	 »	 ». -5000... .	 25,000

. 3 .	 »	 ». 10$000...	 30$000
1 ,,	 »	 » 15s030... i	 15$300
I'''	 '»	 .. » 20$000... 	 2O0)0

, 1 :'	 » ,	 . o 53$031..	 53.,000•
N. -468 -, Pri4idenciae paia que á Co!-

lactaria Federal ein Juasse seja remet-
tida a .quantia de 200$ em estampilhas
dos impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 61, de 17 do corrente,
sendo:	 •	 .
5.030	 cintas	 de	 $040...	 200,003
N. 469 --Providencia° para que á Dele !a-

eia Fiscal no Estado do para .seja romettida
a quantia de 89:500$ em 'estampilhas dos
imaostos de consumo nacional das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
re,spectivo delegado no offiaio n. 19, de 16
do mez proximo findo, sendo :
500.000 estampilhasde $025... • 12:500$030
300.000 '	 5,	 . » tO :0 ... 12 : 0a0 .000'-
560 .000 .	 '7,	 n $050... .25:000$0n
400.000	 »	 » $030.:. 24:003.003
203.000	 »	 » $030... • 16:000$000

N. 470-ProVidenciae para que á collecto-
ria federal em Ma.gé seja remettida a quan-
tia de 400$, efn estampilhas do sello adile-
siva, das taxas abaixo doei irada, conforme
requisitou o respectivo collector no officio
n. 31 de 12 do corrente sendo: •
1.000 da de $309 	 •	 304000
100	 » » .1$( 09.  •	 . 	 10 4000
. N. 471-Providenciao para que á delega-

cia fiscal no Estada do Para seja remmettida
a quantia de 531$300, de estampilhas dos
impostos de consumo estrangeiro das taxas
abaixo declaradas,. conforme requisitei 'o
respectivo delegado no officio á. 22 de 16 do
mei próximo findo sendo: 	 .„

240.... - -21:60

.400.00G "".	 -i - 075....	 180:000 000
2.403.000 ' ». ' >>	 059.; ..	 120:000 000

" 900.000 cintas de	 .	 .10001

2..400.(100: "1"	 ; . 100....-	240:0.004,000
dejOa#o 'fiscal pp Matto Groso:

%.T. arbertSrao . saneio !ilfilmente, taret_pal

decisão, os documentos que instruem o re-
curso ex-olficio interposto do acto pelo qual
destes p,.ovimeiato ao recurso de M. Cavas-
sa Filho & Comp., a que se refere o vosso
officio n. 61, de 22 do fevereiro do corrente
anuo, chamo vossa ai-tenção para o § 1° do
art. 059 da Consolidação das Leis das Alfaia-
degas o recommendc-vos providencieis no
sentido do ser enviado a esta directoria o
pr3cesso que determinou a • imposição, da.
multa recorrida, inclusivo a factura consu-
lar de Montivedéo n..1.401, de junho do
1937, a nota de despacho n. 1.423, de 5 de
agosto do mesmo anuo, e o conhecimento do
cargo referente á mercadoria despachada
por essa nota.

- Sr. delegado fiscal de Santa Catharina:
N. 14- .Junto vos devolvo o original da

ordena desta directoria n. 0, de 18 de abril
ultimo, que motivou a retificação constante
de vosso officio n. 24, de 27 do mesmo mez,
visto ser essa documento pertencente ao
archivo dessa delegacia.

- Sr. delegado fiscal de S. Paulo:
N. 45- Transmitto-vos, aoompanhado dos

respectivcs documentos, a inclusa petiçãa,
datada de 2 de setembro ultimo, em que
Manuel. Pisam! offerece denuncia contra o
agente fisoal Cyrillo Maria Baptista, e re-
cammendo-vos providencieis no sentido de
serem caividos a respeito o conectar federal
de S. Cai-los do Pinhal e o agente fiscal de-
nunciado, devendo :aquela collectoria pravi,
denciar afim de serem sellados, na forma, da
lei, os de:menos de Os. 6, 7 e 12.

Requerimento despachado
Toti & Comp.- Saltem o documenta do .

fis. 4 e 5.

Recebedoria do Districto Federal
INtterimentos despach LIOS	 -

Di a 21 de maio de 1010
D. Maria Leopoldina de Abreu Lima.-

Satisfaça a exige.,ncia o officio se á Directoria
de Obras.

Alfredo Coutinho Cintra.-Satisfaça a ex-
igencia.

Etuebio Lorenzo.-Selle o documento do -
fls. 3.

Constantino F. da Cusha Graça.-Trans-
fira-se.

Leoncio Emitia Aliai n .-I•lern
Arthur Gonçalves Loureiro o outros.-

Idem.
Custodio Teixeira Torres.-Idem.
João Alves Corrêa.-Idem.
Ro a Dias dos. Santos.-Idem.
José de Oliveira Neve.-Es;ando pago o

impo.sto ao cobrador Jatahy nesta data pelo
conhecimento n. 12.734, averbe-se a mu-
dança.

Pereira & Comp.-Dê•se a baixa do lança-
mento da tra,vessa de S. Francisco de Paula
n. 7 A e altere-se o valor locativo do estabe-
cimento da rua Gonçalves Dias n. 82 para
5:400$, proceden.lo-se na firma indicada no
parecer de 11 do corrente mez.

Capitão de fragata José Borges Leitão.-
Inscreva-se o valor locativo de 4:200$, nos
termos do parecer.

D. Adelaide C. do Amaral Limas.-D0-se
baixa.

Antonio da Rocha Lemos.Satisaça a
exisencia.

O. Ernestina P. da Silva M arinhas.-Pro-
ceda-se na farma da informação.

Castanheira & Irmão.-Inscreva-se. In-
pOnho a multa de 50$ nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro da
1904.	 .	 • .

J036 Silveira Th.amaz.-Transfira se.
Manoel Soares de Andrade.-Idem. •
D. Helena Calfuo Tavano.-Idem.
José, Martins Arêas. -Idem.	 •

'D..Rosa V. de Oliveira.-Idem.
•D. Maria Flora de Oliveira.-Idem e of-

ficie-se á Procuradoria, Geral da Fazenda
nob terrin'h dó-parecer.	 ."

•

-~



Caixa de Conversão
BALANCETE DE CAIXA i 21 DE MAIO. DE 1910

172.983:2033000
32.837:659572
23.552:178023

385:551000
86.350:658210

. 26708
425:01P$378

1:363V66
2:734$553

461360:530 320.000:000M0

373.745:770$02

53.727:770.!.000
18 : 01%030 53.745: 770 000‘

•	 Caixa:
Bilhetes a emitti r . •
Moeda subsidiaria 	

:Debi,to

Caixa. ouro:
Em deposito	 ..... . . 	 10.811.450-10-0

•	 >	 Francos 	  51.636.19)
Marcos 33.819.670

>	 •	 Ouro nacional....... 2;4295$000
•	 Dollars 	   26.200.183

Réis fortes 	 •	 75,030
•	 •	 Pesos argentinos:— 133.655
w	 •	 CoriSas austria,e1,s 2'059
IS	 •Liras 	  4 M00- •

Pesetas 	 '725.4 75

Credito

•
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 21 do corrente: • '
Foi nomeado o capitão do fragata Canino

da Gama Souza Franco, para exercer. inte-
rinamente, o cargo commandaute do cru.-
zador-torpedeira Timbira.

Foram wncedidos:
Ao 1° tenente engenheiro machinista, Au-

gusto Fernandes de Araujo, em vista do pa-:
recea• da junta medica -e rto, fo 'ma da le n ,
dons meies de licerçi: para tratar . de sua
saude onde lhe co .vier.	 •

Ao 2° tenente engenh e iro machinista Josá
Veiga, em vista do parecer da •I nnta medica
e na fôrma da lei, -tres mezes de licença
para tratar de sua saude onde lhe convier.

-Foi transmittitla ao Supremo Tribona.1
Militar, para 03 devido> fins, a cópia do de-
creto de 19 do Corrente. reformande a Pe-
dido, no e esto e. Com o soldo de contra-almi-
rante. o c tpitão de mar . e guerra graduado -
Jeaquim Jose Pinheiro de N'asc encelles; con7.
forme consta do ieferido decreto.

Direatozla do Expellente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de maio . de 1910
,	 .	 .	 •

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.332-Tenho a honra de passar ás

'vossas mãos, para os fins convenientes, com-
es demaia papes, a inclusa cópia .do de-
creto de 19 do corrente, aposentando
Mathias Eugenio da Cruz, no logar de contra-
mestre .da ofiicina de • .calafa'tes e crava-
dores do Arsenal de Marinha desta Capitai,
visto achar-se invalido e contar. Mais de 10
Ulmos de serviço.

381.658:640W0

61.658:640$300

320.0)0:030 ;000

•
53.727:770$000

18:004000

373.745:77030(0

N. 2.333-Rogo vos digneis de provi-
denciar afim de que seja paga, no Thesouro
Nacional, á conta: das respectivas verbas
do orçamento em vigor, a quantia de
69:830$2.61, proveniente de diversos artigo;
fornecidos , ao Deposito Naval do R : o de
Janeiro, conforme consta das 52 facturas,
an n er; ae á inclusa rei ição n. 7.

-Sc. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 2.334-Para os effeitos do registro
civil, tenho a honra de passar ás vossas
mãos a inc T usa, cópia do -termo de* obito
do menor Manoel,"occorrido a bordo do pa-
quete nacional S. Paulo..

-Sr. inspector de Mariiiha:
N. 2.'33-Cmformando-me com o pare-

cer do Canselln do Almirantado, emittido
em consulta n., 783, de 19 do re,
selvi manlar addiaionar • ao tem po da
serviço do capitão de fragata Luiz Pereira
Arantes, para os effeitos . de sua futura re-
forma,' o peciodo de cito inezes e dons (lias,-
em que estudou com aoroveitamento nO
ext : ricto Externato de Marinha, no: termcs
do decreto n. 4:044. de 31 de dezembro
(ir 108,8, o que vos declaro para os devidose 

Repterimentos despachados

Oscar Tares & Co.np.- Não é necessario,
por emqua,nto.

Francisco do Mendonça SmPgat.- Apre-
sente um orçamento approximado.

Tiburcia Valeriana do Vsyrito. Santo Pl-
-mentel.-, Sede es documentas.

Ministerio da guerra
13 .,r portaria de 21 do corrente foi no-

meado o 2° tenente do Eercito Joaquim
Theopompo do Godoy Vasconcellos, subal-
terno da 1 a companhia do telegra.phia.

rXpedientá da 12 de maio de 1910

Ao chefe-do estado-maio do exercito, den
.clarando que, tendo sido o .major Ivo :do'
Prado Montes Pires da França encarregado
da acquisição de subsidies, para á historia.
militar do BraziI nos Estados da União, de-
verá esse official iniciar desde já esse ser-
viço, começando-o pela 6a - região e Estado
de Sergipe, convindo o . fornecimento pela
repartição a seu cargo, do • mater.al que se
menciona o o mais, que julgar necessario,
ao desempenho do tal incumbencia. .

-Ao ch"ife d.o Departamento da Guerra,
permittiudo:

Ao capitão Antonio Henrique Cardim, ir
ao Estada de Pernambuco, onde poderá do-
morar-e 15 dias;

Ao 2° tenente José Augusto Soares, que se
acha em tratamento . em Poços do Caldas,
permanecer naquella localidade por mais 30
dias. "

••

Ministerio da Guerra-N. 813-Rio do Ja,-
neiro, 12 do maio do 1910.

Sr. chefe do Departamento da Guerra-
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, conformando-se com o par..tcer do Su-
premo Tribunal Militar,exara.do em consulta
de 25 do mez findo sobre o requerimento em
que o 2' tmente da arma de artilharia An-
tonio Gentil de Albuquerqtie Falcão pediu
ser promovido, com antiguidade de 27 de
azosto de 19)8, resolveu em 5 do corrente:
def:rilao dito requerimento, convindo em
virtude da mesma 1 • 03011ÇIriCo. que sejam
desde -já excluidos dos quadras das aras a>
iniciais do extincto Coroo de Estada-Maior,
qao imitas estio incluidos em desae girdo •
com a lei n.• 1.863 do mesmo anuo, conformo
reconheceram as l'0331Rçõei de 10 o 23 da
dezembro de 1909, cumorndo-á commissão
de promoCães • indicar os . que devem pre-,
encher, por'antiguidadt ,

'
 as vagas rosal-

tantos e proaor o> que julg tr no caso de ter •
promoção por merecimento.

Sande e fraternidade.-J. B. Bornzann.•

Consulta a que se re[e..e o aviso supra

Sr. Presidente da 12,2publina,-?or Vossa
orde n veio a este TrUotnal para consultar,
com o aviso do Ministerio da Guerra. n. Si,
de 10 di março ultimo, o requerimento em
que 2° tenente de artilharia Antonio Gentil,.
Albuquerque 1 . alcão pede promoção.

O requerente allegando achar-se em coa-
dMies idencicas ás em que se achava o 2' te-
n erte de (avaliaria Rubens M ente quando
poli° ser promovido, ne que PÁ attendido
em virtude da.resoluçã,o presidencial 'de 23
de dezembro de 1909, tomada sobro con-
sulta desta tribunal do 6 desse mez, pede
promoção contando antiguidade do 27 do
agosto de 11103.

O coronel chefe da 4a divisã
-
o do Deputa-

mento da Guerra está de acc5rdo com a in-
formação prestada pelo auxiliar da I a su-
ção, a qual se acha expressa nestes termos
«Tendo sido 14o numero de vagas occupadas
pelos offiches do extincta Corpo do E tailo-
Maior, que foram incluidos n h artilharia,-e
tendo a promoção de 27 de agosto alcançado
o 2° tenente Otto Gutierres Simas, o 2 , te-
nente Albuquerque Falcão era o n. 6 dos que
se seguiam no almanack de 1903.

-E' portanto razoavel o que requer o sup-
plicante.•

O corinel Pinto de Almeida chefe da 24
secção informa assim ':

« Ao Exm • Sr. Presidente da Republica
solicita o 2° tenente Antonio Gentil de /Min- .
querque Falcão, do 20 grupo de art lhana:
e() montanha a sua promoção, contando an--/

Emissão:
Bilhetes ernittidos 	

>	 resgatados dilacerados. .. 	 7.381:69A:000
>	 resgatado-	 51.276:9503000 

Em circulação 	
Notas á emittir:

Existentes no cofre—. .... 	
Thesouro Nacional:

Supprimento . 0:11 IllU0,13. subsidiaria 	

11io de Janeiro. 21 do maio de 1910. - Dr. Beltrime Avueo de Oliveira 1 iniz,
director.- Dr. Car:os Claudio da Silva, chefe da contabilidade.- Emiti° Ch,auclron,,fiel,
pelo thesoureiro.
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do 1909 foi promovido o 2° tenente Leonardo
Ribeiro da Silva que, não obstante ser mais
antigo, não estava habilitado para. a pros
moção a 8 de outubro do. 1903, e portanto
preteri° o re ;uerente, a esto assiste o di-
reito a diferença de soldo desde 28 de abril
de 1909.	 - •

E este o parecer que o Supremo Tribunal
Mihitae submette á vossa consideração.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1909.—C.
.11Yet!o.-1".. A. de Moura 	 Argollo
Carlos Ruge lio.—.11endes de Moraes. —.F
Sallas.—L. Medeiros.

RESOLUÇÃO

COMO parece.
Rio de Janeira, 5 de maio de 1910.—Nilo

Peçanha.—Josd Bernardino BornzaAn.'

Dia 14

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo a;
distribuição do credito do 365$ á delegacia
fiscal em Minas Gemes. para pagamento ao
2° sargento voluntario da patria Pedro Fran-
cisca de Oliveira, (Aviso n. 325).

Sr. "ministro .da Viação e Obras pu-
blicas

Communicando que, sob proposta do res-
pectiva chefe, foranr nomeados para diVer-'
soe cargos na eommissão de linhas telegra-
phicas de Matte Grosso ao Amazonas o ma-
jor Agostinho Raymundo Gomes de Castra, o
1° tenente Heron Killer e o aspirante Philo-
mono de Assis Brandão;

Solicitando a expedição de ordens para
que, pela repartição geral dos Telegraphos,
seja collocado um apparelho telephonico
na residencia do general chefe do Estado-
Maior do exercito á .rua das Larangeiras
n. 565.

—Aos delegados fiscaos do ,Thesouro Na-
cional:

Em S, Paul), declarando que o credito de
100 000$ destinado ao quartel de San 'Anua
deve ser applicado nas obras de fortificação
de Santos.

Em Santa Catharina, declarando que á
conta do credito do 16:000$, do § 14°—des-
pezas especiaes — forragens e ferragens,
distribuido para o corrente exercício,' deverá
correr o pagamento do forrageamento de
oito animaes de fracção em serviço da
commissão de defeza do dittoral dos Es-
tadoá do Paraná e • Santa. Catharina.

— Ao Supremo Tribunal Militar submet-
tendo á. sua consideração o requerimento em
que o 2° tenente Othon Ribeiro Cirno pede
promoção ao posto immediato.

— Ao Chefe do Departamento da Guerra:
Declarando:
Que os trabalhos mandados iniciar por

aviso de 30 de abril ultimo, nas offhinas do
antigo Arsenal de Guerra, deverão compre-
hendor tambem os do reparação e asseio;

Que deverá ser antecipado, como faculta
o paragrapho unico das instruções de 19 de
março findo, a realização do concurso de
admissão ao primeiro posto de medicos e
pharmaxeuticos, publicando-se editaes e
dando-se as demais providencias para que
nos prazos legaes se realize o dito concurso.

Mandando elogiar em boletim do exercito:
O coronel , medico Dr. Is:nael da Rocha,

chefe da 60 divisão do departamento e seus
aaixiliares em exercido, officiaes medicos dá
mesma divisão, pelo modo brilhante porque
deram execução á idéa, apresentada pelo,
general do brigada reformado Augusto Cesar
Diogo, da creaçã,o da paliclinica militar,
inaugurada no dia 25 do moa .findo, sendo
que neãta data se agradecem ao referido os
floral a iniciativa que teve e bons officios por
elle manifestados,•os quaes patenteam seu'
interesse pelo serviço publico . ; ..	 .

O tenente-coronel ,Tosô Bevilaqua, o major
Mario Netto, o capitão Alberto Lavenère
Wanderley, encarregados da escolha do local
da(Bateria Marechal Hermes+construida ena.
Macalié, e mais tarde da execução das obras
respectivas, o I° tenente Feliciano Pires de
Abreu Sobré, que substitui-) o dito capitão' •
nesse serviço, e os 2- 5 tenentes Antonie Cha-
ves e João •Augusto Mendes Antas, auxiliares
das referidas obras, pela zelo, dedicação o
proficiencia por elles-empregados no exer-
cido da comruiss"ão que lhes foi confiada.

Mandando pôr á disposição do chefe do Es-
tado-Maior do exercito o aspirante a oficial
Alberto Mcasson Jaquer, do 52 batalhão de
caçadores.	 •	 • •

Transferindo, na arma do infantaria, os
1° , tenentes Raymundo Dias de Freitas, do
8° regimento para o 48: batalhão de caça-
doras, Virgilio Christian° Borba ; do 55 ha-
para o " 80 regimento; o Carlos Trem-
powsky Talois do 120 regimento para o 55
batalhão.

—Ao director do Arsenal de Gierra do
Rio de Janeiro, autorizando a mandar pre-
parar no dito estabelecimento um galpão de
construcção ligeira para abrigo de mate-
rial.

Requerimen!os despgcliaclos

Argemiro Dornellaa, • aspirante.— Indefe
rido em vista das informações;'

.Hannibal Poeld.—Não pôde ser aceeita á
proposta em vista das informações.

Henrique Raul & -Comp. -Em vista das
informações não ha que deferir.

Setembrino Alves de Oliveira, 20 tenente.
—Aguarde que o Congresso resolva sobre o
assurnpto.

Elpinio F lisbino Lopes Martins, aspiran-
te.—Justifique sua protenção.

Nourival Braga.—Indeferido em vista da
informação do Arsenal de Guerra.

Philemon Moreira Lima, aspirante.—Fal-
ta oscilo.

Pedro Victoriano 'Maciel da Silva, sa,r-
geoto.— Aguarde opportunidarle.	 •

J aaquim Pedro de Carvalho—Apresente-
se, devidamente habilitado a receber a im-
portaneia devida, COM alvará do juiz com- -
potente.

Gosenotoren Gabrils Deutz—Aguarde coa-
currencia.

Joaquim José do Moraes Castonho—Prove
que suas molestas foram , adquiridas em
campanha.

Alcibiades José da Costa Bastos—Apre-
sente outra certidão do Thesouro Nacional.
• Basilio Pereira da Silva, Guilherme Cury -
de Araujo o Souza, 1 0 tenente intendente
Virgitio do Prado e Silva, sargento ; Pedro -
Palhares de Andrade, Manoel Marcos Freire
de Aguiar, Leopoldo Francisco da Silva Ju-
nior, JO-D3 Frederico da Rocha, capitão; Al-
Mauro "da Costa Oliveira, Antonio Evaristo
da Racha', ~uso • Niemeyer—Indeferidos.

Ministerio da 'Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Expediente do dia 21 de maio de 1910

Ao Ministerio da Fazenda foram .solicita-
Má os seguintes pagamentos:

DO 167:763$156, ao engenheiro Emilio
Schneer contractante da construção da soe-
ção da Estrada de Ferro de Alberto Izaacson
a Bello Horizonte, medição provisoria dos
trabalhos executados na referida secção, no
corrente anno até 4 de março ultimo (aviso
n. 1.0:6);	 .	 .
z De , 67:332$352, a diversas, fornecimentos -

á 'Estrada de Ferro Central do.Brazil i em jas

Vguidade de 27 de agosto de •1903, em que
deveria ter sido promovido, si os ofildaes
extincto estado-maior do exercito não tives-
ãtm oceupado as vagas resultantes da lei
n. 1.860, de 4 do janeiro de 1938.

Esta secção, segundo tem informado reite-
radas vezes sobre esse assumpto, transcreve

seu ultimo parecer constante da infor-
mação n. 618, de 21 de janeiro do core,
rente anno:

c Julgo que além dos muitos pareceres do
Supremo Tribunal Militar sobre casos iden-
ticos, o do 29 de novembro do •anuo findo,
com relação ao major João Antonio de Oli-
veira Vadie, cujo requerimento foi deferido
á vista da resulução do 16 de dezembro do
mesmo amua conformando-se , com aquelle
parecer, deve, ser autorizado O D. C. par
ser de suas funcções, a proceder no, sentido
de evitar a reproducção das irregularidades
existentes, excluindo dos quadros das armas
os oiliciaes do extincto Corpo do Estado-
Maior que lá se acharem illegalmento.

Assim se verificará qua,es os officiaes pre-
julica e,s e com direito ao resarcimento
promoção. -

E deste modo o requerente e outros offi-
ciaes nas mesmas condições dos quejá foram
attendidos, corno o no ijor Valle, terão defe-
feridas suas jutas pretenções.

O coronel Lino Ramos infôrma o seguinte:
«Em virtude do parecer do Suprem) Tri-

bunal alilitar de 6 de dezembro do anuo
findo com o qual se conformou o Sr. Presi-
dente da Republica em 23, foi por decreto
de 31, tudo do mesmo mez e anno, peomo-
vido ao posto de 1 J tenente na arma de ca-
voltaria, o 2° tenente Rubens Monte. Ficou
assim firmada a doutrina da illegalidade do
acto que, em desaccôrdo com a .lei, distri-
buiu provisoriamente pelas armas as ofil-
ciaes dá extincto Corpo de Estado-Maior,
e como eonsequencia, devem ser todos eidos
retirados dos quadros das armas, e preen-
chidas as vagas resultantes.

,Em 27 de agosto do 1908 estavam na arma
de artilharia oito capitães do Estado-Maior,
e Sendo na mesma arma o 2 , tenente Falcão
o n. 6 dos officiaes de seu posto com o curso
da arma, cabe-lhe indiscutivelmente a pro-
ancção,a.ssim como aos que lhe ficam acima,
e aos dois seguintes, e isso porque ao preen-
chimento das vagas resultantes da retirada
dos oito capitães só poderão concorrer 1 05 e
208. tenentes do artilharia, por não haver
ailleiries desses postos DO extincto Corpo de
Estado-Maior,
• u general chefe do Departamento da
Guerra julga que ao requerente assiste osli-

.•reito ao que solicita. •	 •
O Supremo Tribunal Militar, de inteiro

accortio com os fundamentos e a conclusão
do ju'zo emittido pelo coronel Lino do Oli-
veira Ramos, é de parecer que ao 2° tenente
de artilharia Antonio Gentil de Albuquerque
Falcão • assiste direito ao, accesso, contando
antiguidade de 27 de agosto de 1903.

Parece tambem ao Tribunal ser conveni-
ente excluir deáde já, dos quadros das armas
cs officiaes "do extincto Carpo do Estado-
liaLr, que adias estão incluidos em dosa-
ccôrdo com lei n.• . 1:860 de 1908, conforme
reconheceram as resoluções presidenciaes
de 16 e23 de dezembro de 1900; cumprindo
á commissão de promoções indicar os °fil.,
ciaes que devam preencher por antiguidade
as vagas resultantes e propôr os que julgar
no caso de ter- promoção por merecimento.

Promovido a 1 0 tenente, não poderá o re-
querente receber a diferença entre o soldo
de 2' tenente e e daquelle posto desde 27 de
agosto" de 1908, porque nessa data mio teve
acce so nenhum oficial mais moderno' que
elle,"e o Governo á vista do disposto na re-
solução do 23 de dezembro de 1855 pode dei-
xar vagas por preencher durante um anuo;
como; porém, por decreto de 29 de abril
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neiro e abril ultimos(requisitado por , °Meios
ns. 266 e 267, avisou . 1.0,•7) ; 	 • •

! De 164:973$037, UC3rnpanhia Viação„Fer-
. rea Sapucaby, contrantante da construcção
da secção da Estrada de Ferro entre S. Vi-
cente o Bom Jardim, medição provisoria dos
trabalios executados na referida secção, no
corrente aimo atê 17 de março ultimo (aviso
n. 1,033) ;

D3 61:682$136, t «Brazil Great Soubera
j Railway Company», medição provisoria dos
trabalhos executados na linha de Itacni
S. Borja, em j melro ultimo (aviso n. 1.059);

De 4:3335, a- diversos, fornecimento3
para a Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
do janeiro a março ultimas (requisitado por
officio ir. 11, a,visa n.- 1 070)

De 454$100, idem, Rani á mesma es'rada
em jane ro a março unimos (idem ldern
'n. 1, aviso n. 1.071).

Directoria Geral ela Obras e ViaçNo

Por portarias de 21 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças:

Do 9) dias com ordenado, ao conductor de
trem de 3a classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, Custodia 'dos Sant:s Villa.r,
para tratar do sua sande.

De 30 dias, com ordenado, ao conferente
de 3a classe da referida estrada Carlos Arar'.
tos Ramas, tambem para tratar de sua
sau le.

Expecli: . nte de 21 de nt tio de 1910

Declarou-se á ii sp2ctoria de obras contra
as saccas ficar approvada a minuta do ccn-
tracto a assig,nar entrá rutilara inspectora
e o engenheiro O. A. Warning, para exe-
cução d.o estudos hydragraphicos nas regiões
das sneas.

Solicitaram-se do Min'steria da Fazenda
orens felegraplileas á Alfan Iogt. •• de Fl.)ria-
nopolis autoriza-ido o despacho, livre do
direitos, do urna locomotiva destinada ,.a
coinmissão da melhoramentos dos por:os e
rios de Sant I Catharina, a chegar aqualle
porta no vapor Santa Barbara.

.1?equerimentos despachafos

Daniel Henninger e Damart & Comp apro-
poneratea acce . tos para o arrendamento do
novo caes do porto do Rio de Janeiro,pedin-
do autorização para fazerem, na Delegacia
do Thesouro Federal em Londres, a caução
de que trata a clausu!a XXVIII do edital.—
Compareç tm nesta directoria geral.

Companhia. «a'' reat Western of Brasil Rail-
way Limitod». —Compareça na Directoria
Geral de Obras e Viação deste ministorio.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Reluerintentos d?spachados

Dia 21 de maio do 1910
- Alberto Joaquim de Oliveira, ex-estafeta,
da extincta Administração dos Correios do
District° Federal, pedindo sua reintegraçãa
Ou nomeação equivalente. — Não ha vaga.

Joaquim liormindo Bacellar, ex-estareta
da agencia do Correio do Prolcingamento,
pedindo pagamento de sala,rios relativos as
xnezes de novembro e dezembro do anno

•passado,— Em vista das intormações, não
lia que deferir.	 -•

Antonio Franco, negociante, estabelecido
á rua Maranguapo n. 36, pedindo licença
para vender saltos. — Em vista das infor-
mações, indeferido	 •

Ministe rio da . Agricultura,
Industria . e Commercro

Directoria Geral da Industria é Comreercio
SEGUNDA SECÇÃO

K-pediento de 21 de 2120i9 de 1910

Ao Sr: Ministro cOmmunieou á director
da Commissão de Expansão Sconomica do
Brazi/ que, aproveitando a ,opportunidade
que apresentava a Exposição de Pontevigo-
darzera, na provincia do Padova, Italia,
man !ou construir no recinto da referida
exposição, rec3n:ementa aberta, um pe-
queno o elegante pavilhão, servi lo por
moç ts, onde são offerecidas, -gratuitamente
aos visit lutes, chicaras de café ou m tto da
Brazil e bem assim distribuidas mappas, al-
buns, cartões pastae3, diversos folhetos de
propaganda e amostras de mate.

Por occasi :áo da inauguração., que se dna-
tuou em 20 de abril ultimo, foram distri-
buidos 5 00) bonus, dando direito cada Um
a 'uma chicara, de cafè ou mate..

— Ao consul gera', interino, de S. M. Bri-
tannica, accusou-se o recebimento do seu offi-
cio de 16 do corrente me

'
,. e agradeceu-se a

remessa de um' exemplar do catalogo da Ex-
posição de Ca utchouc a realizar-se em Lon-
dres, em 191).

— Autorizou-:e :
O director da Academia do Ô.Cimmercio

do Rio de Janeiro, a admitia. Como alu-
irmos gratuitos da mesma Academia, ha-
vendo vagas, nos termos . da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de . 1909, alinea III, n. 2,
do art. 29, 03 cidadãos João Mariano • Ri-
beiro C JCI30 da Silva Simões Filho

O director da Academia de Cominarei°
do Rio de Janeiro, a adm ttireorno ai inmas
gratuitas da mesma Academia, havendo
vagis, nos termos da lei n. 2.221, de 20 de
dezembro do 190alineaSi, n. 2; do art. 29,
as senhoras Luiza, Cardoso Rebelo
borga Medeiros daRcsa,.•

Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEIRA. SECÇXO

Expediente de 21 de maio de .1910 -

Companhia A!,ricola Fazen la Dumont
Gustavo Basaos, representante da Estrada-
do Ferro de Baturité.-Sellem os reaueri-
mentos..

II. @raiar 'e Companhia Ferro Carril do
Jardim Bota nico.—Selem as contas.

Director da «Brazilianische
Completo o sello.• 	 •

•Directoria Gorai de Agricultura e Industria
Animal .

ExpeclienU de 21 di maio de 1910

Do Sr. director. :
Sr. director do Serviço do Povoamento do

Solo:
N. 162—Do orlem do Sr. ministro, accuso

rocebido o relatorio do Serviço do Povoa-
mento do Solo,relativo ao anno proximo pas-
sado e que foi acompanhado pelo oficio
n. 1.04V8 de maio do corrente anuo, dessa
directoria.

—Sr. Octaviano José Alves, Veneravel da
Loja «Aurora CacondeaseD:

Aviso n. 101—D3 posse da VOSSO Orneio de
9 de maici do corrente anno, em que me
transmittis as felicitações dos membros
da Irr'a «Aurora Cacondonse», pela organi-
zação do serviço enojai de protecção aos
selvicolas, tenho a satisfação do agradecer-
vos o aos demais membros dessa loja esses
Drotestos de solidariedade. ."

—Sr. delegado geral da Liga Maritirna Bra-
zileira----Pernambuco.

Aviso n. 102—De posse-de vosso officio-de
28 de abril proximo findo, em que mo:
tranunittis as felicitações da delegação ge-
de ral da Liga Maritima Brazileira,. no Estado
Pernambuco, -pela organização do serviço
ornejai de protecção aos selvicolas, tenho a,
satistiçO) da agradecer-vos e aos demais
membros dessa delagação esses protestos do.
solidariedade.

secretario das Finanças do Estado de
Minas: •	 •

Aviso n. 103—Em resposta ao vosso officio
n. 152. de 4 de abril ultimo, comunicando
_que o Governo desse Estado adquiriu as fa-
zendas denominadas «Pavoeiro o Almeilasa
e o sitio «R ; o Mogy, com a área total de 273
alque'ras, pa,rt ser augmentadas a área de
terras offerecidas por esse Estado e acceitas
pela União, destinadas a titulação do um
nucleo colonial no municipio de Ouro Fino,
cabe-mo agradecer esse acto do governo
desse Estado.

Teaho a satisfação de levar ao vosso co-
nhecimento que ao referido nuoleo dei o
nome de «Nucleo Coloni il dos In co. fid cantas»,
em homenagem á enernoria dcs illustres
brazileiros que tomaram parte na conju-
ração mineira.	 -

—Sr. prefeito do Departamento do Alta
Punis:

.Avisa D. 104-aAccusando recebitli vosso
officio de 20 de março 'do correate anuo,
que mo cornmunicais terdes reassmuido o
exercício do carao de prefeito do Departa-
mento do Alto Puras, agradeço-vos a genti-
leza dessa communiea fio.•

TRIBUNAL DE CONTAS

• Ordens de . pagamento_	 .
Ordens de pagamento Sobre as quaes profe.

riu despacho-de registro, em 21 do corrente, .
o Sr. Dr. -presidente de -to tribunal:

Ministerio da Viação e Oras-Publicas — •
Avisos:
•N. 1.053, do 18 do corrente, -pagamento

de 1:33-4, a Leuzinger & Como:, CO forne-
cimentos á Secretaria de Estado deste mi-
nisto:sio, em fevere.ro ultimo ;
• N. 1.039, do 16, idem de 3:270$400, a di-
versos, de alugueis de predios e forneci-
mentos etrectuados para a E Irada de Forro-
da Rio do Ouro, em janeiro, fevereiro, o
março deste armo.

—Isilinisterio da Agricultura, Industria e
Commercio—Avisos:	 •

N. 1.011, de maio corrente, pagamento de
2:546$, folha do ressoai diarista do Posto
Zootechnico Federal, em Pinheiro, relativo
ao mez de abril proximo passado

N. 1.03 a de 11, idem do 220$, folhas de
gratificações que competem ao auxiliar de
escripta. da Junta dos Corretores e ao encar-
regado da limpeza e- asseio da sala onde
funcciona, a mesma junta, relativas ao um
de abril ultimo

N. 1.084, de 18, idem de 10:000$ ao Sr.
A'fredo Ousam), correspondente á primeira,
prestação da redacção e impressão de um
livro sobre • a immigraçio italiana no 13ra--.
zil, afim de ser distribtudo na Exposição-Na-
cional de Turim ; •
- N. 1.019, do 11, idem de 2:690$ a Leuzin-
ger & Comp. de objectos do expediente
Secção de - Publicações e Bibliotheca deste
ministerio, em março proximo findo

N. 1.094, de 19, idem de 6205 a3 Jornal cio
Brazil, do publicações, no corrente anuo.

—Ministerio da Justiça o Negoaios Inte-
riores -- Avisos:.
, N.-2.419, de 14 d) maio, pagamento-de
1:565$363 a, diversos de alugueis (.1,e predios
occupados pela Diractcria Geras dá Saudei
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' Publica e pelo Laboratorio Bitctereologico,
relativos ao mez de abril findo

, N. 2 334, da 10, idem de 60$ a Menner &
Pereira, de abjectos de expediente forno-

, eidos ao Archivo Publico Nacional, em abril-
ultimo.

• —Ministerio da Guerra:
Aviso n. 207, de 30 de abril proximo pas-

sado, pagamento do 6564$ a diversos, de
fornecimentos a varias depentlencias deste
ministerio no corrente exercicio..

Ministmio da Fazenda — Officios:
N. 35, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,

de 29 de abril finde', credito de 8:390$685 á
referida delegacia, para pagamento a João
Paulo da Veiga Torres, do restituição de di-

• reitos individamente pagos na Alfandega de
Santos, em 1908;

N. 55, do engenheiro encarregado .das
obras do Ministerio da Fazenda, de 5 do cor-

, rente, pagamento de 18:2'77$ a Dodsworth
& Comp., de fornecimentcs e trabalhos execu-
tadõs na Caixa do Conversão, esto anno.

Exercidos findos — Requerimentos:
De D. Margarida Brandão Lago, paga-

mento de 1:2C0$, divida de 1909;
, De João Camuyrano & Comp., idem de

40$, idem ;
Do D. lzabel Neumann, idem de 140$,

idem ;
Do caplião de fra g ata, Dr. Herculano Al-

fredo de Sampaio, idem de 13333, divida
de 1907;

• De Árnaldo Gueniesi, • dá 100$, divida de
1908 por distribuição do credito á, Delega-
cia 1:Iscal na B	 ;

Requerimento despachado:
' D. Alzira Rosa Escocia, pedindo certidão

scbre o montepio que percebe, deixado per
sua fallecida mãe.— Junto proauração, por
não estar a rogação legalizada.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo 'Tribunal Federal

23a sessão em 21 de maio de 1910
Presidencia do Sr. ministro Pindahiba de

-jlietfos — Procurador geral da Republica,
• o Sr. ministro Guimardes Natal •

À's 11 1/2 horas da manhã abriu•se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
Manoel Murtinho, André Cavalcanti, Oli-
veira Ribeiro, Cardoso de Castro, Aclaro
Cavalcanti, Manoel Esninola, Pedro Lessa,
Canuto Saraiva e Godafredo Cunha.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
,Herminió eo Espirito Santo e João Pedro,
qu s se acham em goso de licença, e os
Srs. ministros Ribeiro do Almeida e Epitacio
Pessoa, com cansa participada.

Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre

• h mesa.
PASSAGENS

• Recurso extraordinario
N. 633^Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

Appellaçao eive?

N. 995—Ao Sr. minit 'o Pedro •Lessa.
Revisões criminaes 	 •

N. 1,310 — Ao Sr., 'rninistrO Calit to Sa-
raiva.

— N. 1.369—Ao Sr. ministro André CavaI-
canti.

N. I.391—Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

N. 1.407 — Ao Sr. ministro Godofredo'
.Cunha.  -

Hon.ohigaçao" de sentença estrangeira

N. ' 610-.:Ao Sr. Ministro 'André Cavai-
'

pxsrnnuiçSs

Aggraros de instrumento

N. 1.254 —Amazonas—Aggravante, Pedro
Botelho da Cunha; aggravado, o juiz federal
do Amazonas.—Ao Sr. ministro Ca,nuto Sa-
raiva.

N. 1.255—Amazonas—Aggravante, João
Lemos Corrêa de Brito; aggravado, o juiz
federal do Ainozonas.—Ao Sr. ministro Go-
dofredo ,Cunha.

Carta testemunlmvel

N. 1.256—Bahia —Supplicamte, bacharel
Francisco Ribeiro do Teive e Argolle; sup-
Vicadose Almeida Castro & Comp.—Ao Sr.
ministro Ribeiro de Almeida;

Auroro de feti,.d°

N. 1.237 —Estado do Rio Aggravante,
Seraphim Alves !kl irqueija Pinto ; aggrava-
do:. Almeida Castro & Comp.— Ao Sr. mi-
nistro Manoel Mmtinho.

N. 1.259-Estado do R i o — Aggravantes,
João Bernardino F. d .) Faria e catres; a;-
gravado, Dr. Casar Candido P. da Fonseca.
—Ao Sr. ministo André Cavalcanti.

N. 1.259—E tado do Rio—Aggravantes. os
mesmos ; a ggravado, Dr. 'Alvaro Frederico
Bormann Borges.—Ao Sr. ministro Oliveira
Ribeiro.

N. 1.230—Capital Federal.— Aggravante,;
Leon Gilsen ; agravado, Frederico d'Olne.
- -Ao Sr, ministro Cardoso de Castro..

JULGAMENTOS

lrabeas-corpus

N. 2.872— Santa C ttharina dor, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; recorrente, o
Dr. juiz seccional ; recorrido, João (menor).
—Negou-se provimento ao recurso, Unani-
memente.

Rdcurso

N. 230—Pernambuco—R3lator, o Sr. mi-
nistra Cardoso de Castro ; recorrente, Apoli-
nario F. de Alququerque Maranhão ; rocor-
rido, a justiça federal.— Deu-se provimento
ao recurso para despronunciar o recorrente
por não constituir crime o facto que lhe foi
attribuido, contra, os votos dos Srs. minie-
tros Pedro Lessa e Amaro Cavalcanti, que
annullavam o processo e manearam proces-
sar o réo pelo crime do art. 173 do Codigo
Penal, e do Sr. ministro Godofralo Cunha.,
que o prenunciava no art. 173 do Codigo
Penal. Impejido o Sr. ministro Olibeira
Ribeiro.

&peitaça° criminal

N. 429—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs.
ministros Cardoso do Castro e Amaro Caval-
canti; appellantes, o procurador da Repu-
blica e Amorico da Co ta E :pinheira ; appei-
lada, a justica federal.— Negou-se provi-
mento unanimemente á appellaçã.- o do réo e,
por desempate, á, inp s!a, p do procurador
da Republica, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Cardoso de Castro, Pedro Dessa, Ca-
nuto Saraiva e Godofeedo Cunha, sendo as-
sim confirmada a sentença apppllada. Im-
pedidd õ Sr. ministro Manoel Murtinho.

(Sobre 'embargos) .
. N. 383 — Districto Federal —Relator, o
Sr. ministro Cardes° 'de 'Castro • revisores,
os Srs. ministros Manoel Espintila o Pedro.
Lessa, ; appellante-embargante, José Soares
'da Silva Sabrinho j' -appeliadai-iembargada. a
justiça, federal. -.— . Desprezaram-se os eni=,
argos, confirMando-se , o -accordão erubar-

-'ado, unaurimámente: Imnedidoá- os-Srs;

nistros Godofredo Cunha e Oliveira Ri-
beiro.

N. 401 -- Rio de Janeiro Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros Andre Cavalcanti e Car-
doso de Castro ; appellante-embargante,
Mario de Noronha ; appellada-embargada, a
justiça federal. — Desprezaram-se os em-
bargos, confirmando-se o aecordão mbar
gado, unanimemente. Impedido o Sr. mi,
nistro Oliveira Ribeiro.

• Aggravo de peliça°

N. 1.51 — S. Paulo —Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro C ts•alcanti '• aggrava.nte, o
Dr. Austin de Almeida Nobre ; aggravada,
a Fazenda Nacional. —Não se conheceu do
aggravo por não ser ca.() delle, contra o
voto do Sr. ministro Amaro- Cavalcanti,
que, conhecendo delle,- lhe negava provi-
mento por estar prescripto o direito elo
aggravante.

I? c roor e.'eiltr -es

N. -2a3—Pianhy—Relator, o Sr. ministra
Canuto Saraiva; l o recorrente, Pedro de Al-
cantara do Souza Britto; 2 08 recorrentes,Ma-
Moei Antonio de Almeida e outros: 3 0, recor-
rentes, José, Maria Raymundo da Silva e ou-
tros; reeorridt, a Junta Eleeteral de Recur-
sos. — Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 207—Bahia—Relator, o Sr. ministro
PedrciLessa; recorrente, o Dr. Antonio Gar-
cia de Modeiros Netto; recorrida, a Junta
E 31e itoral de Recursos .—Deu-se provimento
ao recurso para que desçam os autos, afim
de q lie 'a junta, os -julgue, unanimemente.

N. 203—S. Paulo—Relator,o Sr. ministro
Manoel Espinola; recorrentes, Laffayette do
Abreu Marcondes e outros; recorrida, a
Junta de Recursos Eteitoraes.— Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

Encerroa-se o sessão ás 4 horas da tarde.
Supremo Tribunal Federal.-0 sib-secro,

tario, Eduardo da Veiga.

AUD1EXCIA DO JUIZ SEMÀNATITo, O EXM. SR. mi,
SISTRO AMARO CAVALCANTI

Aberta a audiencia furam publicados 03
feitos seguintes:

N. 410— S. Paulo— Appellante, Antonio
Garc i a Bicudo ; appellada, a justiça federal.
—Negou-se provimento á appoilação, para
se confirmar a sentença de fis. 99 do.
autos.

Coe file° d jurizdie'çdo

N. 219— Balda— Suscitante, Comeagnio
d'Eelairag,e da Sabia ; suscitada, a Conipa.-
nhia Linha Ci. calar de Carris da Bahia.--s-
Julgou-sa inadmissivel o confiicto do juris-
dicção.

Appellações cir eis

( Sabre embargos )
N. 979— Capital Federal—Appellante-eme

bargado, Antonio da Costa Borlido ; apeei-
lada-embargante, a União Federal.— Des-
prezaram-se os embargos de fis. 273 e con-
firmou-se o aceórdão -do tis. 267:	 • •	 •

N. 1.219— Capital Federal— Embargante,
José Macedo Portu gal ; embargados. a União
Federal e Manoel Jansen Muller.— Despreza-
ram-se os embargos.	 -

N. 1.351— Capital Federal-- Appellinte,
a União Federal ; appellado, • o capitão te-
nente Adilar 'adio do , Brazil. Receberam-
stçá_érrobarg•es,, pirá, refurritáfido "O .a0201.--
.dão-do-fls.' 1 -19i restabelecer-se-oe de fis. '91:

N. 1,493-L- Arnazoaas—Appellante, :a Cont- •
*iwitiia- do-Segures - Atnazonut'; appe1lad04-
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• A. Leite & Comp.— Receberam•se os em-
bargos de fls. 108 para reformar o accardão
de, fls: 99 e annullar o feito por incompeten-
cia do juizo onde elle correu.

; Era seguida compareceu o advogado Dr.
José Manoel Lobo, offereceu procuroção por
parte de. Conceição Francisco Barbosa, nos
autos do recurso eleitoral n. 191 o requereu
ficasse assignado aos recorridos—Junta do
Recursos e Commiasão de Revisão Eleitoral

• —o prazo da lei para verem passar em jul-
gado o accordão de folhas, publicado sob
pregão e penas da lei.

Compareceu tambem o solicitador Mario
Lassa e, por parte dos herdeiros de•Antonio
da Costa Borlido, nos autos de appellação
eivai n. 979, requereu a citação da União

• Federal, para ver transitar em julgado o
accardão que desprezou os embargos oppostos

• , pela União Federal ao accordão que julgou
procedente a acção ficando desde já assignado
o prazo da lei, pena de lançamento.

• Foram deferidos ambos esses requeri-,	 mentos. .	 s.	 .
I Supremo Tribunal Federal, 21 de maio

de 1910. — O sub-secretario, Edmundo da
Veiga.•

!	 •	 •
AUTOS DESPACHADO:. 'PELO SR. MINISTRO PRO-

CURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR. GUI-
MARÃES NATAL, DE 16 e. 21 MAIO DE 1910

•
AppellaOcs, cíveis

•
; N. 1.781 B—Espirito-Santa — Appellante,
'a União Federal ; appellado, John Gordon.,
, N. 1.063—Capital Fe ieral—Apnellante, a
União Federal ; apPe/lados, Alberto Eliziario

; Barbosa is outros..
Na I .2a3 — Pernambuco— Appeilantes, 10

:to' sé -F;Baltha.r, 2° Manoel N. Cesar, 3 0 a
Fazenda Nacional ; appellados, os mesmos.

Recursos extaaordinarios • ',V4

..a>.";\

.• I N. 634—S. Paulo — Recorrente, Antonio
•.• :Augusto da Fonseca; recerricla, a Fazenda

do Estado.
a N. 033 — Amazonas — Recorrente, D. Vi-
cteria Guimarães Limpaen ; recorrido, Igna-.
Cio José Pereira Guimarães.	 •	 •

.N..207—Bahia—Recorrente, Dr. 'Antonio
•

Garcia M. Motta ; recorrida, a Junta de Re-
cursos Eleitora,es.

N. 208—Planhy—Recorrentes, Pedro de
.Alcantara S. Britto e outros ; recorrida, a
Junta do Recursos Eleitoraes.

N. 183 — S. Paulo — Recorrente. Antonio
Paes ; recorrida, a Junta de Recursas Elei-
toraes.

Juízo r'etleral/ d	 egundn
Vara.

JUIZ O SR.. DR. ANTONIO J. PIRES DEC. ' AL-
BUQUERQUE. — ESCRIVÃO ' INTERINO, ALFRE-
DO DE SOUZA E SILVA

, Expediente de 21 de maio de 1910
Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional ; execUta-
dos, Araujo Freitas & Comp.

Sentença
Vis ses e examinodos os autos, etc.:
A divida cujo pagamento se exige no pre-

sente executivo provém de impostos e mul-
tas calculados sobre mercadorias desappa-
reeidas dos armazens da alfandega, desta
capital. Nenhuma prova existe nos antas,
nenhum .facto positivo se articula que auto-
rize a conclusão de que foram subtrahidas
peles executados. Apenas a propria reparti-
ção aduaneira que as recebem e que é re-
sponsavel pela guarda e entrega, presume
que sahirain clandestinamente para o poder
dos consignatarios meliante o concurso do
alguns carregadores.	 .

Antes de apreciar o valor desta presum-
Não, que substitue a responsabilidade do
depositario pela do proprietario da; causa
Subtrahicla, cumpre observar.

Que o desvio ou a subtracção dos effeitos
confiados ás repartições do Estado constituem
dolicto, cuja autoria só judicialmente pôde
ser decretada, que o facto argui lo nos
autos pede ravestir a figura do furto, a
do peculato ou a do contrabando, conforme
se valha a - apurar que foi praticado par
estranh,s, par funccionarios da repartição
oa. pelas donas das ,. -mercadorias. Desta
verificação fica necessariamente dependendo
o executivo fiscal, porqu3 ella é que ha
de indiear o responsavel e determinar
a natureza e a extensão de responsabilidade
civil.

Na') procede o argumento de que o de-
creto n. 848, • • revigorando as -disposições
do decreto ia: 1 1.888, res:ringe a defesa no
executivo fasc.,' aos tras casos declarados no
art. 201
• Antes de tudo, o legislador de 18)0 cogi-
tava do «executivos para cobrança de
dividas do Estado, certas e liquidas, o não
se pôde ter como certa o liquida uma
divida 'calculada arbitrariamente o estabe-
lecida por uma • decisão que se 'funda em
meras presumpções, e presumpções tão
flaneis que a propria autoridade, que ás
adopta .como base para o nxecutiv) fiscal,
não SO animou a fazer intentar, domo era
de seu dever, o processo criminal contra
ao presumidos responsayels„ Si está pro-
vado que um contrabando foi commet-
tido. si a • administração e a justiça co-
nhecem os seus autores, como se explica
que contra . qlles não se tenha procedido
criminalmente?

Do valor daquella presumpção dil-o a pro-
pria. exe mente em um outro processo agora
m2smo sujeito á • decisão deste jiiiio e rela-
tivo ao mesmo facto de descaminho de mer-
cadorias..	 •

Destas, umis vinham endereçadas a casas
çommerciaes desta praça, outras eram con-
signadas a ordem.

O processo adm I nistrativo, sobre o desap-
parecimento de umas outras foi o caso
identico, %amas o resultado variou: quanta
ao das primeiras serviu do base a.o executivo•
fiscal para cobrança 'do direitos ' e nuiPas
adoptando como certa a hypothese do con-
trabando; quanto ao dás segundas, como não
baYia de quem dobrar' multas, converteu-se
em . processo 'criminal contra . cinco carre-
gadores acusados de furte. Ilar, portanto ., no
conceito 'da nropria exequente•Uma outra

•hypothese, além , :da: do contrabando, quo

pede esplicar -o facto gravissimo occorrido
em nina das mesmas importantes rapar-
tiç3es.	 •

Uma, terceira hypothese occorre ainda ao
espirito—a da criminosa conaivencia de uns
o indisculpavel desidia de outras dentre os
preprios empregados da repartição. Desta n
hypotheso não deram fé os que fizeram o •
processo administrativo e, entretanto; alta, é
a mais verosi mil senão a uniu, possiveI.

Não se trata do descaminho de alguns pos
querias volumes, que poderiam ser clanded.
tinamente retirados sena despertar á attens.
ção do numeroso exercito do funceionarlos
que o . E tado • estipendia para o serviço da
fiscalização aduaneira.

Eram caixões e barricas e seu numero
tão avultado que seria inacraditavel si a
informação não viesse da 'prepria alfandega.

No periodo • decorrido -de 1 do janeiro de
1905 a 3 de abril-do 1908 (39 mezes), diz o
inspecter, foram retirados•clandestinamente
363 volumes contendo mercadorias no valor
de 341:83 =$829, sujeitos a direitos na im-
portancia de 166:505$437.

possivel, é presurnivel a responsabili-
dade dos consignatarios, que não reclama-
vam os seus artigos ; mas é tambem certo
o indeclinavel a responsabilidade dos pro-
postos da exequente que, una por conni-
vencia e outros por desidia., deram causa e
e toleraram semelhantes abuses. Sem esta
connivencia e sem esta desidia não se ex-
plica que elles ficassem ignorados e prose:
guisem por tão largo penedo. Os generos.
entrados na alfandoga são dados em aban.:
dono si dentro de seis mozes não forem pro,
curados.

O Dr. 1° delegado auxiliar, incumbido de
inquerito no . processo acima referido,
staurado contra os cinco carregadores da
alfanlega, depois das diligencias que efe-
ctuou, aSsim se pronuncia, concluindo pela
irresponsabilidade dos accusados que foram

	

absolvidosf	 .	 '
«A verdade é que o desapp-xectmen6 dos

alludid9s volumes só pile ser legitimamente
attribu'do é desidia e cl negligencia dos con-
ferentes e de.•nais funccionarios da alfandega
e é balburdia e fa,:ta de ordem e disciplina em,
tolas as clepsn 'cncias dessa importante

Não foi certamente para estas casos quo
a dai estatuiu o e.vecietico fiscal. Aqui ella
iiã teria outro effeito ainiia o de cabrir.
responsabilidade dos princiPaes culpados e
quem sabe sina'a prernial•o; pela má fé á
pela deSidia, como se comportaram.

A multa de direitos em dobro, pedida na
inicial de fl. 3, e que a lei adjudica ao fume-
cionario pura 'estimular-lhe o zelo, no inte-
resse de obstar o contrabando; • õ ,tarja pró-
funda,meate desnaturada nest!, hypot:Imse,
em que nada se desc,,briu, nada se ob ;teu e
que principalmente se- caracteriza pela nu-
seneia de zelo.

A disposição invocada do decreto n. 848
unia reminiscencia do contenciosa adminis-
trativo, eXtincto e inc:mpativel caso o re-
gimen politico instituido pela Cens'atuição
da 24 de fevereiro. Seria absurdo admittir
que, no regimea em que o Poder judiciaria
tem a faculdade, ou antes • o dever de re- •
cisar. execução ás bis que, a seu juizo, offen-
dem a Constituição e de annullar decretas
illegars a. actos injustos da administração,
estejam 03 juizeà, o Saprem., Tribunal Fe•
deral inclusive. adstrictos a . cx -catar rogai-
lamentos e deci ões de autoridades adminis-
trativas subalternas, por Mais ince isti tiscios
naes, illegaes e' absurdos que dias sejam.

Na especie dos autos, ter-se-ida croado para
as :deliberações do .inspetor da ~alega,:
confirmadas ou não, para tres directores do •
Thesourca uma • immueidide de Tio- não
-gosam os actos do Chefe:do Poder Execatiio;
os proprios fletes do •Qcnigressa...Taes•delibea..

Recursos eleiioraes

Appellaçiies criininaes

N. 405—Minas Geraes—Appellante, Viíal
Epiphanio ; a.ppellada, a justiça fedwal.

N. 255 — Rio de Janeiro — Appeliante, a
União Federal ; • appallado, Antonio José

-Franco;
N. 436-31inaes Geraes—Appellante, An-

tonio Cabucci da ,Silva, ; appellada, a justiça
federal. .

N. 418:—Piauhy—Appellante, Antonio Ber-
nardo de Scniza, appellada, a justiça fe-
deral..	 . ,

Rer,isóes criminaes.

N. 1.427—Santa CatharinaPeticionaria,
Matia de Jesus Silva.

N. I.415-:-Piauhy—PeticionariO, Canlido
Borges Castelã Branco,- em favor de Arsenio
J. de Oliveira
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rações valeriam como sentenças, muito mais
que.os accórdãos do Supremo Tribunal, pois
que estes são embargaveis na execução.

Assim o em vista do exposto:
Julgo procedente a defesa e marmita o pro-

cesso, ficando salvo á autora renovai-o, logo
que sejam apurados os respons veis. para o
que deverão ser os autos rmnettidos
Dr. procurador criminal.

Pague á exequente as custas.
Na forma da lei, recorro para o Supremo

Tribunal Federal.
District° Federal, 1 de abril de 1910.—

Antonio J, Pires de C. e A buluergy,e..

-	 Acçao ordinaria-

'utor, o .major Guiiiierme Maria Pinto
de Vasconcellos; ré03, Alfre lo João Ferreira
de Souza Filgueiras e a União Federal.

Sentença

Vistos o examinados estes autos de anão
ordina,ria, em que . o major Guilherme
Maria Pinto de Vaseoncellos, estabelecido
com agencia de bilhetes do loteria na cid Ide
de Nietheroy (Estado do Rio de Janeiro), rei-
vindica de Alfredo J. F. de Soeza Fi l guei-
ras, negociante nesta Capital, o premio de
12:000$, que n) sorteie de 19 de novembro
de 1907 coube ao bilhete n. 9.693, furtado
juntamente com outros da,quella agencia, na
vespera da extracção da loteria etc..

Sem embargo de ter o autor provado 03
factos articulados na sua incita de fls. 3, é
procedente a defesa opposta, pelo reo.

Quanto á, questão de direito—Não soffre
duvida que o bilhete exhibido a fls. 15, para
«individuação e confronto» do que se rei vin•
dica na presente causa, é um titulo ao porta-
dor: — na sua substancia, material elle é o
documento probatorio de uma obrigação,q ue
se transmitte pela simples tradição nranna.l.

Contem a declaração do nome do emitten-
te e omitte o do tomador ou possuidor,
substituido pela fórmula «ao portador».

1 requisiti essenziali dei titolo ai porta-
toro sono gIi stessi di qualunque altra obli-
gazione contratuale, ma per caratteristica
speciale nostsa la, sottoscrizioni dell'emit-
tente. Il nome del prenditore o possessore
non apparisce mal nel tateio, 11 quale
lavem deve contenere la formula—ai porta-
tore—(Giorgi theor. de oblig. - V C n. 259).

«O qui caracteriza o titulo ao portador é
que elle se transmitte por simples tradição
manual, sem notificação ao devedor, sem
autorizaç5.o especial de quem primeiro o
tenha acceito sem endosso, por isso mesmo
que o subscriptor é obrigado não em rela-
ção a um credor determinado, mas em rela-
ção ao portador, seja qual for.» •

(Clovis Bevilaqua—Obrig. pag. 233.)
«En general l'écrit destine a reunir Ia

preuve d'un droit (tonna le nem de la person-
ale qui est titulairo de co droit; c'est d cette
condition lã seulement que l'é.)rit peut ren-
dre le service auquel il est destine.

Cependant on peut trouver avantage ã
ipassos sous silence le nom de la personne
titulaire dat droit : on obtient ainsi un titre
qui peut être utilise par quicouque le posse-

scripta. incluil-os na categoria dos titulou
nominativos. Os jurisconsultos patrios -in-
vocados pelo autor não autorisam absoluta-
mente a opinião- contraria, que elle sustenta
nas razões do fls. e que assenta em ma-
nifesta o lastimavel confus rio entro a nitu-
rezi. da obrigação e a natureza do titulo,
instrumento della,. 	 ..

O caso não é daquelles que' admittem e
teem suscitado duvidas.

Para a doutrina e para a jurisprudencia
francezos os bilhetes das loterias atito risad
São: «titrc au porteur à écheance indeter-
minee» (Pairle fia V. Lsteries ns. 177 e
178). Como titelos ao portador menciona-os
Bruchetine,' na. sua not avel monogra,phi t. .

(Trat. dei tit al port.—pags. 192 e
226) Giorgi na aclassilicazione dei titoli al
portatore» inclue-os na primeira categoria:
titoli che hanno per o,ggetto una som tua ;—
la piii importante perche comprende tutti
qual titoli pubblici dei quali alcuni, simili
alia carta-moneta, fano le Voei dei danar°
ed nitre offrono impiâgo piti radie e piit
securo per il capitate—aceres !entalido mais
adeante—delle polizze del loto pub'dico, dei
bigliefa di lotsrio a premio matorisate, la
transmissibilittt meliante traddizione
diseutibile ( Giorgi obr. e vol. citados,
ns. 24S e 253). A mesma classificação é ado-
ptado, por Lacerda de Almeida na nota 16 ao
§ 15 de sua obra sobre as obrigações.

Isto posto, é de inteira applicação d esoecie
o principio já hoje universalmente acceito —
de que a reivindicação de titules ao por-
tador só é admissivel contra o detentor de
má. fé.

Neli acquesto ia buena fede di titoli ru-
bati osmanti la revendicaziono contra Fat-
Wall° possessora é assolutamente esclusa.

( Branchetide obr. cit. n. 572.) •
Chi ia buena fe le acauista sla proprieta o

il possesso di un titolo ai portatore piu res-
pingue come una indebitasmolestia ldzione
dei proprietario.

( ViVante, trat. de dir. comm. V..3,
n. 1.4714

•. --
Quanto ao facto—na hvpothese, a toda fé,

.que sempre se 'presume, consisto na igno-
rando, as t'onpo da aequisiçlo, de origem
ou procedendo viciosa do titulo.	 ..	 -

O A. não tentou e menos conseguiu de-
monstrar, que o R. ao tempo em que adqui-
riu o bilhete sabia ou tinha motivos para
saber, que esto lhe tinha, sido furtado. E',
de primeira intuição, que o simples aviso
feito no jornal exhibido a fia., jornal de pe-
quena circulação nopropric Estado em que
se publica, que não circula e é quasi des-
conhecido nesta Capital, não basta para con-
stituir em culpa o adquirente, do titulo
subtraindo.

Como observa Bruchetine non si piro exi-
gere che chi acquista un titolo ai partatore
debba prima verificar° gli avoizi o i. gior-
liste che eventualmente si fosseis) publicou
contenentia numeró ad altri contranegui
dei titoli sma,eriti o rabati: ( Obra cit.
n. 573.) Si isso é verdade com relação aos
titules ao portador em geral, com maioria
,de razão, deve ser a respeito dos bilhetes
de loteria e de avisos -publicados em jor-
naes de outras localidades.	 -

Comprehendo se que á acquisiçá,"o de apo-
lices ou de acções de companhia, preceda
uma deliberação mais ora menos demorada o
acompanhem medidas de prudencia no sen-
tido de apurar a boa ou ma procedencia dos
titules, maS seria o maximo dos absurdos
exigir que o individuo a quem é olferecido
um bilhete do loteria cuja ext , acção se fará.
dentro de poucos dias, si não dentro de
poucas horas; antes de acceital-o primeiro,
consulto os avisos. publicados não só nos
jornaes da localidade como nos das outras
partes do paiz.

Nos autos não se allega que fosse o reo o
-autor do furto, que estivesse com elle em
relaçõ )s ou que pelo monos o conhecesse.;
não se mostra que tivesse adquirida o bi-
lhete clandestinamente, de pessoa suspeita ou
por preço inferior. Polo contrario, está pro-
vado -que o :bilhete transitou por diversas
mãos até chorar á; do reo, que este o com-
prou publicamente e a um vendedor co-
nhecido, eu.:o nome foi declarado e contra
quem não foi articulada a psrticip ação no
farto. Lc sole cause, le qu. li possono excita-
dere la buena fede dell'a,equerente, sono qui-
lo che passono metterlo ia sospetti nella le-
gittimitá dei possesso, sula legitUrnitá, dei
vincolo giuridieo che lega i sus alienanti
alie cose vendida (Vi vau te — Riv. di dir.
comm V. 70 pag. 151) e non 6 l'attuale pos-
srssone ch3 de- fonte ai rivendicaute deve
provara la propria buena fede, ma e il ri-
vendidanto sturo che deve provara la mala
fedo di lui, l'existenza eiva dei fato su
psetende di basare ii proprio diritto —(Brus-
chetine obr. cit. 544).

Si, por um lado, não cons3,guin o autor
fazer a prova de má fé e, antes a boa fS,
adquirente sd mostra irrecusavel, por outro
é duvidoso que lho assista algum direita
áquil le que reivindica.

o autor não reclama propsiameme o bi-
lhete de guie foi desapossado ou o seu valor
ao tempo do furto, reclama o premio que
lhe coube posteriormente; nota-se, porsm, -
que o autor é estabelecido com uma-agencia
de bilhetes de Loterias na cidade do Nitheroy,
o que quer dizer que rombo, mediante uma.
caução, bilhetes para vender por coita de
outrem. E' a regra neste oenero de negocio,

o que explica a caução de que falia o 'do-,
cument) de folhas. Nem se comprehendo
que o autor, estabelecido com agencia desde
longa data, tenda uma caução na C ompanliia
de Loterias, preferissa a este systems; d re-
sultado; seguros, que ella adtpta para com
todas as suas agenc • as, o de comprar 03 bi-
lhetes, correndo o risco de perder o preço
daqueles para que não encontrasse com-
orador. Nem a notarem do negacP, nona os
lucros que elle promette autorizam some-
Hiante suppos 910.	 -•

Recebendo, poi s, o bilhete de que se trata,
não foi o autor movido pela esperança do
premio, mas tão somente polo da commissão
de differença entre o preço que lhe faria
a . companhia o aquilo por que contava
vendei-o. Não separou-o para á e antes.
conforme declara, 'tinha-o no massa dos -que
se destinavam ao seu cornmercio.

Si não tivesse occorrido o furto, esse bi-
lhete ou passaria a um terceiro comprador
ou voltaria ao eseriptorio central da com-
panhia.	 •

Em nenhuma hypothese pertenceria ao
autor o premio que ora reivindica.

Assim; pois, e em vista do exposto, julgo
improcedente a acção e conlemao o autor
ao pagamento das custas.

Dis t rict° Federal, 10 de maio de 1910.—
Antonio .J. Pires de C. e AlbuquerQuo.

Aeçao sornmaria
.Appellante, Bernardo da Silva Monteiro:

réu, Seraphim Alves Magueija.
Sentença .

Vistos e examinados estes autos de acção
summaria em que Bernardo da Silva Mon-
teiro, residente em Nictheroy e proprietario
do predio a' rua Frei Caneca n. 179, nesta
capital, pede que sejam condemnados solida-
riamente Seraphina. Alves Magueija Pinto,
arrenda,taria desse predio, e seu ft ',dor Fran-
cisco José de Pinho, ao pagamento dos alu-
gueis estipulados de 320$ inensaes, a partir
de maio de 19J7, juros etc,	 .

Considerando quo o appellante Provou
sua intenção com o. documento do fls. 7 e
com as declarações dos proprios réos ;

dera: sou porteur on sera, on même temps,
bénéficmire. Ainsi on dit qu un pareil
titre est au parteur.

Tout titre qui n'est pas au porteur est
necessairement nominatif.»

(Planiol 1907-20 V n. 100).
Ora, que 03 bilhetes de loteria são o titulo

de uma obrigação, o tescripb destinado a
fornecer a prova de um direito», é indiscu-
tivel ; e, ou se attenda ao toôr das declara-
ções que n3iles voem inseriptas, ou á forma
por que os trasferem, ou ainda ao preceito
legal que os rege (Decreto 2.418, de 1893,
art..9), não é porsivel recusar-lhes a quali-
dade de titulos ao portador, o que importa-
ria, segundo a lição de Planiolo acima trans
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1- • 'Considerando que outro tanto não conse-
gliifam fazer os réos quanto á exceção que
oppuzeram ; pois que não fizeram certo que
o predica em questão se tornara inhabita,vel
por motivo do obras que devessem correr
por conta do proprietario.—Julgo proceden-
te a acção para o fim de condemnar os mes-
mos réps ao pagamento reclamado, juros e
custas.

Districto Federal, 20 de abril de 1910. —
Antonio .T. Pires de C. e Albuquerque.,

Halvas CJrpteS

O Dr. • Athanasio Cavalcant.i. Raneaalio —
Impetrante.	 •

Alfonso Spinacii.—Paciente."
Sentença : «Vistos o examinados estes au-

tos de habe is-cormts, requerido pelo advo-
gado Dr. Athanasio Cavalcanti Ramalho em
favor do subdito italiano •Alfonso Spinacii,
preso provisoriamente á instancia do go-
verao do seu paiz, etc.

Deprehenda-so das sucintas inf.,rmaçiies
prestadas pelo Sr. ministra 'da Justiça que o
paciente, amuado d 3 crime de peculata, fui
preso prouisoriamenta em 21 de janeiro do
anuo corrente, por solicitação do governo
italiano, que, por em manto, se limitou -a
apresentar o mindalo de prisao invocado
na initancia de accardo com o art. 5" do
tratado de 12 de novembro de 1872, pro-
mulgada pelo decrato de 3 de maio do anno
seguinte.

Está assim preso o paciente ha 75 dias e
não foi ainda formulado o pedido regular de
sua . extradição nem apresentado documen-
to que a aistorize ; pois que o mandato ui-a-
balo, bastante para legitimar a prisão prc-
visoria, não o é para permittir a entrega, do
extraditando.

Segundo o art. 40 do tratado 'a extradi-
vro 7279 poderd Se7 concedála serao . á- :viste
da cópia ctuthentica do despacho de pronuncia
ou da sentença cm,lemnatoria.

E porque nenhuma duvida mais 'p idesse
haver, a legação italiana, acceitanclo a in-
terpretação dada a esse artigo pelas notas

•governo brazileiro de 27 de dezembro
de 1E88 e 22 de julho de 1899, declarou em
nota verbal de 13 de setembro de 1890:'

«Que o texto italiano do tratado de ex-
tradição conclaido orn-12 de novembro de
1872 dá, no art. 4', como equivalente das
palavras despacho de pronuncia — a lo-
cução — alto o sentenza che ordina la com-
parsa del delinquente. 	 -

Que á vista destas palavras, se piale sup-
pôr suficiente para extradição um : sim-
ples mandado de captura, em vez do sen-
tença de accusação (quando o delinquente
não tenha ainda sido candemnado).

E que em consequencia disso, esta ai:na-
riz ula a declarar que o seu Governo sei reco-
nhece como documentos justificativos , para
que se possa conceder a extradição nos ter-
sues do dito (ratado, o despacho de pronun-
cia (sentença de accusa) ou condemnátoria
/sentença de condemna). (Cod. das Rel...Ext.,
I voluine2a. pagina 177);»

O art. 50 fixa o prazo de dons 111C7,2S para
justificação da prisão provisoria, mediante
a apresentação do documento invocado no
pedido-mandado de pri • ão, sentença do pro-
nuncia, sentença condemnatoria.

O art. 60 estabelece o de tres mezes para
remassa do extraditando, a contar do dia

em que-foi posto á-disposição do respectivo
agente diplornatico.

Quanto, porém, ao prazo dentro do qual
deve ser formulado o . pedido regular de ex-
tradição do estrangeiro -preso proVentiva-
mente, guarda silencio o tratado'.	 •

E' -sem alcance este silencio nos casos em
que a prisão foi concedida com fundamento
em um dos dous doattmentos que autorizam
igualmente a extradiçãõ (despacho de ;pro-
nuncia e sentença coaderanatoria) ; -consti-

i

tue, porém, lacuna sensivel na hypothese em
que tenha Sido deferida a vista dõ simules
mandado de captura, que, como ficou dito
não justifica a extradição ; e a aahypothese
dos autos.	 •
, E' claro que tal prisão não póde ser in-

definida. Tão pouca se pócie admittir que a
sua duração fique exclusivamente dependeu-
dedo arbitro.	 •.	 .

Neste ponta são aceórdes todos os auto--
res !

«Toas les traités qui admettent Parrestaa
tion provisoire sur avis de l'existence du
mancha d'arret determinent eu' mamo temias
un delai dans lequel la demande d'extraa
dition doii étre regularisée. (A. Bard,
precis. de dr. intern. pa,g. 65).

Même dans le cas'oa. l'inculpa no peut re-
clamar • sa mica em liberta provisoireason
arrestation provisoire ne-saufait être main-
tenue indetiniment. (Pand a Fr. v.-extrad.
C. 2, S. 3 a 1, n. 618).»

Demais, a Constituição brazileira, que na
aoca,nte ás garantias, asseguradas pelo art.
72, colloca no mesmo pé de igualdade na-
cionaes e estrangeiro.3, não peemitte • que
alguma seja preso ou conservado em prisão
sem autorização legal. (Const., ara cit.;
§§ 13 e 14).	 . -

No caso, a prisão é autorizada pelo tra-
tado de 12 de novembro, lei reguladora da
especie. -	 .

Como,.porém, ella não pôde ser por tempo
indeterminado ou arbitrario, cumpre pro-
curar e assignalar o limite além do qual de-
genera em violenciaaque autoriza- o appello
ao recurso do habeas-corpus •

Para isso, no sileacio do tratado o em fal-
ta de lei especial, que ainda não temos, é for-
çcsa recorrer a outras fontes, .pais que o si-
lencio da lei não deve ser supprido pelo ar-
Inalo e não excaaa &juiz de decidia-a Á:.

E' ainda' reduz i do o numero dos paizes que
te-em 1 a sobre a extradição, e entre cales
não é perfeito o accôrdo quanto ao prazoique
se procura fixara - ""	 -	 .- •	 •

Na Belgica ( lei de 15 de março da -1874,
art. 50 ) na Boll:anda (lei -de 6 de abril de
-18;5, art. 10) e naaSuissa (lei de -2?, de janei-
ro de 1892, arts. 17 o 19), esse prazo varia
de 15 a 93 dias, Conforme se trate' de paiz li-
mitrophe ou situado fóra da' Europa': • • :

Na Inglaterra (extrai. act. de 9 de agos-
to de 1870, art. 12), e nos Estados , Unidos
(lei de 12 de -agosto do -1848, art. -4 0), olle
não vae, em qualquer caso, além de daus
meies.

Na Republica Argentina— «El esfranjero
arrestado en virtad de las disposiciones dei
articulo anterior (arresto provisorio) . será
puesto em libertad si-cri cl termino de quin-
ce'dias, tratando se de un pais lia-atrofia y
de mas y me-tio tratando se de otros, no re-
caldera el Gobierno Argentino el pedido di-
plomatico da extradicion, eu debida forma»
(Coa. de proced. eu lo crimen, art. 672); •

Para, a escolha (que tambem não pôde ser
arbitraria) entro os tres limites maximos
propostos pelas leis acima invocadas 45,
CO e 90 dias—o criterio deve ser procurado
no espirito do ncasa legislação interaa o na
pratica adoptada pelos differentes ajustes
diplomaticos que temos sobre a mataria. -

Segundo aquella, a prisão preventiva é
uma medida excepcional, só admitti ia, em
Casos restrictos e cuja duração não deve ir
além de 30 dias, prazo maxima para a for-
mação de culpa dos - accusados presos..,

Leis recentes e s aeem 'esforçado pela re-
dacção desse prazo a 15 dias. 	 _ a - ..,

Não é poasivel des3onhecer a ,•identidade
que existe . entre a prisão preventiva e a
prisão provisoria. -

Ella é universalmente - reconhecida, do-
mina todos os tratados 'de extradição e cata,
claramente estabelecido., na legislação e nos
tratados inglezes e americanos pela - regra -

a.•
do que esta ultima não a Permitti-cla sefirid
nos casos cm que 'é avalia adniissival soe
gundo as leis do paiz requerido.	 - • ^

E' certo que, em attenção ás- clillIculdadá
resultantes da distancia, se .1,ssigaa geral-
mentepara a segunda um prazo mais dila-
tado ; mas é certo . tambam que o espdrifè
liberal que restringe a duração de uma, lia.
de necessariamente influir para que a da,
outra seja reduzida ao minino coMpativel
com as eircumstancias do caso.

Dos dez tratados (exclaido o da Italia) que
possuimos regulando a extradição, o de 1877, -
com a Allemanha, estabelece o prazo de 90
dias, os de 1870, com Portugal e com a Iles-
punha, são omissos; o de 1900 com o Chile-
prefere o prazo de 30 dias; todos os outro
adoptam corno regra o prazo ,de 60. dias
contados dl data da prisao. •

Esse é, portanto, o prazo,. commummente
adoptado.

Merece especial menção o tratado de 21
de julho de 1873,- • celebrado 'coma a Bel.
gica..

aAd instar» do tratado . italiano, elle ad-
mitte a prisão provisória mediante o anan-
dado «que deverá ser apra•zenta,do dentro dE
Ires semanas contadas do mo .nento em que elló
se c ffectuou>> Mais previdente, dispa() que !
oTeudo o accusado recebido em devido tem pc
communic'çãa do mandado de prisão expel
dido coirra elle, continuará, a . sua detença-c
,provis mia por mais dons ames, contados de"
data em que cila .se elfi.ctuou. Cessará si,
findo este prazo, não tiver recebido o dalin- -
qumte'communicação do despacho do pro-
nuncia, ou da sentença • do con leirmaçãó».

Aquelle prazo de troe semanas foi depois,
nelo tratado aadicional de 1877, elevado a •
deus mezes. De sorte que hoje, com a Bel- •
gica, o prazo é de dons mon-, tanto para
justificar a prisão' provisoria Como para for-
mular o pedida do extra-lição, contado esse'
prazo,' eni Élan e outro caso, do momento da.
prisão.	 , •	 .

Tem assinirazão o Sr. :-A: • Briags, 'quando
affirma no - Seu precioao livro .qaaand siaria -
cio dos tratados, o .prazo, quer para justifi- •
car a prisão pravisoria, quer' para pedir a
extradição,- quer para o transporta do ex-
traalit mdo, não deve exceler do doas meios.
(A. Briggaa'Extra, lição, pag. 8a):

No que não tem razão -o ilustre escriptor
patrio é em pretender que,' na segunda Ily-
pothese. e3te prazo se cento da justifiaação -
'da prisão, podendo elevar-Se desta fôrma a a
quatro mezes, sem fundamento em lei e será ••-
precedente em qiíalquer dos nossas tra-
tados.

Não conheço neahum autor que endosse
esta opinião. Todas as leis estrangeiras,
acima citadas, todos os tratados que prove-em
o caso, todos invariavelmente adoptam a
data de prisão como ponto . de partida 'para,
o computo do prazo do sua daraatioa

Por ultime, sanccionando a afirmação de
que o prazo de dons meies a considerado •
safficiente e predomina em nossas praticas,
o recente projecto de lei de extradição, já
approvado . pela Camara,' dos Deputados o
hoje pendente do deliberação do Senado, es-
tatuo no art. 11 paragrapho unica:

«Em c:xsos urgentes, poderá ger a prisão
effectuada, preventivamente e mantida por
60 dias, dentro do cujo prazo o Estado reco:a
rente apresentará ao reauerido o pedidd for-
mal de extradição.»

Não seria sem proposito consultar a praxe -
e a doutrina italianas.- --

Dos 22 tratados de extradição celebrados
pelo Reino de Italia, apenas o do 187a, coa--
cluido com o Pelai e hoje denunciado, exce-
dia aquello limite de doas meze3.

Todos os outros ficam-lhe muito a fluem •
Belgica, Dinamarca, França, Allarnanhaa
Gracia, Luxemburgo,- Palies BaixoS, Portu-
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t •gal, Rusáia, Estados Unides), ou Servem-se
da forradla — um prazõ rasoavel (P. Fiare,
dr. penal int., nota ao n. 324).

,	 este respeito es6re'Ve À. Moscatelli, no
, Digesto Italiano:

Se Varreste provisorio é sovento una
coridizione indispensabile per dare effleacia

, alio conVenzione di extra,dizione, non puó
¡Ser altro sfuggiro che esse é una missura
gravo, tanto pie che piá prolongarse melte
per le lontezze delta procedura. In cense-

! guenza, esso non piá essere chiesto, che sulla
base di prove gravi e concordanti...

«La clausula Unica che trova si ripro luta
In parechi trattati é quella inserita anche
Delia convenziono di estradizione fra l'Ita-
lia e Ia Francia dei 12 Maggie 1870, art. 50:
«L'individu poursuivi pour un cies faits
prevus par l'art. 9° de la présente conven-
tion devra . être 'arrêté préventivement...
Varrestation provisoiro aura liou dans les
formes et suivant les regias êtablies par la
legislation du Gouvernement regais; ele
eessera d'être maintenue si dans les vingt
Jour:, h partir du moment ou elle a étê
effectuée, co Gouvernernent n'est pas saisi
conformément ã l'art. 4 dela demande de li-
-vrer lo detenu...»

«Da ultimo si stabilisce un principio boa
ovoio, cisé che Varreste dove aver luogo, se-
coado le forme e le regale volute dalla le-
gislazione dei Governo richiesto ; e si flssa,
cita che è bone importante, un termine mas-
simo per la durata di esse.

«E questo termino, che é di venti giorni,
rnentre salvaguarda i diritti degli arrestati,
é sufficienti por assicurara la transmissione

, dei necessari documenti da parte dello State
richiedente.» (Digesto Ital., V. extradiz.,
Cap. IX, ns. 84 085).

Na nana cogita se tambem de uma lei re-
gulando a extradição. 	 .

E o projecto organizado pela commissão
que em 1881 nomeou o ministro Mancha°,
projecto que «mereceu larga apprcivação no
mundo juridico» e que os entoaoidos «repu-
tam digno do paiz que foi o berço da scien-
ela do direito», afastando-se das leis belga,
hollandeza e suissa, decidiu se como o nosso
pelo prazo de deus mezes.

«Transcorsi quindiei giorni, diz o art. 22
desse projecto, dalla data dell'arresto,
Governo Italiano se non ha frattanto
ceonto la formate demanda di estradizione

i provvede perche lo stramiero sia rimes,sa
in libertá.

II detto termine potra essere di un mese,
• sé 11 Stato richiedente non é limitrofo con
,l'Italia, di due mesi se ó fuori di Europa.
(Archivo Giuridico, v. 35 pag. 417).»

Finalmente o	 iriterna,cionalista
citado — Paschcal Fiam — referindo se ao
tratado de 1872 ajust ido entro o Brazil e a
Italia, entende que, segundo elle, é de deus
meses o prazo para apresentação do pedido
regular. (Obr. e lugar citados, trad. fr . de
C. Antoina, edic. de 1830.)

Nenhuma opinião mais autorizada nem
mais insuspeita do que a do eminente pro-
fessor da Universidade de Turim.

Assim, pais, e em vista do exposto
Considerando que o paciente está. preso

por mais tempo do que é permittido: Julgo
procedente o recurso e concedo a ordem re-
querida.

Custas e a: -coma ,

,
Faço publico que pelo Sr. desembargador

presidente da Corte de Appellação foram
convocadas as Camaras para, reunidas no
dia. 25 da corrente, á 1 hora da tarde, sjul-

jsarea os seguintes feitos: embargos de nul-

lidado :—n. 17, embarga,nte, Domingos
Teodoro de Azevedo Junior ; embargada,
Fazenda Municipal • —n. 124, embargante, a
Fazenda Municipal ; embargado, Manoel
José de Faria ;—n. 215, embargante, Paulo
Maria de Azevedo Castro ; embargado
o Banco do Commercio;—n. 578, embarganté
a Fazenda Municipal '• embargada a, EM.-
preza de Censtrucções Civis ;—n. 979, em-
ganto, Dr. Americo Galvã,o Bueno ; embar-
gado, José Fernandes Couto ;-n. 236,1° em-
bargante, D. Maria José Maxwell Bastos;
2° embarg•anto, Guilherme Maxwell de
Souza Bastos ; embargada, P. Maria de Re-
zende Silva ; n. 372, embargante, Ro-
dolphe Antonio Teixeira Bastos; embargada
Cecilia Moreira Bastos ;—n. 833, embar-
gante, Joa-quim de Cerqueira Lima ; em-
bargados, Dr. Joaquim Mendonça Sodré e
sua mulher e outra ; — n. 2,568, embar-
gante, Jeronymo W. Oliveira ; embarga-
do Jcsé Line Pinheiro do Valle e outros
—n. 3.057, einbargante, Eduardo Gomes
da Silva, embargada a Fazenda Muni-
cipal ;—n. 603, (Desistencia) embarga.nte,
Companhia Morro da Mina; embargados;

Maria Luiza Calca,gno Tavano e outras.
Embargos de declaração : n. 304, embar-
gante a Fazenda Municipal ; embargado,
José Elias Soares do Amaral. Recurso crime
de denuncia n. I, recorrente denunciante,
Dr. procurador geral do districto ; recor-
rido denunciado, Dr. João Buarquo de Lima,
juiz da 7ã Preteria, como juiz do direito da
3" Vara Commercial.—Secretaria da arte
do Appellação, 21 de maio de-1910.— O se-
cretario Evaristo da Veiga Gonz,aga.

DISTRIBU:ÇIO

Pelo Sr. desembargador presidente da
arte •de Appellação foram distribuidos os
seguintes feitos:

A' Ia CAMARA

Aggravo dpetçtZa
Ns. 2.051 e 2.038.

A' 24 CASSARA

Aggravo de peUedo
Ns. 2.033 e 2.055.

Appellaecro cível
N. 1.231 — Ao Sr. desembargador Na-

buco.

EDITAE3
Juizo de Direito da Segunda

Vara Civel
De prqça, com o prazo de o'to dias e abati-

meAt: de 10 oro, na fdr.ma abaixo
O Dr. Geminiano da Franca, juiz de di-

reito da 2a vara civel desta Capital Federal,
Faz saber aos que o presente edital virem

ou deito conhec:mento tenham que a este
Juizo foi requerido p r Joaquim Martins de
Almeida Lopes, inventariante dos bens dei-
xados pelo tinido A ntcnio Machado da Silva,
e para sor vendido em praça publica deste
Juiza, o predio, com abatimonto de 10 por
cento, predio sita á rua do liospicio n. 93,
antigo n. 104. O predio.6 de sobrado, medin-
do de frente 5 Metrai e 20 centimetros por
37 'metros e 60 centimetros do -fundo, tendo
tres portas na frente • com pbrtadas de can-
taria; o sobrado com tres janelas de sacada,

-com porte; de cantaria, dividido em duas
-sala

'
S uma alcova, tres saletas, cosinha,, em

seguida uma outra sala, tende uma • escada
para uma área; possue tambem um sotão
que consta do uma Unica sala. As divisões
Internas são de frontal de tijolcs, • a . parte
terrea está aborta em armazem, tendo co-
sinha, área e - privada; deram o ,ialor de
J,0:004, indo com o abatimanto de 10 °D, fica

em 45:04; si terreno é foreiro á Municipar
lidado. Em virtude do que, se passou o pre-,i
sente edital, pelo teor do qual o porteiro doà
auditorios trará a publico pregão "de - 5Tén-
da e arrematação a quem mais dér acima de
45:000$, no dia áSn do corrente ao meio dia;
após a audiencia deste Juizo, á rua dos In-:
validos n. 152, o predio constante da ava-
liação junta aos respectivos autos e dekripto
no presente edital, cujo predio consta da;.'!
avaliação. E quem quizer arrematar eom-'
parcça no dia, hora e legar acima designa-
dos, afina de ter legar a praça; do que para
constar se passaram este o mais deus do, -
igual teor, que será,o publicados e afixadosT
na forma, da lei. Rio de Janeiro, 18 de maio
de 1910. E eu, José Cí ndido de Barros, Es-
crivão, o subscrevi.—Geminiano. da Franca.:

juizo de Direito da Primeiras,
Vara Commerelal

Pelo presente faço publico que as contas
de Manoel Francisco de Brito, na qualidade
de liquidatario da falloncia de José Fran-
cisco de Paula e Silva, estão e se acharão em,
meu cartorio, durante 10 dias, á disposição
do l interessados, que poderão impugnal-as,
sob pena de, á revelia, serem elas pelo me-
ritissimo juiz julgadas como entender de
direita, na forma, do art. 71 e seus § §, da
lei n. 2.024, do 17 do dezembro de 1908. E
para constar passei o presente edital e mais
dons de igual teor que suão publicados e
affixados, na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 5 de ja-
neiro de 1910. O escrivão interino, Luis
Côrte Real de Assumplio.

Juizo da Quinta Pretoria
De citaçdo, com o prazo de 20 ' dias, ao rd()

Affonso Gonçalves
O Dr. Alfredo de Almeida Rlissel, juiz da

5° Preteria do Districto Federal:
Faz saber a Affonso Gonçalves, que por

parte da justiça publica foi offerecida de-
nuncia pela qual está sendo processado como
incurso no art. 330 § 1° do Codigo Penal, e;
CARO não tenha sido encontrado para ser pes-
soalmente citado, pelo presente o cita, com
o prazo de 20 dias, sob pena de revelia, á.'
comparecer neste Juizo, á rua dos Invalides
n. 15q, para se ver processar pelo referido:
crime, e offerecer defesa; ficando desde logo
citado para todos 03 demais termos do pro-
cesso, até final sentença. As audiencias neste
juizo são em todos es dias uteis, ás 12 horas
na respectiva sala. E, para que chegue ao seu
conhecimento, mandou passar,e presente e
mais outros, que serão pub!icados em joga-
res publicos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 21 do maio de 1910. Eu, Al-
berto Toledo Bandeira do Mello, escrivão,
o subscrevi.— Alfredo de Almeida Rwssedl.

NmaalewnSen•••n•n

NOTICIARIO
Escola Polyteelinica-0 reàUl-

tado dos exames effectuadoa liontern foi o
seguinte:

Curso de engenharia civil (regulamento
de 15'01) —2° cadeira do 1 0 anno (hydraulica)
—Um retirou-se.

Exercicios praticos da 2' cadeira do 10
armo (hydra,ulica)—Approvados plenamente:
José Luiz Fernandes e José Cesario de Faria
Alvim FIlho, gráo 7 • Herminio Malheiros
Fernandes Silva e Fausto Lopes da Costa,
gráo 6.	 ,

Curso de engenharia mechanica (regala-
mento de 1901)-2a cadeira do 1° armo (hy,
dráulica) Approvado simplesmente Eu--
iebio Naylor, gráo 4..

Na fOrma da1ei,recorre para o Supremo
Tribunal Federal».

Côrte de A.ppellação
Á e.- EDITAL

Na proxiiiia. ségunda-feira, 23, serão abert
tas todas as aulas.
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As observações com este s'anal 1- são de hontena.

ç tomingo WARM oPFICIAL	 Maio -.1910. 3'701

me-, Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção do Meteorologia o Physica do Globo - Observaçõe3,
toOlv, i ngicas simultaneas a Oh. m. do Greenwich (9 h. 07." a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 21 do maio de 1910.

Belém 	 762.9 26.2 32.5 22.8 21.1 ESE 4 Meio nublado Bom
Fortaleza 	
Quixera,mobirn 	 -
Natal 	
Parallyba 	

•	 Recito 	

763.1
--

702.9

29.4

-2,.0

29.9
-
23.7

22,0
--
23.2

20:06
--

19.2

SSE

SSE

,

5

Nublado
•	 • -
Nublado

Sombrio	 •

Incerto
Joazeiro 	 -- -- - -- - - --
Artica:11. 	 764.2, 27.0 3n.5 23.3 20.7 SSE 5 Moio nublado Incerto
S. Salvador 	 764.9 26.5 27.6 23.6 ')2.5 SS E 4 Nublado AJneaçador.nev..
Ondin•t 764.2 26.1 23.4 21.9 17.1 SE 2 Limpa Incerto
Caetité 	 • 760.2 21.6 26.0 15.2 15.6 Calma. Incerto Claro
Illiéos 	 -- -- -- -- •	 - --
Cuyabá	 763./ .24.5 31.0 22.5 18.1 NW Limpo Claro
Montes Claros 	 -- 19.3 31.2 11.9 16.5 .	 E 3 Limoo Bom
Uberaba 	   	 764.1 20.4 24.5 19.3 14.2 NE • 2 -Limpo Bom
Victoria 	 764.7 22 5 21.9 18.5 16.4 NE .	 1 .. Limpo Bom
Franca 	  	  761.6 19.8 27.1 14.0 10.9 2 Meio nublado Bom
Ribeirão Preto 	 764.8 16.6 23.2 9.5 11.7 Calma Meio .nublado Baru
»arbacena 	 7649 16.8 18.5 11.4 9.9 . N 3 Limpo Bom
.uiz	 lo Fóra 	 767.2 17.6 21.5 6.5 9.7 N 2 Limpo Boni,
8. Carlos do Pinhal,	
Rio Claro 	

764.1
--

19.8
--

26.8 9.0 10.62
--

NE
-

4 Limpo Boa'

S. Paulo dos Agudos 	 764.3 17.0 29.0 11.0 11.5 Calma Limpa Bom
Piracicaba 	 '63.6 17.4 28.6 9.0 ,1p.1 E 1 Meio nublado Bom
'Capital (Rio) 	 763.1 20.9 25.8 17.8 .14.4 NW 3 Limpo Bom, nevoeiro
Campinas 	 763.8 18.3 25.7 12.0 10.7 Calma Limpo Bom
Taubaté 	 763.7 14.4 24.2 8.9 10.6 1 Limpo • Bom
Tattilly 	 -- -- -- - - -
8: Paulo 	 764.7 15.3 25.5 8.0 9.5 Calma Limpo Bom	 •
Santos 	 762.8 21.0 21.3 16.7 15.1 - SE 3 Limpo Bom-
Faxina 	   764.3 16.5 28.0 10.0 11.7 Calma - Moio' nublado Bom-
Ignape 	  761.4 18.4 26.6 18.2 12.7 NW 2 Meio nublado Bm'n
'Guarapuava 	   761.8' 15.8 22.0 7.5 13.1 , WSW - 2 Nublado ItLio, chuviscos
Curytiba 	 	 -61.8 15.1 21.0 7.8 11.9 Calma Nublado Muito nevoeiro
Paranaguá 	 761.5 21.0 22.8 185 15.1 1 Nublada M tu, chuva
Floria,nopolis 	 760.7 20.4 23.7 18.8 16.5 ,	 3 Nublado 11'1111, chuviscos
Posadas 	 -- -- -- - - -
Corrientos 	 -1-- 762.1 20.0 20.0 17.0 15.7 SE Nublado
Itaquy 	
Santa Maria 	

--
702.2

--
17.0 18.5

--
8.7 12.9

-
WSW 5 Nublado

-
Sombrio

Porto Alegre 	 -- 20.4 25.4 16.8 14,7 SW 6 Nublado Man, chuvisCos
Cordoba , 	
Bagé. 	

767.0
7'15.9

8.0
15.0

16.0
19.5

--
15.0

•	 S
S

6
5

Nublado
•Nubl.tilo

- -
Mau	 -

Rio Grande 	 761.9 15.4 20.5 16.2 11.8 : SW 3 Nublado Incerto, nevoeiro
Brusque, 	 •
Mendoza 	

767.0
768.1'

19.0
7.0

26.0
17.0

17 O
0.0

16.62
NE

1
2

Nublado
Limpo

Mau, 'leiloeiro
-

	 	 765.5 9.5 21.0 10 O 7.1 G Nublado -	 •
Montovidéo 	 764 O. 13.1 15.5 10.8 8..5 WSW 5 Limpo • Incerto, chuviscos
Buenos "¡ires 	 763.5, 11.0 19 O 10.0 8.6 S 6 Nublado

...	 . --
' OCCURÁENCIAS

.	 .	 ...	 .	 ..
Em Eluarapuaya; alta noite, rajadas violentas W:agnaceiros. Em Curityba, choveu eSta, Manhã"- Em Potropoli g , chove O chuv. isca

desde parte da n..ul,e. Em Porto Alegro, chove toda a noite .' -Em Bágé; choveu houtem a int2rvallos. •

As temperaturas nainimaS,de Imitem verificaram-se:, em Juiz do Pára com 6 6.5 e Guarapuava, com 'P.5,.



. Temperatura: maxima 26.5 ã,s 40 p. m.; ininima 17.7 ás 61/2 a. m. Evaporação em 24 horas, 2:5. Ozonai 7 há. m. O; lis. n. 0.
Chuva cabida,: 7 /is. da manhã, 0.00; 7 lis. da noite; 000. Total ora 24 horas, 001 Horas de insolação, 10 lis. 26 m.' .
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Maio - 1910

Otoservatorio Nacional-Directoria do Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico- Dia 19 de maio de 1910. i

Horas

o
O e
E c'o cds.,3
14

caf•-• e3
... 03d r..,
ã- ') . 59
ig,,,,,-.J
a e

•	 o
C-.

00

,g ,Pà-.2 >
E-1

in
c3 >.

...=	 --,

.,---,-.;-.3
çã-ál

'-'

Ventos - Céo .

Phenomenos diversos
-moei-

dado Direcção Quanti-
dado , •NuVén3

•
1 a. m 	 758.9 20.4 15.5 93 2.3 NW 7 ' CK. C	 • .
2a. m 	 759.1 20.4 14.9 83 3.5 WNW
3 a. m 	 758.9 20.0 14.8 85 1.8 WNW
4 a. m 	 758.7 19.4 14.8 88 2.5 WNW ro C. CX Nevoeiro
5 a. m 	 759.2 19.2 14.3 87 2.8 WNW .
6a. m 	 759.4 19.0 14.1 87 3.3 WNW-
7 a. m 	 759.6 18.4 13.9 88 2.5 NW o.., CK. SK Nevoeiro
8 a. m 	 760.0 ' 19.4 13.9 83 4.0 NW
9 a. m 	 761.4 200 15.1 87 4.0 NNW 2 •- CK. K.'SK Nevoeiro •

10 a. m 	 760.5 206 15.1 83 3.3 NNW 1	 -. CK. SK
11 a. m 	 761.1 22.3 15.1 75 1.6 N

1/2 dia 	 759.7 24.2 14.5 - 65 1.8 NNW O Limpo
•	 1	 p.	 ,-n	 759.1 25.9 14.4 " 58 3.3 N O

.
Lirn_lo

2 p. m 	 .	 758.4 25.7 14.4 :58 2.0 NE
3 p. m 	 -	 758.1 28.1' 14.2 - 56	 • 2.9 NNE 1 C. CK	 •
4 p m 	 7.8.1 23.5 12.7 :99 1.7 NE 1 C. CK
5 p. m 	 753.1 24.2 16.2 72 4.2 8SE	 :.
6 p. ni 	 758.3 23.8 15.4 :70 5.0 SSE
7p. m 	 758.7 . 23.9 13.5 61 2.6 SSE 2 C: CK •
8 p. m 	 759.1 23.5 14.4 •	 63 1.0 SSE
9 p m 	 759.2 23.3 14.2 CO •	 1.5 SSE O Limpo Nevoeiro

10 p. m 	 759.6 22.7 14.6 '71 2.5 • WNW Nevocii o •	 •
11 p. m 	 759.4 22.0 14.4 70 3.0 VI Nevoeiro-	 •

V2 noite 	 753.3 21.3 14.8 78 4.0- NNW ,

Médias 	 •	 759.20
•	 .

22.18
,

19.55 74.1 2.8
-

2.0

' Observator4o Nacional - Directoria de Meteorologia o Astronomia-Boletina MeteorologiOó Dia 29 do inalo de 1910,

Horas

O
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o
P2 '

•	 Lg .-g
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ce
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,r3 ce,
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o
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Ventos „,.
.

Céo "

mPhenoenoS diversos
Velooi-

dado : Direcção Quanti-
dado

-
Nuvens • '

1 a. na'	_ 759.2 21.5 16.6 87 2.9 NNW O Limpo =- tenuo baixo ao S
2 a. m 	 758.9 20.9 15.7 85 3.0 NNW
3 a. m 	 75S.9 -	 1- 0.6 -	 15.4 85 2.9 NW
4a. m 	 75s,8 20.3 15.4 87 2.6 NW	 " O Limpo rz- tenue ba,:xo a SW
5a. m 	
6a. m 	

759.0
759.4

20.0'
19.7

14.8
15.1

85
88

3.0
2.9

NW',' .''4,2	 ..
NNW	 ' +4 •

7 a. m 	 759.7 19.3 14.4 86 2.7 NW O CK. C. _- -..tenuo baixo ao S
8 a. m 	 760.1 19.2 15.0 90 3.3. NW L-_- denso ao N
9 a. na 	 760.3 20.2 14.3 81 3.0 NW 8 CK. C. K. ---= tonna baixo ao S

10 a. m 	 • 769.7 20.7 14.2 78 2.2 NNW 7 C. CS.	 • •=-..- tonno baixo ae S
11 a. m. 	 `
a dia 	

760.2
759.4

22.5
24.5

13.9
13.5

69
59

1.5
1.7

NW...Ç,'"
NW .% 5 CS.	 '..-

1 p. rn 	 758.5 25.3 12.8 54 2.3 N 7 CS. C. K. •
2p. ia 	 758.2 24.3 14.9 66 1.3 ESE
3 p. m 	 757.6 24.6 15.4 67 2.9 SSE	 ; 9 C. CK.
4 p. zn 	
5p. m 	

757.6
757.6

24.4
24.2

16.1
15.8

71
71

5.6
4.6

SSE	 •1	 .SSE
9 • C. CK SK.

6p. mi 	
7p. m 	

758.0
758.2

24.2
23.4

16.2
14.0

72
75

2.3
3.1

SSE	 iSSE	 .
a O. CS. SK . baixo.

8p. m 	 758.3 23.3 14.5 68 1.0 SE	 !
9p. m 	 75.5 23.3 . 14.8 69 1.0 NE

10 p. In 	 '758.4 22.2 15.3 82 2.4 NW 0 C. CS. SK . Ualo lunna
11 p. m 	 758.3 21.8 14.9 77 3.0 NW -
% noite'	 758.0 21.0 15.1 82 2.0 NW	 -

Médias 	 751.63 22..14 14.92 76.4 2.7 5.8
.,

Temperatura: max'rna 25.8 á 1.15 da m.; ininima 17.8 ás 7.20 da m. Evaporação em 24 horas. • 3.3. Ozona: 7 h. m. O
7. h. n. 1. Chuva cahida: 7 lis. da manhã,0.00; 7 lis. da noite, 0.0Q. Total em 24 horas 0.00. Or'vO.lhou abundantemente na madrn-...gada e manhã de hoje.



Fumo. 	
RebiOaR
Phosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
E. nharmacen-

.
Vinagre 	
ChapéDS 	
Tecidos ......
Registro.— 	

4 : 3141:000
2:10 1$8G0

24: 000:000
2:6451000

118:000

65fi000
• 99200
1:742.000
6:101- 000 _

704030

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 21 do maio de 1910 •
'Em ouro....	 120:307180
\Vm papel....	 l89:873.695

' Renda arrecadada do 1 a 21
de maio de 1910 	

Elia igual periodo de 1909 	
Iáifterenea a maior em 1910

310:180$376

4.757:337$161
3.946:243l37

811:0941024

Damingo P.È
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Extraordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com aplicação espe-

cial 	

Renda do 1 a 20 do maio
de 1910 	

42 5451000

19:9W015
. 56000

7:732$81í

75:5431;870

1.157:606$444

1.233:150:314
998:687$213Em igual parindo de 1903_

wnle—milmemeye•n•n

•RECEBEDORIA Da	 F()	 &AL

Renda do dia 21,1e maio (te 	 I

• i1Inferior	 5:/6,04
Consumo

.	 I Dr. José SilVeirá do Pinar Filho, ImPrens:
- Nacional.	 •

João do Macedo Costa, Estrada do Ferox
Central do liaa;zil.	 .- • . ••	 • a.

Alvaro Pinto de OliYeira, Estrada de Ferre
Central do Brazil.'

Major Joaquim Ma.riano do Oliveira, In.
tendencia da Guerra.

E lua,rdo Pedro Nazareno de Souza, Alfaa.
dega.	 •

Dr. Plinio Márques, Sande Publica.
Flavio do Amaral Vasconeellos, Estrada

de Ferro .Central do Brazil.
Vicente Peixoto, Inspectoria da Obras Pu.

blicas Federa,es.
I Capitã) Antonio Alves do Mello Cardoso,

Contabilidade da Guerra.
I Dr. Fernando Soledade, San le Publica.

Dr. João Nery, Sande Publica.	 •
Dr. Lafayete Cavalcanti de Preitos, Saude

Pub 1;a:	 •
Dr. Manoel do Paula Alvarenga,

ro Nacional. •
Adolpho José Henrique, Contabilidade do

Thesouro.
-

José de Oliveira Vasques, Estrada da For.;
ro Central do Brazil.

Feffiberto do Carvalho, Directoria do Ex-
pediente di Marinha.

Antonio Adelino Ribeiro do Valia, Estrada.
do Ferro Contrai do'Braz,1.—

Francisco Calmon de Brito, Directoria de,
Estat stiea ..	 •	 -

João Baptista Magno de Carvalho, Conta-
bilidade do Thesoaro.

Alberto do A'encastro Autra.n, Recebedo-
ria do Rio de Janeiro.

Dr,..Antonio Moreira dos Santos, Archivo
O Estatistica da Prefeitura.

Antonio Luiz Soares, Estrada de Ferro
Central do .Brazil.
. Targini Fraucisco Pinto, • Estrada do Fer-

ro Central do Brazil.
Major. João Pio Alve-s, da Silva, Coatabilia

dado da Guerra..
M moei Cypriano de Nazareth • Campos.

Laborat)rio Nacional de Analyses. 	 •
José de Lira e Oliveira, Caixa de Amor- .

tização.	 . -
• Carlos Torres Rangel, rua Visconde do
Itaborahy n . 27.	 -

Dr. Leopoldo Accyoli, do Prado, &mie

ilio de Miranda, rua dos ()tiriva
n 89.	 .

Antonio Ferreira Madeira, • Alfandega.
-João Boaveatura da Cruz, Escola Polyte-

cbnica.	 . •	 .
*Dr. André Jorge Rangel, Saude Publica.
Manoel Said Ali Ida, Externato Padro II.
Alfredo de Oliveira, Fazenda Municipal.
Raul 1Vencesláo D'Emby, Carreio.
Alberto do Araujo Rangel, imprensa Na-,

•

N. 0.619 •

7 F. Pereira, estabelecido nesta praea á rua
de S. Pedro n. 103, vem apreentar -a re-
gistro a marca acima colhida que consiste
no seguinte: Daas faixas atraves;ando-so
obliquamente e terminadas em bico, tendo

- na parte em que se cruzam urna eircumfe-
rencia sobreposta dentro da qual se dostaca
. uni motivo decorativo symbolisando a «Lua»
o na bocca desta a palavra «Rifle». Na parte
superior destaca-se a palavra «Luarine».
A referida marca O para ser usada em di-
versos tamanhos e cOres e applicada por
meio de etiquetas ou por outro qualquer
:processo a caixas, pacotes e outros euvolia
'cros, contendo sabões, sabonetes (perfumados
ou nã)), olas, maltes, pomadas e graxas

, ))ara . qualquer fim, lubrificantes, pós para
t'i'as, lapis para tirar nodoas de tintas e te-
cidos do qualquer especie, para distinguir o
-preparado da fabricação e commercio do de-
positante, de outros semelhantes. Rio de Ja-
neiro, 19 do abril de-1910. a- F. Pereira.
(Sobre uma estampilha de 300.réis).
: Apresentada na Secretaria da Junta CJI11-

,mercial da Capital Federal ás 11 horas do
odia 22 de abril de 1910. — O soá:refará int>,
•rino, Sylvio M. • Teixeira.	 •	 •

Registrada sob 11. 6.640, por despacho da
,Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
;no primeiro exemplar 6$600 de sello por es--
4ampilhas. Rio de Janeiro, 22 de abril de
1910.-0 secretario interino, Sy.'via M. Te-
.a-eira. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial da Capita/ Federal).

RENDAS PUBLICAS

EDITAES E AVISOS
Vol;ytechniea

• De ordem do Sr. Dr. director da Escola,
faço publico pira conhecimento dos interes-
sados que, segunda-leira. 23 do corrente, ás
11 horas, será chamado para exame oral
o seguinte Sr.:

CURE) . DE ENGENHARIA MECANICA.,

• (Regulamento de 1900 —, r. -
Exercidos praticas' da 2 ,1 cadeira da 10'ánno

(Hydraulica)

EusebioNaylor.
Secretari),"da Esco i a Polytechnina • do Rio

do Janeiro, 21 de maio de 1910.—Jogo Canejo

P02:07; secretario. .

Trillinialaal cio jury

O Dr. Antoni) Angra de Oliveira „juiz de
direito, presidente dos trabalhos da 12.0 sessãO
do jury, etc.;	 -

Faz saber aos que o presente edital virem
que, em virtude do disposto no art. 19, § 10,
n. 6, da lei ii..1.338, do 9 de janeiro de
1908, designou o dia 9 do junho proximo vin-
douro, ao meio-dia,pa,ra a reunião e aber-
tura da 121 sessão do jury, a funccionar á,
rua da Relação, no Primeiro Tribunal do
Jury com os- 48 jurados sorteados, abaixo
mencionados :

José Thornaz de Mello Alves, Caixa de
Conversão.

Augusto de Mello Cordeiro Gita,hy, Estrada
de Ferro Central do Brazil.

Agripino Xavier Pereira • ds Brito, Roce-
bedoria do Rio de Janeiro.
. José Augusto Corréa; Contabilidade do
fhesouro. •

Dr. André Gustavo Paulo de. Frontint
Escola Polytechnica.

Afronso Cesar Burlamaqui, "rua Primeiro
de Março n. 2).

Dr. JGSJ DOMMUO Barros, .Directoria de
Hygiene o Assistencia Publica.

Dr. Julio Casario deaMello, Directoria de
Ilyglene e Assistencia-Publica.	 •	 -

•

cional.
Cindido Brandão do Sousa Barros, Estra-

da do Santa Cruz 11.. 27 D.
José Ramos de Paiva, Telegraphos.
Joaquim Mathias de Andrade, rua Com-

mandante Maurity n. 52. -	 •
Laopoldo Adelino de Carvalho, Instrução

Publica.	 •

E assim, pelo.presente. edital ficam cita-
dos os jurados acima 'mencionados a compa-
recerem no dia, hora e logar designados;
sob as penas da lei. E para que chegue ao
conhecimento de todos, mandei passar o
presente :e mais d ais de igual teor que
serão affixados nos lagares do costume e •
publicado pela imprensa. 11.1o, Y 19 de maio
de 1910. Eu,- José . BalduinO de Albuquerque,
escrivãodo jury o escrevi —Antonio Angra
de Oliveira. -

MARCAS REGISTRADAS
N. "	 . 013,-.:a •

.Ralph Martind:Lla • & Comp., Ltd., cuti-
leiros, estabelecidos em Birmingham, Ingla-
terra, apresentam • a registro a marca
supra que corresponde á marca 'lindeza • de

52,075, classe 13, o é representada pelo
:alçsenho de uma arauha, caminhando ein
.sua respectiva teia. Esta marca que pode
-variar do dimensões, ar o disposições de

: ares, é applicada por qualquer processo
a enxadas, pás, picões, cortadores, picara-
tas e ferramentas agricolas o de • horticul-
tura, feitas do ferro e aço ou da combi-
nação desses deus meta,es, -porém, nãa de

••fios oa gumes, para differençar os artigos
!da fabricação e commercio dos depositantes.
iRio de Janeiro, 2) de abril de 1910. — por
:procuração Moura & 1VCso i. (Sobre urna es-
aampillia de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, zds 11 horas do
dia, 20 de abril de 1910.— Sylvio Martins
Teixeira, secretario interino.

Registrada sob n. 2.652, por despacho da
Junta. Commercid,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 610) réis de seita
por est impilhas. Rio de Janeiro, 6 de maio
aso 1910.— Rib .° Leal, secretario (Ao lado
se achava o carimba da Junta Commercial.)
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De ordem do Sr .Dr. director gorai interino,
convido os pronrieta.rios ou arrenda.ta.rios
dos predios abaixo designados, ou seus
legitimes procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra indicados, nos referidos
preillos, afim de assistirem á- vistoria que
nelles vau ser effectuada, sob ias penas
da lei :

Rua do Ilospicio	 263 móderno, dia 25
do corrente, á 1 hora da tarde; 	 - -

Rua do Hosoicio n. 267 moderno, dia 25
do corrente, ás 1 1/4 horas da tarde;

Rua do Hospicio n. 29 moderno,- dia 25
do corrente, ás 1 1/2 horas da tarde;

Rua do Hozpicio n. 234 moderno, dia 25
do corrente, ás 1 3,t4 horas da tarde;

Rua do Hospicio n. 230 moderno, dia 25
do corrente, ás 2 horas da tarde;

Rua Sete de Setembro n. 29 moderno,
dia 27 no corrente, 11 hora da tarde;

Rua Sete de Setembro n. 123 moderno,
31, • dia 27 do corrente, ás 1 1/4 horas da
tarde;

Rua Sete de Setembro n. 122 moderno,
no cUts 27 do corrente, ás 1112 horas da
tarde;

Rua. Seta de Setembro n. 124 moderno,
no dia 27 do corrente, ás 1 3/4 horas da
tarde:

Rua General Camara n. 170 moderno, dia
30 do corrente, á 1 hora da tarde;

Rua General Camara n. 277 moderno, dia
30 do corrente, ás 1 1/4 horas da tarde;

Rua General Camara n. 383 moderno, dia
30 do corrente, ás 1 1/2 horas da tarde;

Rua da Afandega ri. 334 moderno, dia 30
do corrente, ás 1 3/4 horas da tarde;

Rua Senhor dos Passos n. 161 moderno,
dia 30 do corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da 'DireCtoria Geral do Saude
Publica, 22 de maio de 1910,-0 secretario
?interino, M. Pragana,

Directoria Geral do Saudeb
Publica

•De ordem do Sr. director geral interino,
faço publido, para conhecimento dos interes-
sados, que 23 peças de roupa que foram por
João Francisco dos Santos, morador á rua,
dos Arcos n. 68, entregues ao Desinfectorio,
em 12 de fevereiro ultimo, para serem de-
sinfectadas, si não forem reclamadas dentro
do prazo de 30 dias, a contar desta data,
serão incineradas.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 12 de maio de 1910.-0 secretario
interino, h/. Pragana.	 (.

Dibliotheca Nacional

CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem. do Sr. director, faço publico. que
se acha aberta durante doais mazes a inseri
pção para o concurso a um logar de amanu-
ense desta Bibliothcca.

Os concurrentes instruirão suas petições
com documentos, que provem a idade de 18
annos, pelo menos, e- bom precedimento, e
poderão juntar quae.squer outros que attes-
tem suas habilitações e serviços, ficando dis-
pensados de apresentar 03 de maior idade o
bom procedimento, os que forem empregados
da repartição.	 •

As provas de habilitação exigidas em con-
curso consistirão:

1 0 , em respostas escriptas contendo no-
ções geraes sobre assumptos concernentes
ás seguintes matarias: historia, geographia
e literatura;

„ 20, uma composição cm por:uguez e tra-
ducção do um trecho de francez

30, classificação de um livro impresso, da
uma estampa, de uma medalha ou moeda e
de um manuscripto da Eibliotheca.

Além de prestar estas provas, os candida-
tos deverão responder a quaesauar pergun-
tas que os examinadorea entenderem noces-
sario fazer-lhes sobre as materias do con-
curso..

As instrucç3es que regu!am o concurso
ficam á disposição dos interessados.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 16 de
maio de 1910.-0 sccretaxio inteino, Cons-
tanOio Alves.	 (•

caixa de Aanchrtização

Rectificando men edital, datado do 11 do
dezsmbro de 19(9. publicado no Diario
Officio,: de 19 desse mesmo mei e seguintes,
que faz publico os numeres das apolices do
emprestimo de 1S97 sorteadas pela Junta
Administrativa desta caixa, em Sessões do
25, 26 e 27 de outubro do referido anuo,
faço publico que os ns. 16.655e 19.151, que
neae se encontram, devem ser substituidos,
respectivamente, por - 16.653 o 19.156, que
são os das apolices effectivamente sorteadas..

Caixa de Amortização, 20 de /uai° de 1910.
-O inspector, 111. C. de Leão.

Alfandega do 11io de Janeiro
,	 .

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

!De ordem da Inspectoria desta alfanclega,
sa faz publico que, achando-se as mercadorias-
ccmtidas nfs- volumes abaixo mencionadas no
caso do serem arrematadas p ira consumo,
os seus seus donos ou consignatarios deverão
.despachal-as e retirai-as no prazo de 30 dias,
sob pena -de, findo este, serem vendidas lor
sua conta nos termos do titulo 6° capitulo 50

da consolidação das leis das alfandegas, sem
que lhes fique o direito de allegar contra OS •
effeitos desta venda. 

Armazem n. 3- Manifesto n. 9.44-Marem
Bernardo Santos:1 barril vasio sem numero;
vindo de Hamburgo no vapor allemão Habg

-burgo, descarregado em 4 de outubro de 1909,
consignado a-Berna-do Santos &Comp.

Armazem n. 1 -Manifesto n. 961-Marca
ADS: 1 sacco vindo do Porto no vapor por-
tuguez Clara, descarregado em 5 de outu-
bro de 1909, consignado a Presta & Comp.,

Manifesto n. 1.014 -Marca CLR: 7.caixas
ns. 637/13, vindas de Liverpcol no vapor
inglez Inca; descarregadas em 10 do outubro
de 1909, consignadas a Leuzinger &Comp.

Manifesto n. 1.039 - Marco. AGB: 1 caixa
n. 1.026. vinda de Barcelona no vapor hes-
panhol Cadiz, descarrega-la em 21 de cutu-
bro do 1909. Não consta do manifesto esta
marca

Manifesto n. 1.039 - Marca CLC: 100 en-;
gradados, vindos de Barcelona no vapor
hespanhol Cedi:, descarregados em 21 de
outubro de 1909, consignados a C. Lacerda
& Comp. O manifesto dá caixas e não en-
gradados

Manifesto n. 1,039 Marca. AXR: 3 cai-
xas ns. 1.605/7, vindas de Barcelona no va-
por hespanhol Cadiz, descarregadas em 21
de outubro de 1909, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.039 - Marca AGB: 2 cai-
xas n. 1.223/4, vindas de Barcel ma no va-
por bespanhol Cadiz, descarregadas em 22
de outubro de 1909, consi gnadas á ordem.

Manifesto n. 1.059 - Marca AGB: 1 caixa.
n. 1.544. vinda de Barcelona no vapor hes-
panhol Cadiz, de-carregada ern.23 de outu-
bro de 1909, consgnada á ordem.

Manifesto 11. 1.050 - Marca MG: 1 caixa
n 453, vinda de Triestre no vapor austria-
co Frznoe.: ca, descarregado. em 23 do outu-
bro de 1939, consignada . a Angelo Declon-
cia.no.

Manifesto n. 1.055-Marca S: 15 caixas,
vindas de Bremen no vapor Mamão Bonn,
descarregadas em 25 de outubro do 1909;
consignadas a G. Affonso & Comp.	

.

Ma.nifest) ri. 1.055-Marca P: 3 caixas,
vindas de Bremen no vapor alie-mão Bonn,
descarregadas em 27 do outubro de 1009;
consignadas a Pestana & Comp.

• Manifesto u. 1 .056-Marca P: 1 am ar-
rado e 1 cesta, sem numeros, vindos de
Bremen no vapor allemão 1-onn, descarre-
gados em 27 de outubro de 1909 ; consi-
gnados a Pestana & Comp.

Manifesto n. 1.051-Marcl Costa: 1 caixa.
n. 82, vinda de I3remen no vapor allemao
Bonn, descarregada em 27 de outubro da
1909; cons i gdada a F. Cost s & Comp.

Manifesto n. 1 055-Marca CIFA: 2 caixas,
vindas de Bi amen no vapor allemão Bonn,
descarragadas em 27 de o itubro de 1909 ;
eus gaa as a Lucas & Comp.

alau. festo n. 1.056-Marca MIS1C-LC: 3
caixas ns. 3.749, 3.762 o 3.763, vindas do
Bremen no vapor alie-mão Bonn, descar-
regadas em 27 de outubro de 1909 ; consi-
gnadas a Leuzin uer & Comp.

Manifesto n: 1.056-Marca RARC: 1 cai-
xa u. 8, vinda do Bremen no vapor allemão
Binn, descarregada em 29 de outubro de
1909 consignada a Henrique Weiss & Comp.

al inifesta n. 1.056-Marca CIFA: 1 amar-
rado n. 8.065,vinio de.Bremen no vapor ai- •
lema° Bonn, descarregado em 30 de outu-
bro ce 1909, consignado a Lucas & Comp.

Manifesto n. 1.0i6-Marca Camillo Mou-
rão: 3 barris vindos de Bremen' no vapor
allemãa Bonn, descarrega los em 30 de ou-
túbro de 1909, consignados a Camillo MJUrãO
& Comp., (vasios).

Manifesto n. 1.056-Marca HC: 2 caixas
as. • 3.542/13a vindas de aremen no vapor
allemão Bonn, descarregadas em 30 de ou- '
tubro de 1909, consignadas a lime & Comp. ] •

i! Directoria .Glerál de Saude
Publica,..	 .	 . .	 .

	1	 í1:011ACÇZSES DO REOULAMENTO SANITARI -O •

j• Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mui-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse

1

" prazo, se verem proces,ar de accôrdo com
o regulamento sanitario :

	

1	 Pela 4a Delegacia de Saude :
José Pereira ' de Figueiredo, multado' em

	

1	 00$ por não ter cumprido a intimação
n. 21.338 para execução do laudo de visto-

	

!	 ria procedida no predio de sua propriedade,
; sito á rua Luiz de Camões n. 76, antigo 56,

infringindo o § ls do art. 98 do citado regu-
lamento.

Pela 6a Delegacia de Saude :	 , •
Francisco Teixeira Leal, multado em 100$

-por não ter cumprido a intimação n: 2.318
para retirar as divisões de madeira da loja
n. 122 da rua General Catdwell, infringindo
o art. 104 do citado regulamento ;

Joaquim Pinto Ra.malho, Procurador do
proprietario do predio n. 177 da rua Frei
Caneca, multado em 100$ por não ter cum-
prido a intimação n. 18.855 para melhoráa
mentos no predio n. 177 da mencionada rua,
infringindo o § 10 do art. 98 do citado ragu-
lameato.	 -.	 .

Secretaria da Directoria Geral de Sande
pulilica, 22 de maio de 1910.-0 secretario
interino, .M. Pragana,
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;. Manifesto n. 1.055-Marca JSM: 1 barril
vindo do Bremen, no - vapor ailarnão Bonn,
descarregado em 30 de outubro de 19)9,eon-

ignado a José da Silva, (vasio). 	 .
Manifestou. 1.056-al rca BABO: 4 •cal.-

as nà.6, 7, 9 o 10, vindas do 13;ernea no va-
por allemão Bonn, descarregad'as em 30 de
:outubro do 1909, consignadas a Henrique
Woiss & Comp. .	 ' •	 •

't alailifesto n. -1.053-Marca RO: 1 barrir
11. 214, vindo de Bremen no va,por allernão
Bonn, descarregado em 30 de outubro de
1909, consignado á ordem, (o manifesto dá

,barrica).
Armazem n. 4-Sem marca: 1 colchão

vindo de Smtliampton no vapor inglez Grita,
, clesearregado em 2 de outubro de 1909, não
;consta do manifesto a consignai)", por ser
bagagem.	 . ,

Marca Castro: 1 mala vinda de Borlé
no vapor francez Cordi?ldre, desearroga,da
-em 11 do mitubro 'de 1901 Sem consigna-
ção. (Bagagem.)	 .

Marca Ca,rv. Bier: 1 caixa vinda da Ham-
burgo, do vapor allemão Kai É Vileiam-2°;
deaca,rregailo em 18 do outubro de 1909:
Som consignação. (Baarag nn.)

MarcaMD: 2 pacotes vindos de Soupthama
pton no vapor inglez Amat.:on descarregai°
cm 18 de outubro . do 1939. Sena consig-
nação. (Bagagem.) •

• Marca H P: 1 caixa n.' 445, vinda de Soa-
ilialipton no. vapor inglez Amx:on, dosear-
-regada em 18 de outubro de 1909. Sem
consignação. (Bagagem.)

Sem marca: 1 caixa vinda do Siutham-
•pton, no vapor inglez Antacion, descarregado
'cm 27 da outubro 'de 1909.. Sem consig-•
naçao. (Bagagem.)

Sem marca: 1 baila, vindo de Sou' liam pton
no vapor inglez descarrgado em

5' do outubro do 1909. Sem consignação.
{Bagagem.)

Marca C. Agliette: 1 amarrado, vindo no
vapor francoz Pro vence, sem procedencia,
:descarregado errr 15 do julho de 1909. Sem
consigoação. (3agagam.)

Manifesto n. 1.077-Marca IIML: 3 caixas
'ns. 1/3. vindas de Triestre no vapor,aus--
-*riu° Erny, descarregadas em 30 do outu-
bro de 1909; consignadas a Luiz Andrew.

Marca JMN: 1 caixa n. 8, vinda de Sou-
thamtoa no vapor ing,lez • A tinias, descar-
Iregada . em 2 de setembro de 1909. Sem con-

ignação. (Bagagem.)	 .•
Arrna,zem 11. 12 - Manifesto n. 9 kl -

,.11-1arca PSC: 1 fardo n. 9, vindo do Ham-
burgo' no vapor allemã,o liabantrgo, desaar-
:regado em 1 do outubro do 1909; consi-
•gnado a Paulino Salgado & Comp.

alamifasto á. 914, marca MIN: 188 caixas
'vindas de Ilailaburg,o no vapor allemão
•liesburgo, descarregadas em '4 de outubro de

',1900, consignadas ao • Ministerio da Guerra.
, Manifesto •n. -1.001, marca JPA: 1 caixa

4.353, vinda de Hamburgo no vapor
;.a/lemão Cap Verde, descarregada em 5 de
cutubra de 1909; consignada ao alinisterio
.da 'Marinha.	 •

Manifesto n. 1.001 - Marca NE: 1 magra-
•daio n. 3.155, vindo na vapor allamão Cap
%Verde, descarrogado em 16 de outubro de
1909; consignado á ordem. .

• Manifesto n. 100 Marca NK: 1 caixa
In. 3.153, vinda do Hamburgo no , vapor. al-
lemão Cap Verde, descarregada em 16 de ou.
lubro do 1909; consignada á ordena. 	 • •

r • Manifesto n. 1.001-ala,rea, APM: 2 fardos
ZIS. 5 e 6, vindos de Hamburgo no . vapor

CapVerae, descarregados em 21 de,
ibutubro de 1903; consignados á A-. Placido
;Marquei& Comp.

.Manifesto n. 1.001,	 Marca JPA-2.30'8:
il. caixa n. 4.357, vinda de Hamburgo rio va-

i
rpor,allemão Cap-Verds descarregada- em 21
deoutubro do 1909;' consignada ao Miaiste-

a:klo . ila Marinha	 .	 -

Manifesto na 1 ..001 •-• Marca JPA: 1 caixa
n . 4.359, 'vinda de Hamburgo no vapor alie-
nam Cap Verde, descarregada em 22 de ou-
tubro do 1909; consignada ao Ministerio
Marinha.	 .

Manifesto n.1.00I-Marca APNI:2.308K:
5-fardos ns..2, 4 o 8, um sem- numero, vin-
dos de Hamburgo no vapor allenaão . ,Cap Ver-
de descarrag,ados -em 22 de outubro de 1.909:
consignados a A. plac'do Marques & Comp.

Manifasto n. 1.001 -Marca C-L-R : 2
caixas ns. 850/51, vindas do. 'Hamburgo no
vapor allomão Ca ; Verde, descarrega-Ias

do outubro do 1909; consignadas ;a Lei:
zinger & Comp.

Manifesto n. 1.091 -Marca CGC 1 caixa
n. 606,vinda, de Hamburgo no vapor allemão
Cap Verde, descarregada em 22 de outubro do
de 1909 , consignada a Constantiao Graça
& Comp.

Manifesto n. 1.0)1— Marca C - L 1 - R: 1
caixa n. 357, vinda do Hamburgo no vapor
allemão Cap Verde, descarregado em 22 de
outubro de 1909; consignada a ,Leuzinger
& Comp.	 -

Manifesto n. 1.001-Marca, PZ: • 1 caixa
n. 8.472, vinda de Hamburgo na vaponal-
lernã.o Cap Vet.cle, dascarregada em 22 de
outubro de 1909; consignada á ordem..

Manifestou. 1.018 -Sem marca: . 1 soco
sem numero, vindo de Liverpool no vapor
iaglez Orada,ia descarregado em 13 de ou-
tubro de 1909; con ipity;ão ignorada	 .

Manifesto ri. 1.018- Marca MJSC a 2 cai-
xas ia. 43a4, vindas de L'verpool no vapor
inglez Orai', descarrgadas em 15 de oatu-
bro de 1903; consigaadas a M. J. de Souza
&„ Comp.	 . .

Manifesto n. 1.012-Marca Portella-Tor-
ro EilTal: 1 caixa n.349, vinda de Liverpool
no vapor inglez Oravia, descarregada em
15 do outubro de 1909 ; consignada a F. Por-.
tella & Comp.. . 	 •; -r.• •

Manifesto n. 1.012-Marca. S11: 1 caixa
n. 3.727, vinda de Liverpool n vapor, in
glez Oravia,- descarregada , em 15 de l onta-
bro de 1909; consignada' a Costa Pereira' &
Comp.	 .	 .

Mtnifesto n. 1.015 --Marca EB: feaixa
n. 5, vinda de Filmo no vapor hungaro S3e-
ged,descarregacia é'in 25 do outubro 'de 1909;
consignada a Espor Buloà.

Maiaifesto a. 1.059-Marca CW.: 1 caixa
n. 5.686 ida de Hamburgo no vapor, alle-
Inão S. descarregado, em 28 de ou-
tubro de 1909 ; Consignada a F. de Miran-
da 8: Comp.	 •

Manifesto n.• 1.971-Marca MC: 3 Caixas
mas. 40/42, vindas de Liverpool no vapor in-
glez Oronsa, descarregadas em 28 de outu-
bro de 1939; consignadas a II. de Mayrinck &
Comp.

Manifestou. 1.071-marca, Portella Torre
Eiffel: 1 caixa, ia. 361, vinda do ,Liverpool
no vapor inglez Ora via, descarregada em 23
de outubro do 1909; consignada a F. Portella
& Comp.

Armazena das amostras- NI tnifesto n. 933
.-Marca S: 3 pacotes, ris. 1,2 e 3, vindos de
Marselha no vapor francez Italie, descar-
regados orn 4 de outubro de 1900; consigna-
dos a &amar. .

Manifesto n. 988-Marca letreiro: l' pa-
cote, sem numero, vindo do Rio da Prata
no vapor inglez Araguaya, descarregado nu
6 de outubro do 1909; consignado a Magda-

--lena . da Cista Ferreira.	 • . • ••	 •
.. Manifesto ia.  993-Marca CFC 531: 1 caixao
,aem numero, ainda de Hamburgo no Vapor
allomão Antro/ Praud, -descarregada- em 8
de outubro de 1903; consignada a Companhia
de Fiação e Tecelagem. 	 :	 - ,

Manifesto a. 543-Marca ,letreiro: 1 .paa
cote, vindo, de Hamburgo no vapor allemãO
Santos„. descarregado em 8 de outubro de

• 1909; consignado a Hearick P-ernueler.

Manifesta nal .001,,maroa PMC: i 4 cais,',
ns.. 474/77, vindas de Hamburgo no vapor
allamão agi Verde, descaraegadas em 9 da
outubro de 1909, Consignadas á ordem.
: Manifesto e. 1.001-Marca PS: 1 caixa
n. ;308, . Vinda de Hamburgo nó vapor alie-
mão Cap Verde, descarregada em•O do outu-
bro-de -1909; consignada á Ordena.

Manifesto n. 998-Marca letreiro : 1 pa-
cote sem numero, vindo de Bremen no va-
por allamão Aachen, descarregado em 9 do
outubro de 1909 ; consignado a Frederico
Pa

NbIsaLneife. sia n. 9--Marca letreiro : 1 cai-
xa " g 3111. uumero, vinda de Bremen no vapor
allemão Aadien, descarregada em 8 de ou-
tubro de 1909 ; consignada a André Chris-

"h iManifesto n. I.0l8-Marc JM :1 caixa
n.- 75, vinda de Liveapool no vapor inglez
Oravict, descarregado,' em 13-do outubro do
19n9; consignada á ordena.

Manifesto n. 1.018-Marca PT: -1' caixa
n. 25, vinda de Liverpool no vapor inglez
Oravia, descarregada em 13 do outubro do
1905; consignada á ordena.

Manifesto n. 1.018-Marca LS : 1 caixa
n: 225, vinda de Liverpool .no vapor inglez
Oravia, descarregada em 13 do outubro do
1909; consignada á ordem.

M tnifesta n. 1.018-al arca, FL : 1 :caixa
n.. 1.031, vinda de Liverpool no vapor ia-
glez Or tvia, descarregada em 13'de outubro
de 1909 ; consignada á ordem.

Manifesto n. 1.018-Marca EFCB : 1 caixa
n. 258, vinda de Liverpool no vapor inglcz
Oravia, descarregada em 13 de outubra
de 1009 ; consignada á Estrada de Ferro
Central do Brazil.

lanifasto n. 1.015-Marca letreiro : 1-
pacote vindo de Buenos Ayres no vapor na-
&mal Orion, descarregaria em 14 de outubro
do 1909 ; c,nsignado a João Vieira Nunes.

Man ires • n . 1.031-Marc S : 1 caixa
n. 590; vinda de-Southampton no vapor in-
glez Antazon, descarreg ida em 19 de outu-
bro de 19;9 ; consignada a Casar Boisson.

Manifesto n. 1.031-Marca LP : 1 pacote
n. 3.030, vindo de Saullia,mpton no vapor ,
inglez Amacon, descarregado em 19 do ou-
tubro de 1909 ; consignado a A, R. de Me-

raes Almeida.
Manifesto n: 1.031-Marca letreiro : 1

pacote vindo de Soatha,mpton na vapor ira
glez AinaSon, descarregado em 19 de outu. -
bro de 1909 ; c onsi,gna.do a II. Mout°.

Manifesto n. 1.031-Marca letreiro :
pacote n. 6.049, vindo do . Soutliampton no .
vapor inglez .AnIa.:on, descarregado em 19
outubro de 1939 ; consaanado á g The Royal
Mail Stearn Bachot ».

Manifesto n. 1.031-Marca letreiro : 1
pacote sem numero, vindo do Sauthamptop...
no vapor inglez Anta:" descarregado em
19 de outubro de 1900 ; consignado a F. W.
Sloper.

Manifesto n. 1.044-Marca letreiro: 3 pa- •
cotes vindos de Hamburgo no vapor alienada
Cap. Vi/ano-descarregad.os em 20 de outubro
de 1909; consignados a Theodoro Willo 4
Comp.

Manifesto .n. 1.039-1 pacote vindo- de
Barcellona no' vapor: hespanhol Cadix, dos-
carrega-lo em 22 de outubro de 1909; cansa:
gnado a Angelo Linite.

Manifeáto n. 1.037-Marca letreiro: vindo
de Hamburgo -no, vapor alternai Ypiranga
descarregado em 28 'de outubro: de 1909;
consignada a A._Bogg1ani.
- Manifesto' n. 1.037 Marca letreiro: 3

caixas mas. 1.787/89, vindo do Hamburgo *mi
vapor' saIlamão Ypiranga, descarregados min •
28 de outubro de 1909; c-onsignado a Souza
Cruz & Comp. .	 . _
, Manifesto ia. 1.051-Marca letreiro : 1
caixa, sem numero, vinda de Nova-York . nd •
vapdr inglez 1:e.nnys.on, descarregado em 22-
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de outubro de 1909; consignada a •Leuzinger
&,ennp.

Manifesto n. 1.036- Marca letreiro: 2
caixas sem numero, vindas de Bremen no
vapor allernão Bonn, descarregadas em 25
de outubro de 1909; consignadas a Blum 45C

Comp.
Manifesto m, 1.071-Marca RD: 1 caixa

n. 115, vinda de Liver a;ol no vapor inglez
Oro-nsa, descarregado em 28 de outubro de
19(;9; consignada á ordem.

Manifesto n. 1.071-Marca PV: 1 caixa
n. 123, vinda de Liverpool no vapor inglez
Oronsa, descarregado em 28 de outubro do
1909; consignada á ordem.

Manifesto n. 1.071-Marca letreiro: 1
caixa sem numero, vinda do Liverpoal no
vapor inglez Oronsa, descarregado em 28 de
outubro de 1903; coasignada a.S. H. Mc-

' rato.	 -
Manifesto n. 1.071-Marca HL: 1 caixa

n. 23 vinda de Liverpoal no-vapor inglez
Oronsa, descarregado em 28 de oatubro -de
1909; consignada á ordem.

Manifesto ri. 1.071-Marca RS: 1 caixa
vinda de Liverpool no vapor inalez Oronsa,
descarregado em em 28 de outubro do 1:',03;
consignada á ordem.

Manifesto n. 1.071-Marca AD: 1 caixa
n. 17, vinda de Liverpool no vapor inglez
Oronsa, descarregado em 28 de outubro de

. 1909, consignada á ordem.
Manifesto n. 1.071-Marca HT: 1 caixa n.

75 sem numero, vinda de Liverpool na va-
por inglez Oronsa, descarregado em 28 do
outubro do 1909; consignada á or lem.

Manifesto n. 1.071-Marca LJC: 1 caixa
n. 221, vinda de Liverpool no vapor inglez
Oronsa, descarregado em 28 do outubro de
1C09; consignada á ordem. •

Manifesto n. 1.071-Marca HG: 1 caixa
n. 423, vinda de Liverpool no vapor inglez
Cronza, descarregado em 28 de outubro do
19.9; consegnada á ordem.

Manifesto n. 1.071-Marca HB: 1 caixa
n. 166, vinda de Liverpool no vapor inglez
Oronza, descarregado em 28 de outubro de
1909; consignada á ordem. -

Manifesto n. 1.071-Marca ML: 1 caixa
n. 78, vinda de Liverpool no vapor inglez
Oronla, descarregado em 28 de outubro de
de 1909; consignada á ordem.-

Manifesto n. 1.071-Marca JW: 1 caixa
n. 157, vinda de Liverpool no vapor inglez
°roma, dtscarregada em 28 de outubro de
1909; consignada á ordem.

Manifesto n. 1.07I-Marca PC: 1 caixa
n. 307, vinda de Liverpool no vapor inglez
Oro nza, descarregado em 28 de outubro do
1909; consignada a ordem.

Manifesto n. 1.071-Marca EK: 1 caixa
n. 41, vinda de Liverpool no vapor inglez
Oronze, descarregado em 28 de outubro de
de 1909; cons'gnada á ordem.

Manifesto n. 1.071-Marca GR: 1 caixa
n. 725, vinda do Liverpool no vapor inglez
Oronza, descarregada em. 28 do outubro do
1909; consignada á ordem.	 .

Manifesto n. 1.071-M0,1'0a CB: 1 caixa
n. 222; vinda de Liverpool no vapor inglez
.0ronza, descarregado em 28 de outubro do
1900; consignada á ordem,

Manifesto n. 1.071 - Marca EP: 1 'caixa
n. 99, vinda de Liverpoel no vapor inglez
Oronza, descarregado em 28 de outubro de
1901, ; consignada á ordem.

Manifesto n. 1.071 - Marca MC: 1 caixa
n. 67, vinda de Livorpool no vapor ingloz
Oronza, descarregado em 28 de outubro do
1909; consignada á ordem.

Manifesto n. 1.071-Marca CPM: 1 pacote
sem numero, vindo do Liverpcol no vapor
inglez Oronza, descarregado em 28 de outu-
bro de 1000; consignado a Companhia Ma-
nufactura Progresso.

Manifesto n. 1.071-Marca 'AP: 1 caixa
n. 45, vinda de Liverpool no vapár inglez

Oronza, descarregado em 23 de outubro
do 1909; consignada á ordem.

Secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
20 de maio de 1910. O chefe, M. Anto-
ninho de Carvalho Aranha,

EDITAL DE PRAÇA N. 17

Segunda pr.eoa	 •
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio d3 Ja-

neiro se Iaz publico que, á poda dos tra-
piches da Ordem e Docas, nos dias 21, 23 e
25 do mez de maio de 1910, ao meio-dia, se
hão de arrematar, livres de direitos e no
estado em que se acha:ern, as mercadoras
seguintes:

TRAPICIIE DA ORDEM

TRAPICIIE DA ORDElt

Lote ti. 1
Nobrega Santos-Rio deJaneiTo: Dousbarris

de quinto sem numero, contendo vinho não
especificado até 14° de força alcoolica,p2sando
bruto cento e sessenta e nove (169) kilos e li-
quido legal cento e trinta e um (131) Mios,
descarregados do vapor inglez C,alderon.

Lote n. 2

/alaIS: Dons barris de quarto sem numero.
contendo vinho não especificado até 14 0 de
força alcoolica, pesando ',rato duzentos o
quarenta e quatro (244) Mios e liquido legal
cento noventa e um (191) kilos, descarre-
gados do vapor frau:2 Corse„

. Lote n. ã

AM: 'Quatro barris de quinto sem numero,
contendo vinho não especificado até 14 1 do
força alcoolica, pesando bruto trezentos e
setenta e um (371) kilos e liquido legal du-
z3ntos e oitenta e nove (281) kilos, descar-
regados do vapor inglez Canniny.

Lote n. 4

F 1VC: urna quartola n. 54.879, contendo
vinho não especificado até 14 0 do força amo.
olmo, pesam lo bruto duzentos trinta o cinco
(235) kilo3 e liquido legal conto oitenta e
troe (183) kilos, descarrega la do vapor
francez Amazone.

Lote n. 5
JDC: vinte e cinco meias bordalezas de di-

versos numeros, contendo vinho não especi-
ficado até 14° de força alcoolica, pesando
bruto do 1 mil oitocentos setenta e oito
(2.878) kilos e liquido legal dois mil du-
zentos e nove (2.209) kilos, d3scarregadas
do vapor hungaro Duna. .

Lote n. 6
MTS: uma pipa sem numero, contendo

vinho não especificado até 14° de força ale°.
olica, pesando bruto cento e trinta (130) ki-
los e liquido legal cem (103) kilos, descar-
regado do vapor francez AmiralTronde.

• Lote n. 7

BC: troa garrafões sem numero, contendo
vinho não especificado até 14° do força alco-
olica pesando bruto oitenta o quatro (81)
kilcs, descarregados do vapor francoz Espa-
gne.

Lote n. 8

JVT: ires barris oem numero, de 51
'
 con-

tendo vinho não especificado até 14° de força
alcoolied, pesando bruto- duzentos sessenta
e tres (2F3) kilos e liquido legal duzentos o
ires (203) kilos, descarregados do vapor ai-,

Lote n. 9
PC,: meia quartola sem numero, contendo

vinho não especificado até 14° de força aleo-
olica, pesando bruto cento e quinze (115) kilOS
e liquido legal e i lionta e novo (89) kilos, des-
carregado do vapor fraecez Espagne.

Lib ti. 0

MBS: Quali o bo oidezas sem numero, Coni
tendo vinho -I ão arirecificado, até 14° de força
elcoolica. p. an 1 0 liquido real cento o dous
kilos (102), viu tas de Bordeaux no vapor
francez Corditter., , descarregadas em 1 do
março de 1dCi9 e consignadas a A. Motta
Bastas. (Em começo de fermentação aco-
tias.)

Lote. n. 11

AAC: Um barril do vinho, de quinto, sem
numero, não especificado até 14 0, de força
alcoolica, peando liquido real sessenta e
oito kilos (68), vindo de Hamburgo no vapor
allemão Cap Roca, descarregado em 11 do
março de 1909 e consignado a Augusto de
Almeida Carvalho. (Em começo do fermen-
tação acetica.)

Lote r. 12

MI: Mil barricas sem numera, contendo
cimento, p3sando liquido cento e trinta e
sete mil o novo centos kilos (137.900), vin-
das de Marseille no vapor francez Les Alpes,
descarregadas em 12 de março de 1909 sa
consignadas á ordem.

Lote n. 13

AL: Um barril de quinto, sem numero, com
vinho não especificado, até 14 0 de força alcoo-
lica, pesando liquido realdezesete ki1o3 (17).
vindo de Marseille no vapor francez Lés
• descarreg ido em 12 de março de
1909 e consignado á ordem. (Em começo
do fermentação.)

Lote n. 14

GPF: 3 bordalezas sem numeros, contendo
vinho não especificado até 14° de força alco-
olica pesando liquido real, (3f8) trezentos e
sessenta e oito kilos, bulas de Fiume, no
vapor hungaro S;efania, descarregadas em
15 de março d3 1909 e consignadas a ordem.
(Em começo de fermentação acética.)

Lote n. 15

MC: 1 sacco sem numero, contendo rolhas
de cortiça, pesando bruto (23) vinte • e tres
kilos, vinda do Fiume no vapor hungaro
Si afonia, descarregado em 15 março de 1909
e consignado á ordem.

Lote n. 16

MRPS: 1 barril 5° sem numero, com vi-
nho não especificado, até 14° de férça alce-
olica, pagando liquido real (15) quinze kPo3
vindo do Havre no vapor from:tez Cey/an,des-
carregado a 15 de março de 1909 e consi-
gnado a Manoel Rodrigues Pinheiro & Sobri-
nho. (Em começo do fermentação acética.)

Lote n. 17

AOC: 4 barris de 5° sem numero, con-
tendo vinho não especificado até 14°
força alcoolica, pesando liquido real ( 160 )
cento e sessenta kilo3 vindos do Ha,vre
no vapor francez Ceylan, descarregados
em 15 do março de 1909 e consignados a Al-
meida Oliveira & Comp. (Em começo de
fermentação acética.)

Lote n. 19

CGC: 2 barris 5° contendo vinho não es-
pecificado até 14° força alcoolica, pezando
liquido real ( 38) trinta e oito kilos,Damão S. Paulo.
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vindos da Have no vapor fra,ncez ('ey-
Wn, de3carragados em-15 do março do 1909
a consignados a Constantino Graça & Comp.
Sm começo de fermentação acética)

Lote a. 19
ZC : 1 bordaleza sem niameroe conten-

do vinho não especificado até 14 0 força
alcoolica, poetai° liquido real 'cento e
trinta o Ires ( 133 ) kilos, vinda de
vcreo no vapor italiano Chile, descai.-
segada .em 15 do março de 1903 e COLISI:nada

Lucien Constantino Christofera.-(Em co-
meço do fermentação acética,)	 •

Lote n. 20
DAC : 6 barris do 5°, sona numero,

contendo vinho não especificado a0 14°
força alcoolica,, pesa,n lo liquido real,
duzentos ciumenta e nove ( 29) kilos,
/indo.; de Hamburgo no vapor. alie-
mão '1Vtica, descarragados em 26 de março
de 1909 e condenados; a D;as Almeida &
Comp. (Em começo de fermentação acética.)

Lote tf. 21
AFA : 2 barr's de 5° sem numere, con-

tendo vinho não especificado ata 14°.
força, , pesando liquido real
trinta ( 30 ) kilos. vindos de Brem.en
vapor allemão Bonn, descarregados em 2$
de marco de 1909 e consignados á ordem.
(Em Começo de fermentaçao acética.)

Lote a. 22

C. Monteiro & C.: 7 barris de 5 , sem nu-
rn21'0, contendo . vinho não especificado
até 140 força alccoliea, pesando liquido
real, duzentos oitenta ,o quatro (281) ki-
los, vindos de Barcelona no vapor hes-
panhol 'Juan Porfias, descarregados em
31 'de março de 19,9 o consignados a C.
Monteiro & Comp. (Em começo do.fermen-
tzação acética )

Lote n. 23
•JTPJ—ASCVB: Um barril de quinto, sem

numero, contondo vinagre ~muni, pesan-
do liquido setenta e cinco (;5) kilos, vindo
de Hamburgo no vapor allemão Antonitze,
descarregado a 7 de maio de 1909 e consi-
gaado a Marinho Pinto & Comp. •

Lote a. 21

,IFFJ: Um barril de quinto vazio, sem mi-
mei. ), vindo de Will, no vapor laglei, Gi-
braltar. descarregado em 21 de maio de 1903
e consignado o J0.3é Ferreira, França Ju-
nioe.

lote n. 25

CTC:Um barril de quinto vazio,sem nume-
ro, vindo de Hamburgo no vapor. allemão
Cordoba, descarregado em 22 de maio do
1909 e consignado a Carlos Taveira & Comp.

lote a. 26

A SC: Um barril de quinto e um do decimo,
vazios, sem numero, vindos de Hamburgo
no vapor allemã,o Cordo tta, descarregados
em 22 de maio de 1909 e consignados a Au-.&lin° Simões & Comp.

Lote n. 27
meg : Quatro quartolas contendo vin1io não

especificado até 14° de força alcoolica,
em numero, posando liquido oitocentos

e sessont (800) kilos, vindas 'do ..Bordéos
no vapor francez Attantique, descarregadas
ern 24 de maio de 1909 e Coosignadas á Mar-
tina Cifre Bemasar.

Lote n. 28 •
JF: Cinco barris de quinto dcs quites um

vazio e os restante; contendo vinho não
especificado, sena numero, "pesando estes
bruto duzentos e setenta e quatro (274) ki-
los o liquido lega,' duzentos e vinte (220)
kiloe vindos de Amderdam no vapor hol-
landez Maasland, descarregados em 1 do
abril do ICO3 e conignados a José Fontes.

Lote/ n. 29	 .	 .
AC: vinte cinco barris de quinto sem nu-

mero, dos quaes cinco vazios - o os restantes
contendo vinho não especificado, pesando
estes bruto novecentos o noventa, o oito
(998) Mios e liquido legal setecentos e no-
venta e nove (799) kilo>, vindos de Amster-
dam no vapor hollancloz Maastand, dewar-
regado; em 1 de abril do 1909 e consignados
a Alberto J. Castro Ramos. '	 •

Lote n t	 •
JPS: dons barris de quinto sena numero,

contendo 'vinho não especificado, pesando
bruto cento e oitenta (180) kilos e liquido
legal cento e quarenta e onatro (144) kdos,
vindos do Amsterdain nó vapor hollandez
Maastand, descarregados em • 1 da abril de
1903 o consignados a Jeronymo Penh% da
Silva.

Loto n. 31
JR,F: s:15 -barris de quinto sem numerados

puxes una vazio e • es demais contendo
vinho não especificado. pezando . estes.
bruto tresentas (300) Mios e liquido legal
duzentos e quarenta (240) kilos, vindes de
Hamburgo no vapor italiano Etraria,descar-
regados em 14 do rbril do 1909 e consigna-
dos a JOE:é Ribeiro de Faria.	 •

"Lote ti. 32
JFC:um barril de quinto sem numeracon-

tendo vinho não especificado, pesando bruto
noventa (90) kilos e liquido legal setenta e
dons (72) kilos, vindes do 1-lavro no vapor
fráncez Ouessant, descarregados em 13 de
abril de ltX 9 e consignados a Joaquim Fer-
nandez & Comp.

Lote n. 33
MRPS : Um barril de quinto sem numero,

contendo vinho • ião•especificado, pesando
bruto noventa (99) Mios e liquido legal se-
tenta e dons (72) kilos. vindo de Bremen, no
vapor allemão Crefeld, descarregado em
10 de abril de 1909 e corWgnado a Manoel
Rodrigues Pinheiro Sobrinho. 	 •

Lote a. 34 •
Si: Uma bordaloza sem numero, contendo

Vinho não especificado, pesando bruto no-
venta e nove (99) kilos e liquido legal
oitenta (80) kilos, vinda de Genova, no vapor
italiano Umbria, descarregado em 3 de abril
de 1909 e consignada á Escola Santa,

Lote a. 35
' DD: Cinco bordalezas sem numero, sendo

duas vasias, o as primeiras tres pesando
bruto quinhentos e vinte (520) kilos, contendo
vinho não especificado, liquido legal quatro-
centos e dezesseis (416) kilos . vindas do Ge-
nova no vapor italiano Umilria, descarrega-
das em 3 de abril de 1909 p consignadas a
Nicola Eregano.

• Lote. n. 36
1
' • • • -

Gel contra marca R: Tres bordalezas sem
numero, contendo vinho não especificado,
pesando bruto quatrocentos e dezenove (419)
Mios e liquido legal tresentos e trinta e
seis (336) kilos, vindas do Geaciva no vapor

.	 _
italiano Unibria, descarregadas em 3 de
abril do 1903 o consignados a Antonio Gua
lano.

Late a. 37
AP: Uma quartola sem numero, contendo

vinho não especificado, posando bruto setenta/
e cinco (75) leitos e liquido legal seSsenta (60)‘
kilos, vinda de Marseille no vapor francez
Provence, descarregada em 6 de abril da
1903 e consignada a D. Fiorita & Comp. -

• . Lob a. 38
CTC: quatro.- barris do quintosem numero.

dos quites dousv azios e deus contendo vinho
não especificado, pezando estes, bruto, cento
e oitenta e um (181) kilos e liquido legal
cento e quarenta (145) kilos, vindos do Ila- -
vra no vapor francez Ainirai Jaureguibdrry,
descarregados em 22 de abril de 1933 o con-
signados á agencia geral da companhia
Cnargetirs Reunis.

Lote n.39•
SC: tresbarris dequinto som numero, can

tendo vinho não especificado, pesando bruto
cento e quarenta e una (141) Mios e liquido
legal cento e treze- 113 • kilos, vindos do
1-lavro no vapor francez Ant ;rat Tattregui-
bdry, descarregados em 22 de abril (13 19090
Consignados á agencia geral da companhia
Chargeurs Reunis.- •

Lote a. 40
DJD: quatro caixas sem numero, contendo

vidros brancos para vidraças pesando liqui-
do . cento e quarenta o nove (149) kilos, vin-
dos do Hamburgo na va por allemão Etru-
r:a, descarregadas em 14 de abril de 1939
e consignadas a Domingos J. Dias.

Lo'..e n..41
COO : um barril de quinto sem numero,

vazio, vindo de Hamburgo no vapor aquilão
Petropors, descarregado em 24 de abril do
1G0) e cansignadoa Coei() Duarte 8c Comp,

L,te a. 42
RL: duas bordalezas 'sena numero, vazias,

vindas de Genova no vaoor italiano Ungiria,
descrregadas em 3 de abril do 1939 e con-
signadas á ordem.

Lote. n. 43
Extra—BS: dez barris do quinto sem nu-

meros, dos quaes cinco vazios e cinco con-
tendo vinho não especificado, pesando estes,
bruto, cento e sessenta e seis (166) Mios e
liquida legal cento e trinta e tres (133) kilos;
vindos do Havre no vapor francez Malte,
descarregados em 7 do junho de 1909 o con-
signados a Bernardo & Santos.

" Lote n, 44 .
MRPS: Cem barris do quinto sem numeros,

dos quaes 20 vasios e 80 contendo vinho não
especificado, pesando bruto quatro mil o
vinte (4.020) kilos o liquido legal tres mil
duzentos o dezeseis (3.216) Mios, vindos de
Hamburgo no vapor alienai° Syrio, descar-
regados em 7 de junho da 1909 e consignados
a ManoelRodrigates Pinheiro Sobrinho..

Lote n.45
Bernardo Santos & Comp.: Um barril do

quinto sem numero, vazio, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Syrio, descarregado
em 7 de junho de 1939 e consignado a
nardo Santos & Comp.

• Lote n. 46
ROS3i Gomes: Vinte e cinco barris de quinto

sem numeres, contendo vinho não especifica-
do, pesando bruto mil (1.030) Mios e liquido
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legal oitocentos (800) klIos, vindos de liam-
/Rir& no vapor allemão Syrio; descarrega-
dos em 7 de junho de 1909 e consignados a
Rossi & Gomes.

Lo!e n. 97
r	 5

• MRPS: . olto barris de quinto,sem numeros,
sendo dous vasios e seis contendo vinho não
especificado, pesando estes, bruto, duzentos e
vinte e dons (222) kilos e liquido legal cento
e setenta e oito (178) kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor alienai° Santos,descarregados
em 7 de junho de 1909 o consignados a Ma-
noel Rodrigues Pinheiro Sobrinho,

Lote n.

• (Ancora) C. Monteiro & Comp. : dons barris
de quinto, sem numeres, vasios, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Santos, descar-
regados em 7 de junho 19J9 e consignados
a Manoel Antonio Monteiro.

Lote 2i. 49
Fernandez & Alvarez: quarenta barris de

quinto, sem namoros, dos quaes ires vasios
e os demais contendo vinho não especifica-
do, pesando estes, bruto, tres mil cento e
quarenta ( 3.140 ) kilos e liquido legal
dous mil quinhentos e doze (2.512) kilos,
vindos do Havre no vapor francez Amiral
Trou de, descarregados em 17 do junho de
1909 e consignados a Fernandez & A/varez.

•
Lote n. 50

GAC: quatorze barris de quinto sena nume-
ros, dos quaes ires vasios e os restantes cm-
tendo vinho não soecificado, pesando estes,
bruto, trezentos e setenta e quatro (374) ki-
los o liquido legal trezentos (300) kilos, vin-
dos do Ha.vre no vapor francez An.irat Troa-
de descarregados em 17 de junho de 1909 e
consignados a G. Mons() & Comp..

Lote n. 51

Topo Branco: seiscentos e treze feixes,sem
namoros, contendo ferro em barra, pesando
liquido . trinta e deus mil trezentos e onze
(32.311) kilos. vindos de Antuerpia no vapor
norue,guez Kirbi Ranch, descarregados em
12 de junho de 1909 e consignados a ordem.

Lote n. 51 a

ESC: 31 caixas, ns: 135/139, 194/5 147,
160/167, 172/174, 182/3, 116/121, 1680 186 a
188, contendo ladrilhos de louça, medindo
225 metros quadrados equivalentes a 10.008
ladrilhos de 15+15, vindas de Hamburgo
no vapor allernão Pernambuco, descarrega-
dos em 10 de agosto de 1903 e consignadas
aElias Sélles.

•
Lote O. 51 b

BFC: 225 engradados ns. 132/356, conten-
do ladrilhos de grés imperineavel, medindo
344 metros quadrados, vindos de Antuerpia
no vapor Moorgate, descarregados em 2 de
setembro de 1903 e consignados a Fernandes
& Comp.

Lote n. 51 c
Thomé & Comp. : 2 barris de quinto,

perra numero, contendo vinho não especifi-
cado até 14° de força alcoolica, pcsando
Rindo oitenta ki!os„ (80) vindos de lia,mbur-
gcr no vapor allemao Cap Verde, descarre:.
gadoá- em 2 do julho de 1903 , e consignao-,
idct,s a Thomé& Comp.,

Lote n. 51d
Ferreira: 1 barril de quinto, sem numero,

édatendo vinho não especificado até 14° de
força aleoolica, pesando liquido vinte e dóis
122) kilos e 1 dito vaaio, vindos de Hani-

burgo no vapor allemãoCap Verde, descar-
regados cru 2 de julhO de 1909e consigna-
dos a Manaél Martins Fernandes.

Lote n. 51 e
RF: 8 barris do quinto, sem numero, con-

tehdo vinho não especificado, até 14° de força
alcoólica, pesando liquido tresentos o vinte
(320 kilos e 2 ditos vasios, vindos do Havre
no vapor francez CeoZon, descarregados em
5 de julhO de 1939 e consignados a Julio Fer-
nandes.

Lote n. 51 f

Bernardo Santos & Comp.: 2 barris de
quinto, sem numero, contendo vinho não es-
pecificado, até 14° de força alcoolica, pesando
liquido sessente. (60) Mios, vindos do Barce-
lona no vapor hespanhol JU111 POrgaS, des-
carregados em 5 de juin) de 1909 e consigna-
dos a Bernardo Santos & Comp.

Lote n. 51 g _
RGC: 1 barril de quinto, sem numero, con-

tendo vinho não especificado, até 14° de força
alcoolica, pesando liquido quarenta e seis
(46) kilos, vindo de Hamburgo no vapor
allomão Bahi(r, descarregado em 6 de julho
de 1909 e consignado a Rebello Guimarães
& Comp.

Lote n. 51 h
FC: 68 barr's de quinto, sem numero, con-

tendo vinho não especificado, até 14° de força
•alcocrIca, pesando lisuido cinco mil e nove-
centos (5.900) kilos o 7 ditos vasios, vindos
de Dunkermie no vapor francez Amiral R.

;Genouilly, descarregados em 13 de julho de
• 1909 e consignados a ordem.

Lote n. 51 i
C. Monteiro & Comp.: um barril de quinto

sem numero, contendo vinho não especifica-
do, até 14° de força alcoolica, pesando li-
'Tildo 93 kilos, vindo do Hamburgo no vapor
'allemão Rugia, descarregado em 15 de julho
do 1909 e consignado a C. Monteiro & Comp,
•

Lote n. 513
M: quatro barris de quinto sem numero,

contendo vinho não especificado, até 14 0 de
força alcoolica, pesando liquido trezentos ki-
los e tres ditos vasios,vindos de Hamburgo no
vapor allernão Dada, - descarregados em
19 de julho de 1909 e consignados a André
Linhares.

Lote n. 51 h

ALO: um barril de quinto sem numero,va-
sio, vindo do Hamburgo no vapor allemão
Cap Verde, descarregado em 2 de julho de
1909 e cons'gnado a Alberto Luiz Gonzaga.

Lote n. 51 1
JTA: um barril de quinto sem numero,va- •

sio,vindo do ,Havre no :vapor francez Ceylan,
descarregado em 5 de julho de 1939 e consi-
gnado a José Teixeira de Almeida.

Lote n. 51 24

CTC: um barril de declino sem numero,
vasio, vindo de Hamburgo nó vapor allemão
Cap -Verde; descarregado em 2 de julho de
1909 e consignado a Carlos Taveira & Comp.

Lote 21, 51 n
AC: vinte barricas som numero, contendo

gesso em pó, ,posando liquido dois mil e qua-
trocentos kilos,vindas de Dunkerque no vapor
francez • Andral R. Genouilly, descarregadas
em 13 do julho dê 1903 e consigaglas a Li-F.
Julien:	 •

TRAPICHE DAS DOCAS

Lote n. 52
J.L. da Silva ou'JLS: Dezenove barris do

quinto vasios,sem numero, vindos de Leixões
no vapor inglez Terence, descarregados em Q
de abril de 1909 e consignados aJ. L. da
Silva.

Lote n. 53
Marques Volloso: Um barril de quinto va-

sio, sem numero, vindo de Bremen no vapor
allemão Bot:c, • deicarregado em 11 de maio
de 1909 e consignado a Marques Volloso &
Comp.

Lote n. 54

NZC: Meia quartola vasia, sem numer6,
vinda de Genova no vapor italiano Prin-
cipe di Udine, descarregada em 31 de
maio de 1909 o consignada a Nicolá Zagari
&•Comp.

Lote n. 55
AA: Tres quartollas vasias, sem numero,

vindas de Genova no vapor italiano Principe
di Udine, descarregadas em 31 de maio do
1909 e consignadas a Angelo Alogia.

Lote n. 56
NC: Sete quart g las de vinho não especifi-

cado, 'até 14.° sem numero, pesando liqui-
do legal, quinhentos e quarenta o sete
(517) Mios, vindas de Genova no vapor
italiano Prineipe di Udino, descarregadas em
31(10 maio de 1909 e • consignadas a Compa-
nhia Puglisi.

Lote St. 57
Thomé: Quatro barris de quinto vasios,

sem numero, vindos de Liverpool no vapor
ingloz Camões, descarregados em 31 de maio
de 1909 e consignados a Thomé & Comp.

.	 .
Lote n. 58

JCF: dez barris de quinto sem numero,
contendo vinho não especificado até 14°, pe-
sando liquido legal seiscentos e sessenta o
cinco (665) Mios, vindos de Bremen no vapor
allemão Aachen, descarregados em 31 do
maio de 1909.

Lote n. 59

MVC ou letreiro: um barril de quinto sem
numero, vazio, vindo de Bremen no vapor
allemão WUrsburg, descarregado em 5 do
março de 1909 e consignado a Marques Vel-
lozo & Comp.

Lote n.60

AAM: vinte barris cie quinto e 17 ditos de
vigesimo sem numero, total 37 barris, con-
tendo vinho não especificado até 14°, pesando
liquido legal novecentos e vinte e dous (9'22)
kilos, vindos do Porto no vapor Pelisberta,
por tuguez, descarregados em 16 de março
de 1939 e consignados . a Arnaldo Augusto de
Moraes.

Lote n. 61

AAM: oito barris de quinto sem numero,
vazios, vindos do Porto no vapor portuguez •
FeUsberta, descarregados em 16 do março de
1909 _ e consignados a Arnaldo Augusto do
Moraes.

Lote n. 62
JCM: treze barris, de quinto sem numero,

vazios, á ditos desarmados e 29 vigesimos,
contendo vinho não especificado até 14°, pe-
sando estes liquido legal mil e cem (1.100)
kilos, vindos de Hamburgo no vapor alie-
mão Asuncion, descarregados em 26 de
março de 1909 e consignados d, ordem..



_
- Domingo as
	

DIAÉ:10 OPFICIAL Maio - 1910	 air'6D

Vapor hespanhol Barcelona,. .entrado OUkLote n. 63
.f 'An gel i no Simõesaum barril de quinto sem
numero, vazio, vindcade Hamburgo no va,-

-„por allémão Asuncion,"Ilescarregado em 26
de.mnrço de 1903 e consignado. a Angelino

& Comp.
Lote n. 61

CM:: DOZ3 barris de quinto sem -numero,
vasios e trinta e oito ditos idem, contendo
vinho não especificado, até 14°

'
 pesando

(pildo legal mil quinhentos e trinta e oito
(1.538) kilos, vindos de Hamburgo, no vapor
alfama° Assu»ción, descarregados em 26 de
março de 1909 e consignados a C,sta Mon-
teiro & Comp.

Lote n. 65

A•13: quatro tarris de quinto o um dito de
decimo, sen numere, conteudo vinho não
especificado, até 11°, pesando liquido legal
cento o quera.it a. e um (141). kilos, vine os
él 3 H imburgo, no vapor allomãa A3suzzeidn,
de,carrega.los 'em 26 de março de 1:09.

'Lote n. 66

CFC: Quinhentos e vinte e . cinco rolos de
arame farpado, sem numero, peando bruto
dezeseis mil duzentos e cincoenta e quatro
(16.251) kilos. vindos de Nova York, no

• vapor inglez Greckn Prince, descarregados
em 2 de março de 19„9 e consignados á

Iole n. 67

NZC: um barril de quinto. sma numero,
vai), vindo de Marseille, no vapor francez,
Les Alf,es, descarregado em 14 de junho de
1909 e censiana,do a Nicala Z.tgari & Comp.

Lote n. 68
•
Lloyd Brasileiro: Sessenta, barricas, sem

nu lucro; contendo farinha:de trigo, pesando
jiaiada Joral, nat o mil qainhentos e 01-
tenta (4.58 a kilos, vindas de Fiume no vapor'

ro Boró	 e-vary, descarregada; e:n
23 de junho de 190J e consignadas a ordem.

" Lde n. 69

Mon rão &Comp.; Um barri Ide quinto v tzio
e In numera, vindo do Hamburgo no vapor
alemão l'cr»ani.buco, descarregado em 23 de
innh • do 1900 o conignalo a Mearão
& Comp.

Lote n. 70	 •
FC: Vinte barris de quinto- VaZ'03 ,e cento

o cincoenta cinco d t is sem numero, contendo
vinho não especificado ata 14°. resando este
bruto tres mil mito e quinze (3.113) kilos e
liquido legal dons mil quatrocentos e na-

venta e dou> (2.492) kilos, vindos de Leixões
no vapor iag lez Tintoreto, descarreaaalo,s em
4 de julhcade1939 e consignados á ordem. .

Lote n. 71

SC: cento e cincoenta saccos sem numero,
contendo alpista, pesando dons mil °decaia-
tos e cincoenta e sete (2.857) Atilos vindcs do
Rio da Pata, no vapor oriental Santos, des-
carregados em 8 de julho de 1900 e consigna-
dos a M. A. do SjUza. Carvalho.

Avlso
No (lia do leilão as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas, ou suas amo Aras,.
estarão á. disaosição dos Srs. pretendeates
que as 'quizerem • examinar, bastando para
isso S3 dirigirem, antes do leiP,o, ao fiel dO
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gart o arrematante ao escrivão da praça o
signal • de 20 • %, em • dinheiro, recebendo
deste um conheciniento extrahido do talão.
„Alfandeja do Rio de Janeiro, -. .dó maio

do 1910.-Pelo inspector, Crescenlino _13; de-
G4roallzo.

• ,A.-1failndOga do Tilo cio Janeiro

(.C: 3 caixas n;. 13.616/28, avariadas.
H & C:-S 331 dita n. 70,. repregada.

.3133--S 34: 1 dita n. 6.902; idem.
JBO-S e:8: 2 ditas ns 6.99.2 e 6.068,

idem.	 . • ."
• .JBO: 1' barrica n. 375, idem, avariada.

Idem-S 34: 1 dita n. 279, avariada.
- .J133: 3 ditas ns. 6.912, 6.957 e 6.960,
idem.

Llem: 3 ditas os. - G 013, 6.941 e 6.937;
idem.	 .•

Idem-S 34: 3 ditas ns. 6.945, 6.961 e
6.048, idem. .

JISO: 3 ditas ns. 6.9:6, 7.951 e 6.966,
idem.	 -
• Idem: 3 ditas ns. 6.94), , 6.963 e 6.946,
idem

Idem: 3 ditas ns, 6.939, 6.933 e 6.941,
idem.

Idem: 3 ditas ns. 6.962, 6,038 e 6.055,
idem.

Idem: 1 dita n. • 6.252, idem.
L & I: 1 caixa n. 13, idem.
L & C: 1 dita n 8.4'31, idem.
alaS711: 2 ditas ris: lie 2, rapregadas.
G-69-G-GHZ: 4 ditas ns. 4, 1, 20 6,

idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
\V-T----E: 1 dita n. 11, idem.

; W-C-,-ClaZa 1 dita n. 1, idem..
' 1 bmrica e. 12.093, 0 ava-

riada.
SSMC: 1 caixa n.2.833, idem. 	 'r
S .-P-T: 1 dita n. 12.3, repragada.
X : 1 dita ii. 2.315, repregada e avariada.
Vapor allemão Belgrano, entrado em maio

de 1910.
Armazena das amestras - 2LS: 1 caixa

n. 20.908, repregada.
MR-500: 1 dita n. 69.413, idem.
CN: 1 fardo n. 291. rato. 	 ' •
Armazem e. 3-CW-820: 2 barricas es. 3

e 4, vasando.	 •
Armazem n. 12--.183D: 1 caixa n;05, re-

pragada.
MRJ: 1 dita n. 5.949, idem.
ALC: 1 dita n. 1 030, idem.
Observatorio Nacional: 1 dita n. 20.714/11,

idem.
EPG: 1 dita h. 3.471, idami •
ESC: 1 dita o. 3.034, idem.' •	 •
Cabral Belchior: .1 dita sem numero, idem.
52: 1 dita n. 2, idem.
Vapor Grita, entra-lo em 11 de maio do

191r10.ainazern das amostras - CPC: 1 caixa
n. 512, rePregaila,

Idem: 1 dita d. 511, idem.
TEM: 1 dita n. 4.433, idem.
81oper Irmã,?: 1 dita n. 10; idem.
RB: 1 dita n. 1.198, idem. .
'UM : 1 dita sem 'numero, idem. •
DWC: pacotes ris. 8.36,o e 8.387, ratos.

• CPC: 2 ditos os. 255 e 258, idem: 	 •
Braga Carneiro: 2 ditos sem numeros,

•idem.
Armazem das amostras-VXC: 1 pacote

n. 262, rõto.
Braga Carneiro ..& Comp. a -1 dito sem

numero, idem ,r	 1
•Armazem na 11-SG: 1 caixa 'Il. 770, re-•

Pregada.	 .	 • ' • •	 ,—
1N-ET: 1 dita n. 58:1, idom. •

Zenha: 3' ditas, idem.
Vapor francez Dpagne, entrado em 8 de'

maio de 1910.
Despacho sobre agua - M: 1 amarrado

sem numero, repregado e avariado. • -- •
LIMO: 1 caixa n. 1.003, idem ideie.
Idem: 2 ditas n. 1.003,-idem idem. 	 as

idelimM.C-1002: 2 ditas sem numero, ideá_

. Idem: 1 dita idem, idem hiena.
Idem: 2 ditas id 3111, idem idem.
Indo: 1 dita idem, idem idem.
Vapor hollandez Aznstellanl, entrado em

56e maio de 1910.
Despacho sobre agua - Macedo W: 3

caixas som numero, repregadas.
TBC: 4 ditas idem, idem.
E. Nlourão: 2 ditas idem,. idem.
M&-: 6 ditas idem, idem.
aINC: 3 ditas idem. ide.m.
Vapor allernão Santi Barbara, entrado em

11 de maio dá 1910, .
Despacho sibre agua - JCI: 4 caixas sem

numero; repregadas e avariadas.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, hiena idem.
Idem: 4 ditis idem, liem idem.
Idem: 4 ditas idem, idem hiena.
Idem: 4 ditas idem, idem idem'.
Idem: 4 ditas idem,"id ina idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem. 	 .
Vapor Burcelona, entrado em 1 de maio

de 11.10.
Despacho sobre agua - AB: 2 caixas as. 10,

e 24, repre,zadas.
Idem: 2 ditas -ias. 8e 12, idem.

• .Vapor francez Cordaldre, entrado em 9 de
maio'de 1910.
' Qespacho sobre agua-CMC: 2 caixas som
numero, reprogadas.

Idem : 2 ditas idem idem'.
Idem : 2 (lhas idem Idem.
Idem-: 2 ditas ideia] idem;
HS10-100 : 2 ditas idem idem.	 ,

_idem : • 1 dita id.2m idem..	 .	 .

Vapor inglez 'Oriana, entrado em 11 (140
"maio de 1910.

• Pela_ Inspectoria desta Alfandega sa, faz;
'publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repaeti-
ção os volumes abaixo mencionados cana
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito. .

Vapor inglez	 Gsvald, entrado em 1910.
. Armazem n. 8-66: 1 barrica' n: 1.528,
rep regada.

9 de maio de 1910.
. Armazém das amostras-VII!: 2 caixaí

ns.1.227c'1.228, repraga;das.
O. José Bueno: 1 dita n. 53, idem. a >sw)
Carlos Pareto: 1 pacote sem numero,-

Vapor alie mão, Santa .Barbara, entrado
em maio de 1910. •	 i)

Armazena n. 16-BT: 1 caixa n. 1, avo.*

BVC": 3 ditas ns. 42, 40 e 32, idem.
Idem: 3 ditas ns. 45,43 o 33, idem.
DOC: 4 barris ns. 82.007/7, vasando.	 1
Mourão & Comp.: 1 barril som numero,

vaso
Vapor hespanhol .8arcelona, entrado MD

Ode maio de 1010.
Armazem n. 16-Martinelli: 1 caixa sem

número, repregada. — •
Learizio-N113: 2 caixas ris. 4 e 6, idem.
Vapor inglez Salu»z, entrado 'ern ma,ie

de 1910.	 •
Armazena n. 0--AC: 1 caixa sem nume-

ro, repregadaa	 -

CSC: 1 dita sena numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numeros, avariadas:

• 11XC: 2 ditas os 21 o 22, repregadas.	 • a
Vapor francez Espagne, entrado em 8

maio de 1910.	 . .
BRC: 4 , caixas ns. 1, 1, 1 . 0 1, repregadas

4e avariadas.
Idem: 10 ditas, vazando ' e avariadas.
Idem: 5 ditas. idem idem.
L'oyd	 1 dita n. 6, repregada.:

8 ditas, avariadas.	 •
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•gela Cey 1 caixa sem numero, repregada
e avariada.	 •

AMCK : 1 dita idem idem.
Vante! alternas) Santa Barbara, entrado em

11 de maio de 1910.
M-JES-Porte, : 4 caixas es. 2, 3, 3, e 3,.

vepregadas e avariadas. •
aimmm de Crnm-Registrada : 4 ditas

ns. 3, 2,3 e 3, idem idom.
Idem : 4 ditas es. 2, 3, 2 e 3, idem idem.
XI': 3 ditas s m numero, idem:
Idem : 3 ditas ns. 26, 26 e 22, idem idem.

• M-JES-7Porto : 2 ditas ns. 22 e 71, idem
idem.-
. Marca do Commercio-Registrada : 3 ditas
ris. 3; 3 e-2, idem idem..

Idern : 3 ditas na. 3,2 e2, idem idem.
Idem : 3 ditas na. 3,3 o 3, Liem idem.

„ Idem : I dita n. 2, idem idem.
Vapor Cordillóre, entrai() em 9 de maiô

de Imo.
E&C : 1 caixa n. 447. repregada.

: J dita n. 3.047, avariada.
Idem : I dita ri. 3.046, repregada e ava-

riada.
1EM : 1 dita n. 4.473, repreg,ada.
Idem : 2 ditas es. 4.425 e 4.422, avariada
JCIJ: 1 dita n. 5.540, idem.
Armazern n. 4 - JECC: 1 caixa n. 0.094,

avariada.	 •
JLC: 1 dita n. 1.138, idem. -
JRC: 2 fardos es. 7.633 o7.662, idem.
C.stel: 1 &laxara. 89. idem. • 	 -
AaNIC: 1 dita n. 1.257. idem.
ATO. 2 ditasms. 1.9,7e 1.193, idem.
ASMC-DF: 1 dita ri. 1.221, repregada.
A :-DF: 1 dita n. 1.220, idem.
ARC: 1 dita n, 5,535, idem.
CB: 1 dita n. 11.160. alem.
C11G-R: 1 dita n. 5.658, avariada.
CSe: 1 dita n. 8, renregala.

,V-R: 1 dita n. 1.030, avariada.
•D-VBC: 1 dita n. 6.879, idem.
Armazem n. 5 - CSC: 2 ditas na. 18 e G,

Idem.
Idem: 2 ditas ns. 5 e 26, repragadas.

, Vapor francez..Eapagae, entrado em 8 de
maio do 1910.

Armazem n. 11-AM: 1 caixa ns. 2.393 e
4 895, avariadas.

AB: I dita n. 2.703, repregada e avaa
nada.

CBC: 2 ditas na. 5.460 e 5.274, avariadas.
Moinai dita ri. 3.152, idem.
D&C:' 1 dita 1,314, repregada e avariada.
G&C: 1 dita n. 3.316, repregada.
18 a GL: 1 dita ri. 93, idem.
Ta&C: 1 dita il. 649, idem.
RA-AR: 3 fardos es. 1, 3 e 4, avariados.

•, Re: 1 dito n. 35, idom.
SD&C: 2 caixa n. 82.644, idem.
Idem. 1 caixa n. 74.773, reprega.da.
Idem: 1 dita n. 79 417, idem.
Vapor francez ardillere, entrado em 9 do

maio de 1910.
Armazena n. 4 - Casa Snaw: 1 caixa

ri. 8.691, reprega.da. 	 • '	 •
LF: /dita ra. 4./50, idem.
Idem: I'dita. n. 4.147, idem. •
Hospital Nacional de Alienados: 1 :dita

n. 1, idem.
ME: 1- dita n . 2.211, idem.
MA: I dita n. 79, item. a
EE NOE: 1 dita n. 15.057, idem.
Idem: 1 dita n. 16.059, idem.
RU: 1 dita, n. 2.162, idem.
SAC: 1 dita ri. 262, idem...
SCNI: 2 ditas ris. 2.878 e 2.892, idem.
Pile: 1 dita n. 2.899, idem.
SS: '1 dita n. 332, blem	 ,

•VNG: 1 dita n. 20 797, idem.
VMC: 1 dita n: 309.
W1C: 1 dita n. 1.583.
,Vapor Bisley, entrado cm 23 de abril de

1910.,
,„Armazem.n. 14-PC: 1 caixa n. 1, repre-

ata:aáa -0 avaria, f a:	 .

(IAC: 2 ditas ri. 1 e 1. idem, idem.	 ..
Castello SMC: t ditas sen1 numero, idem,

idem.	 -
ASO: li ditas -sem numero, idem, idem.
110-11Nie: 1 dita n. 3'7.712, idem, idem.
EB: 1 dita n. 1.008, idam, iaem.
EOE: 1 dita sem numero, idem, idem,
IITC: 1 dita sem numero, idem, idem. -
Armazem n. 14	 LF: 1 caixa sem nu-

mero, reprotgada e avariada.
ML: 1 engradado n. 97.603, repregado.
ACC&C: 3 caixas ris. 1, 1 e 1. reprega,das e

avariadas.
Juiz do Fara: 1 dita n. 1, idem.
Idem: I dita n. 1, avariada.
Idern: 1 dita n. 1, idem.
SDC: 1 dita n. 19.78a repregada, e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 19.788, idem.
EyA: 3 ditas na. 45, 45 e 45, idem.
A: 2 ditas ns. 1 e 1, idem.
SDC: 1 dita sem numero, repreo,da.
Idem: 5 ditas sem numero, idem.
P&C. 3 ditas as. 1, 1 o 1, idem.
Idem: 3 ditas na. 1, 1 e 1, idem.

\IC: 1 dita ri. 173, repregada e avariada.
MaILC: 1 dita ri. 170, idem.
SVC: 1 dita n. 1.541, idem.
Vapor hollan tez Irisin, entrado em 9 de

ma:o de 1903. •
Armazem n. 12	 D. Alvocais: 1 caixa

sem numero, reprag ida.
MPBaules--HED: 1 dita n. 5.571, repre-

gala e variada.
hiena: 1 fardo ri. 57. repregado.
MIL: 1 caixa n. 3.653, rapregada.
JEC: 3 ditas es. 290, 292 e 2)3, idem.
OE: 1 dita n. 2. rapregada.
P3: 1 dita n. 53.204, repreg,ada.
N: 1 dita ri. 55.903, avariada.
RC: 2 fardos na. 89 e 91. liana.
RJ: 2 caixas lis, 4.961 e 5.810, repre-

galas.
Liam: I dita n. 282. rapre,gada e avariada.
Armazene . 12-SSM1: 2 caixo,3 as. 6.811

e 6.810, repregada,
TF(...: 2 fardas as. 1.8350 1.881, avariada;
Idem: 2 ditos ns: 1.899 e1;04,94, idem.
I lem: 2 ditos na. '1.884 e 1.891, idem.
Idem: 2 ditos es. 1.899 e 1.893, idem.
I !em: 1 dito n. 1.888, idem:
WC: 1 caixa n. 2.727, idem.
Despachos Sobre agu: - TÃO: 4 ditas

na. 44, 8, 15 o 8, reprogadas e avariadas.
Idem: 4 ditas ns. 43, 37, 7 o 39, idem,

idem.
Idem: 4 ditas ris. 35, 18, 9 e 37, idem, idem.
Idem: 4 ditas ias. 12, 40, 47 e 38, idom, idem.
Liem: 4 ditas as. 13. 31, 33 e 20 idem, idem.
MIL: 1 dita n. 3.654, idem, idem.
HSC: 1 dita n. 100, idem, idem.
Vapor Cap Vilano,entrado em 11 de maio

de 1910.
Armazem de bagagem - F. da Silva: 1

caixa aberta. -
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 mala, idem.
Cornp. J. Peixoto: 1 dita, idem.'
Sem nome: 1 cesto, vazio.
eastello • Branco: 1 caixa, 'aberta.,
Sem nome: 1 baila. idem.
Idem: 1 caixa, vazando. -
BK: 1 baba, avariado. . •
Sem nom:1: 1 caixa, aberta.
F. da Silva: 1 cesta.-idem.
PN: 1 caixa, avariada.
F. Vilmase: 1 encapado, avariado:
Alfandega do Rio do Janeiro, 17 de maio

de 1910.-Pelo inspector, Creseentino B. de
Carvalho. •

Dia- 18

Vapor francez Cordillère, entrado em 9 de
maio de 1910.

Arma= na 4-IEM: 1 caixa n, 4.424,
avariada.

SIIP: 1 dita n. 20, Idem.
SWC: 1 dita n. 10.732,-repregada.
LEIO: 1 dita n. 602, repregada e favas

dada.	 •
Casa, Sucena: 1 dita n. 8.689, avariada.
MWC: 2 ditas ris. 1,553 e 1.554, idem. •
MG: 1 dita n. 80, repregada.
FE-NVE: 1 dita n. 16.057, avariada.
RSN: 2 ditas ris, 1.917 e 1.918, idem.
SOM: 2 ditas ris. 2.840 o 2.813, idem.
PHG-ADS: 2 ditas as. 6.644 o 6.646,

idem.
Idem: 2 ditas na. 6.640 e 6.088, idem.
liem: 2 ditas n3. 6 641 o 6.643, idem.
Idem: 2 ditas na. 6.642 e 6.647, idoin.
Idem: 1 dita n. 6.645, idein.
CPC: 1 dita n. 324, repregada.
D: 1 dita n. 275, avariada.
RF-DEF: ditas ris. 161 , B e 1.612, no-

pregada.
EC: 1 dita n. 446, avariada.
HG: 1 dita n. 3.040, idom.
SCNI-PHG: 2 ditas ns. 2.042 e 2.047,

idem.
Armazena n. 4-SS-E 1 caixa n. 324,

avariada.
2.102: 1 dita ri. 9.830, idem.
Tudo: 2 ditas ris. 21.816 e 21.815, idem.
Idem: 1 dita n. 21.814, idem.
Vapor allemao Numantia, eatrado em 23

de abial de 1910.
Armazena n. 11-RH: 1 caixa n. 18, rapre-
gada e avariada.

Barca naruegueza Elent, entrada, em 25
de abril de 1010.

Armazena e. 3-TC-R: 1 caixa n. 6.734,
repregada,.

11SC: 1 dita ri. 193, avariada.
Idem-S: 2 d tas ias. 445 e 447, repre-

gadas.
Jiponeza : 20 S1CO33, avariados.
Idem : 2 dito, idem.
Idem.: 2 caixas as. 616 o 612, repre-

gadas.
HSC: 1 dita n. 277, reareg ada o avariada.
Idem-S : 1 dita n. 442, idam. idem.
Vivou Iloaandez,Fraia, entrado em maio

de 1910.
Armazerlan. 12-Casa Caleadro: 1 caixa

n. 2.727 11, repregada.
JEC: 1 dita e. 18 E, idem.
Bonet Batinas: 1 dita seu numero, idem.
RJ: .1 dita ri. 5.806, idem.
Iden : 2 ditas es. 5.164 e 5.179, idem.
Liem : 2 ditas es. 5.799 e5.795, idem.

. CBB-LPTO: 10 pacotes, avariados.
W133: 1 dito, idem.
Vapor allemaa Be1grano, entrado em maio

de 1910. •	 .
Arnmzem n. 12-ESC: 1 caixa n. 19.965,

avariada.
JRR-S : 1 dita ia. 3.367, avariada. 	 -
BB-C: 1 dita n. 5.411, idem.
Armaiem a. 12-J11151 : 1 dita n. 1.219,

reprega,da.
L11-1 .426 : 1 dita ra, c, idem.
CC-CSC-C : 1 dita a.. 2.413, repregada

e avariada.
De : 2 barricas ris. 666 e 665, avariadas.
E : 1 barrica e. 263, repregada.
Vapor holla,ndez Frisio, entrado em maio.

de 1910.
Armazena n. 3-Cisa Claudino, 1 cabo,

n. 2.721, avariada.
WC. : 1 dita n. 2.720 M, repregada.
Vapor lnglez Titian, entrado em 14 de .

maio de 1910. .
Armazena das Amostras - S : 1 . fardo .•

n. 8910, avariado. .
Mil Coninghur Soenurça Leopoldina : 4

caixas, idem.	 •
E. Saleid o : 2 ditas ns. 62 e 63, reprega das.
Eagenio Meyer : 1 pacote n. 1, roto. 	 •

. E. SulatIlifs : 1 dita na 1, idem.
AJ&C : 1 dito n. 1. idem.
Vapor aliena-ao S. Pulo. entrado em 14 de

Maio de 1910.
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Armazem das Amostras--Helin Stoltz : 1
pacote n. 2.067, roto.

IS: 1 caixa e. 763, repregada.
J. José Mariano Filho : 1 pacote n. 241,

avariado.
Stefus Schalfes: 2 dito sem nublem, idem.
Umlust. Adune, 1 caixa idem, repregada.
Deutches Pentat : 1 dita idem, idem.
Vapor hespanhol 13areelcna, eatrado em. 9

de maio de 1910.	 •
Despacho sobre agua ---'NZC : 2 caixas

e 2.631, repregadas.
Idem : 2 dita as. 2,633 0'2.055, idem. •
Idem : 2 ditas ns. 2.050 e 2,647,
Idem :2 ditas na. 8.652 e 2.647, idem. -
Idem : 2 ditas as. 2.639 e 2.637. idem..
NCC : 20 ditas as, 1/20. aVariadas.
Despacho sobre agua-SS: 4 caixas na. 60,

48, 19 e 1, repregadas e avariadas.
Idem: 4 ditas na. 57, 87, 14 e 55, idem

Idem: 4 ditas as. 35, 46,50 e 30, idem
idem.

Idem: 2 ditas na. 29 e 3. ilem idem.
P: 1 barril 11. 4, avariado.-
A13: 3 caixas as. 5, 14 e 13, idem.
SS: I caixa n. G, repregrada e avariada:
Vapor inglez Verdi, entrado em 6 de maio

de 1910.
Armazem n. 15-L&C-a-A: 1 caixa n. 1,

repregada.
AM:C: 1 dita ia. 6, rapinada e avariada.
N&G: 1 dita a. 3, reprega,daa
EFI3: 2 ditas na. 601 o 607, • idem.
T&O-NB: 1 dita n. 301. ideai.
TBO: I dita a. 6.234, avaliada.
Idem: 1 dita n. 6.234, relrogada, e ava-

riada.
Idem: I dila a. 6.334, idem idem.
D&C 1 barril n. 7.188. repregada.
0&C: 1 caixa. ii. 8.636, avariada.
ELC-B: 2 ditas a; 86 o 83; idem
(30: 1 dita n. 980, i :em.
Vapor liollandez Ams/tand,, entrado em.

5 de.rnalo de 1910.	 •	 • ,
Armazem a, 5 . -.1.MSC- 2 caixas na. 23k e

55k, repregadas.
Armazena n. 4-Ribeiro Costa & Comp.:

7 ditas tem numeres, avariadas.
S48-J0: 1 dita n. 231, idem,
Despacho sobre agua-A51: 1 dita sem nu-

mero, vazando. .
Macedo-Rio: 3 ditas na. 1, 1, 1 e I, re-

pregadas.
Idem: 4 ditas as. 1, 1, • I e 1,, idom.
TB: 3 ditas as. 1, 1 o-1, idem.
Despacho sobre ugua-MVC: -; 1 caixa n. 1,

irepregada.	 •	 •
TBC: 4 ditas na. 1, la 1 e 1, ideal.
.MAC: 2 ditas ns. 1 e 1, - idem.
TC: 2 ditas na. 1 o 1, idem.
Iq .tcede-W: 1 dita n.1, idem.
\\I E: 2 ditas ris.- 1 e 1, • idem.
Idem: 2 ditas as. 1 e 1, idem.
C-M-C: 2 ditas as.' 1 e 1, idem.
Idem: 2 ditas na. 1 e 1, idem.
Idom: '2 ditas na. ' 1 e 1, idem.
Idem: 2 ditas na. 1 e 1, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 1, idem.
Idem: 2 ditas na. 1 e 1 -, ideia.
Idem: 2 ditas na, 1 o 1, idear.-
Idem: 2 ditas na. 1 e 1, idem.
Idem:2 dita.s ns. -1 e 1, idem.
Idem: 2 ditas as. 1 e 1, idem.
Vapor ingIn' &ames, entrado en 6 de

maio de 1910.
Armazem n. 9-AAC: 1

mero, roorega,da.
CSC: 1 -dita idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, avariadas.'
DDB: 1 dita idem, repregada.
Vapor allernão Vtilnunlia; entrado em 26

de abril de 1910. •	 •
Armazem n. 5 - CFVS: 1 amarrado, a

granel.
Vapor francez Cordilldre, entrado em 9 de

maio de 1910.

fl Despacho sobre agua - C-M-C: 1 caixa
sem numero,. repregada. • • - 	 . •
• 1.661-Indo: 1 dita n. 21.817, repregada
e avariada.-	 •	 • •

Vapor inglez Bisley, entrado em' 23 de
abril de 1910. • •

Armazena n. 14 - . MJC: 1 caixa a. 45.351,
repregada e avariada.

I tom: 1 dita n. 46.356, Rem idem.
EA: 1 dita n. 1, idem idem.
Idem: 1 dita som numero, idem idem.
MJC: 5 ditas idem, avariadas.
LC&C: 10 ditas idem, ideia..
Idem: 5 ditas idem, idem.
Ideal: 1 dita idetn; idem.
CVC: 4 ditas idem,' idem.
Idem: 1 dita a. 1..repregada e avariada.
.P&C: 2 ditas as. 1 . e 1. ideia idem.
A: 2 ditas n. 1. Wall idem.	 • •
A: 2 ditas n. 8.923. avariada. •
1(1.4-n: 2 ditas n. 17, ideia.
A 2 ditas a. 4.457, repregadas e ava-

riadas.
B&E: 2 ditas 13 . '1 .555, idem ideia].
D-TMSL: 2 ditas n. 6.657, idem idem.
SFB: 2 (ditas a, 2.00 7 , idem idem.
EJ	 a. 2 ditas it. 2:9, avariada.
ETB: 2 ditas ii. 7.3, idem.
EOL- 2 ditas 82111 numero, repregaIas e

avariadas.
JS&C: 2 ditas n. 26, avariadas.
Vapor ingiez Ve.g .'d, entrado era maio

de 1910.
Arrnazem n. 15-SCRJ : I caixa a. G, re.-.

pregada o avariada.
Bibliotheca, Nacional -- SE Longo hb. 1111 a

1 dita na 4 845, repre•gadas..
Ala: 1 dita e. 23, idem.
EDT: 1 barrica a. 40.933, avariada.
Armazo.n n. 15-W 24: 1 caixa á. 15.773,

amai ia da .	 I	 .
AREAS: 2 ditas Eli. 3:5 e362, roprogada.
G 5: 2 ditas na,.,9.52 e G 7u2. idem. ..;.•
AD13.1C: 1 barrico.' o. 4, reprogada e atira'.

riada.
• TB-2.150: I caixa In. I, ideai.

2. ditas ns. 5.161-3, ideia.
8-0: 1 dita a. 303 ' [ avariada.
Cost : 1 dita ii. 213, repregada: .
ti-C: ' 1 dita a.. 8.640, repregada - e 'ava-

riada.
W8-1BO: 1 dita a, 6 234, idem:
EDP:-2 ditas -ns. - 11 e 19. ideal.
ST Longtstr: ' 1 dita si. 47, ideia..
-p-A-B-LC: 2 ditas as. 2 o 7, reproga-

daa o avariadas.
PAN: 1 dita n. 2, repregada. 	 .
'Vapor frmicez Bespayne, entrade em 8 de

	

I	 •maio do 1910.
Armazem n. II-BW: 1 caixa n. 231-263,

repregada e avariada.' .
CB: 1 dita n. 200, idem. -
C-.1:.1 dita n. 1.333, i

• ClIC: 1 dita n. 2.227, avariada. ' .
Casa Sacana: 1 dita n. 412. repregada.
C13: 2 ditas na. 203 o 204, - repregada e

avariada.
D-GL: 2 ditas na 65 e 700. idem idem.
Liem: 2 ditas as. 632 e 701, idem idem.
GDC: 2 ditas as. 216 e 214, avariada.
ldem: 1 dita a. 215, repragada.
Idem: 2 ditas na. 212 e 213, avariada.
IIB: 1 fardo n. 2.238, roto:
PB: 1 caixa n. 105, repregada.
Armazem n. 11-P: 2'caixas as. 5.501 e

5.510, repregadas.	 •	 • • • -
Idem: 2 ditas ns. 5.4E3 o 5.547, idem.
Idem: 1 dita n. 5.592. idem.'	 •
ReDS: 2 ditasns. 1.095 e 1.093, idem.
RaV: 1 dita a. 1.5'37, ideai.
RCDS: 1 dita n. LOW, idem.
Vapor tramou Espagne, entrado em 8 de

maio de 1910. '
Armazem n. 3 - IIRC: 8 caixas sem nu-

mero, vasanda e avariadas.
•CA: 1 dita idem, repregada.

Idem: 6 ditas idem, vaso.ndo e avaria-
(Ias.
• RRC: 5 ditas idem; idem, idem: 	 .

(MC: 5 ditas idem, ideai, ideia. •	 -
MPC: 3 ditas as. 23,15 o 6, ropregadas O

vasando.
OS: -1 dita n. 22, repregada. -
Idem: 9 ditas sem numero, avariadas.
RA: 9 ditas idem, idem.
S: 2 ditas as. 2 e 3, repregadas.
32: 9 ditas sem-numero, vasaado e ava-

riadas.
Despacho sobre agua-OS: 1 dita n. 6, -re-

pregada.
S: 2 ditas na. 2 e 3, idem.
Vapor inglez Bisley, entrado em 23 de

abril de 1910.
Armazena n. 14-SW: 1 caixa n. 7.272;
ropregada •

PC: 1 dita m. 7.314, repregada • o ava-
riada.

SG: 1 dita e. 141, repregada.
8'&'3: 1 dita. a. 26, avariada.
SG: 2 ditasays. 1 e 3$, repregadas e

riaSc.laks.i-J: 1 dita n 20. idem, bicai.
S&G : .1 dita n. 2.233, avariada.
Idem: 1 dita n. 2..253. ai-anula.
Ve: 1 Larrica n. 1.373, repregado, e ava-

riada.	 --
CC&C: 1 caixa n. 318. idem. idem. .
Idem: 1 dit n. 310. avariada.
Idem: 1 dita n. 308, idem.
Ca1P: 1 dita n. 7.151, idem.
nom: 1 dita a. 7.223. idem.
2.1-01.: 1 dita n. 227, idem.:
liem: 1 dita n. 223, idem.
12-GL: 1 dita n. 254, idem.
11-GL: 1 dita n. 62. idem.
18-aL: 1 dita n. 70.-ideia.
12-Oh: 1 dita n. 244, idem.
Vapor hespanhol Bardellona, entrado e a • •

9 de maio de 1910.	 .
Armazena n. 16 -a- AR: 2 caixas as. 101

e 103, avariadas,'
AC: 2 suecas na. 5e 1, idem.

Pedroza: I caixa n. '3, ropre-
.

1., , ,gazio •-e italiana: 1 dita n. 581, ideia.
1n 1AC:- 1 engradado quebrado.
Armazom n. 15 - Ali: 2 caixas na. 17

e 28, ropragalas.
ldein: 2 ditas na. 14 e 2, idem. 	 •	 -.
Vapor nacional SOin .no; entrado em 14 de...

maio de 1910.	 -	 • •'
Armazena de Bagagem	 S. B.'. 1 caixa'

quebrada.	 .
A. Bates: 1 dita aberta.
J. A. Souza: 1 dita idem.
J. A. B.: 1 dita quebrada.
Vapor Titicen, entrado em 14 de maio.

de 1910.
Arm izem de Bagagem - SIC Evans

1 caixa quebrada.
Sem marca: 1 dita vazia.
Vapor francez Hysaaléta entrado em 14 do

maio de 1910.
Armazena do bagagem - Sem marca: 1

caixa aberta..
Vapor italiano Famoza, entrado em 13 de

maio de 1910.
Armazem de bagagem - - Sem marca: 1

mala, quebrada.
Idem; 1 caixa, idem.
Rapuiano: I amarrado, idem.
Ideia: 1 pedra, idem.	 • •	 •
Vapor a demão .S.. Meolas, entrado em 8

de abril de 1910.
Trapiche do Cajil-CBL: 2 caixaS as. 102%

103, avariadas extornas..
Vapor allemão St Ostoald, entrado em 27

de abril de 1910.
Trapiehe do Cajd-P: 1 caixa n. 50,- ava-

riada externa e com falta.
Vapor hollandez Enland, entrado em 29 de

abril de 1810.

caixa sem nu-
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Trapiche do CO- EGMB-EM Rio Ja-
neiro: 2 caixas ns. 40.817/18, avariadas
externa.	 . .

	

Idem: 2 ditas na. 40.822/26, idem.	 .
SCM-PHG-EM-Rio de Janeiro : 2 ditas

ha. 40.876/79, idem.
Idem: 13 ditas na. 40.878/90, idem.
Idem: 3 ditas ns. 40.881/93, idem.
Idem: 2 ditas . ns. 40.894/5, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de maio

de 1910.-Pelo in:ipactor, Crescentl22o B. de
Carvalho.

Dia 19

" \rapei' francez Provence, entrado em 14
„ de maio de 1910:

.Armazem n. 15 - Ll-VC: 1 barrica sem
numero, perdendo o conteúdo.

Vaeor inglez Orita, entrado em 11 de maio
de 1910:

Armazem n. 11 -IC: 1 caixa n. 98, re-
pregada e avariada.

I&O: 1 dita n. 3.510, idem.
J: 1 dita n. 527, idem idem.
OABC: I dita n. 268, idem.
OP&C: 1 dita n. 4.117, idem.
Idem : 1 dita n, 5.177, idem idem.
Idem : 1 dita n. 4.118, idem idem.
Idem : 1 dita. n, 5.172, avariada.
Idem : 1 dita n. 5.175, repregada e ava-

riada.
• R-21: 1 dita n. 240, idem.

AB&C: 1 dita n. 3.385. ident.
CL&B-D : 1 dita ii. 921, idem.

• Idem: 1 dita n. 422, avariada.
CPQ-D: 1 dita n. 2.087, repregada e

avaria ia.
• DW&C: 1 dita n. 8.393, avariada.

Idem: 1 dita n. 8.394, reprega,da.
Idem: 1 dita n. 8.397, repregada e ava-

riada.
LWS: 1 dita n. 1.012 idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.710, idem idem.
Atenazem n. 11-Idem: 1 caixa n. 1.015,

Xepeega,da e avariada.
,	 1 dita n. 1.000, repregada.

Idem: 1 dita n. 990, repregada e ava.
r!ada.
• 10-IISC: 1 dita n. 1.656, idem idem.
Barca norueguense Elim, entrada em 27

de abril de 1910.
Armazena n. 3-IISC: 1 caixa n. 111/2,

repregada
ldem-52: 2 ditas na. 376 e 380, idem.
Idem-61: 2 ditas xis. 374 e 373, idem.
Idem-5.0: 1 dita n. 420, idem.
Idem-52: 3 ditts xis. 379, 378 e 377,

idem.	 •
Idem-L51: 2 ditas na. 371 e 373, idem.
LCR: 2 ditas xis. 7.469 e 7.471, idem.
Idem: 1 dita n. 7.469. idem.
HSC-62: 1 dita n. 375, idem.
Vapor allemã,o Belgrano, entrado em 16

de maio do 1910.
Armazem n. 12-B-B: 1 caixa n. 5.410,

reprogada.
FS&C: 1 dita n. 17.977, idem,

' JA: 1 dita n. 3, ident.
Rio: 1 dita n. 330, idem.
ARPC: 1 dita n. 9.988, idem.:
ESC: 'I dita n.17.929, idem.
KGC: 2 ditas ns. 566 e 567, idem.
GAC: 1 dita n. 467, idem.
JA-K: 1 dita n. 1, ident.'
RII: 1 dita n. 25, repregada e avariada.
LIIC: á ditás‘ns. 102 e 101, repregadas.

• C-M-Siemens-D-D: 1 dita n, 337.113,
idem.

S: 1 dita n. 4.019, idem.
Armazem n. 12-ATO Comp. : 1 caixa

II. 284, repregada.	 •.
G1{: 1 dita n. 25.912, idem.
MF : 1 dita a. 420, idem.
TA ": 1 dita n. 11, avariada.
SS : I dita n. 140.669, idem.

* - CT: l'dita n. 1.573/1, em. •

Vapor inglez Puria, entrado .em 9 de
maio de 1910.

Armazem n. 14 - FSP : 3 caixas xis 109,
11 e 110, repregadas.

G&L : 5 ditas xis. 9, 18, 19, 5 e 10, ava-
riadas.

Idem : 5 ditas xis. 4, 17, 9, 16 e 1, idem.
Idem 5 ditas xis. 8, 6, 12, 13e 7, idem.
Idem : 1 amarrado n. 20, idem.
M : 2 caixas ns. 1 e 3, idem.
AC&G : 3 ditas na. 311, 306 e 303, repre-

gadaá.
, em :2 ditas na. 313 e 316, idem.

B&M : 4 ditas ns. 54, 26, 15 e 51, ava-
riadas.

Idem : 4 ditas na. 46, 49, 5 e 19, idem.
Idem : 4 ditas xis. 37, 28, 33 e 1., idem.
Idem : 2 ditas ns. 59 e 62, idem.
Idem : 4 amarrados ns. 22, 11, 63 e 1,

idem.
C&C: 3 ditos na. 1, 3 e 2, repregados.
CGC : 1 dito n. 1, idem.
Casa Valerio-FMC : 2 ditos na. 4 e 3,
Vapor Verdi, entrado em 6 de maio

de 1910.
Armazem n. 15 - GDC : 3 amarrados

na. 3, 8 e 4. vazando.
Idem : 2 ditos as. 9 o 10, repregados e

evariados.
Idem : 2 ditos ns. 7 e 6, vazando.
G&C - 1 barrica n. 6.705, idem.
I em :2 caixas xis. 17.143 e17.153, va-

zando.
EEC : 2 ditas. na . 88 e 85, repregadas e

avariadas.
G&C : 2 ditas ria. 17.149 e 17.145, va-

zando.
JMZ : 1 dita n. 13, idem.
P1311 Bello Horizonte : 1 dita n. 37.040,

ident.
W A Hewalett : I dita sem numero, re-

pregada e avariada.
G&C : 1 dita n. 17.138. idem idem.
PI311 1 barrica n. 6.400, idem idem.
LUC : 1 amarrado n. 781, idem idem.
EH : 2 barricas xis. 316 e 311, repre-

gadas.
AAG : 3 caixas na. 8, 2 e 9, repregadas e

avariadas.
COO : 2 ditas na. 10 e 11, idem idem.
LLC : 1 dita n. 20, repregada.
EM : 1 dita n. 318, repregada e avariada.
G& C : 2 ditas xis. 6.801 e 8.727, repre-

gadas.
JMC: 1 dita n. 305, idem.
N&C : 1 dita n. 1, idem.
LC : 1 dita n. 18, idem.
EEB : 1 barrica n. 423, idem.
BG&C : 1 caixa n. 3.482, ident.
D&C : 1 diia n. 7.145, idem.
ST Leuquete : 1 dita n. 46, idem. ,
CDC PT 1 dita n. 6, idem.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em 14

de maio do 1910.
Despacho sobre agua - PXC: 4 volumes,

sem numero, repregados.
Idem : 2 ditos idem idem.
GA : 4 ditos idem idem.

• Meia : 2 ditos idem idem.
Sobre agua-CIC: 3 volumes sem numero,
reprogados.

Idem: 3 ditos idem. idem.
13M: 3 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem; idem.
CTC: 3 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Sem marca: i dito idem, idem..
ZRC: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
AMB: 1 dito idem, idem.
Alvaro: 1 dilo idem, idem.

•SMC: 3 ditos idem, idem.
Idóni: . 2 ditos idern, idem.-
GA: 3 ditos idem, idem: , ..
PC: 3 ditos idem, iderrn.
Idem: 3 ditos ideia, ident.'

D. Silva: 1 dito idem, idem.
, CP: 1 dito idem, idem.

PC: 3 ditos idem, idem.
CTC: 1 dito idem, idem.
JCR: 1 dito idem, idem.
CWC: 2 dito idem, idem.
Vapor Espogne, entrado em 8 do maio do

1910.
Sobro agua-Indo: 2 caixas na. 21.781 o

21.785, repregadas.
idem: 2 ditas na. 21.79e 51.754, idem.
Idem: 2 ditas ns. 21.747 e 21.798, idem.
CWC: 2 ditas ns. 1 e 2, idem.
MC-002: 12. ditas sem numero, idem.
Idem-1.001 : 3 ditas idem, idem idem.
Idem : 3 ditas idem, idem idem.
A :2 ditas na. 3 169 03.131, idem idem.
Idem : 2 ditas na. 2.977 a2.882, idem

idem.
Vapor al lemão Baile, entrado em 9 do

maio de 1910.
Armazem n. 9 -JFCC : 1 caixa n. 0.061,

repregada.
JAR : 2 ditas, avariadas.
AA : 3 ditas, idem.
MJSC : 3 ditas na. 701, 700 e 703, repre-

gadas.
MF : 1 dita n. 9.481. idem.
MJC : 1 dita n. 326, idem.
MWC : 2 ditas xis 1.460 Ó 1.241, idem.

• MC-PL : I dita n. 2.701, idem.
OSSAG-PA : 1 dita n..10.707 / 2, idem.
Portella-S. Tare EiffeI : 1 dita n. 329,

idem.
X-7.301-A 1 dita n. 12.145, idem.
AM : 10 barris, vazando.
E-Brazil-K : 1 caixa n. 1,546, repr3-

ga,da.
C&.0 : 1 fardo n. 174, roto.
OH . 10 barris, vazando.
CTG : 6 ditos, idem.
CTC : 1 dito n. 25, vazando.
Fontes : 1 caixa n. 4.538, repregada.-
EBC: 1 lata, vazando.
III : 1 caixa 11 . 1.496. ropromda.
1W-A : 1 dita n. 4.072, idem.
IISC :2 ditas na. 761 e 771. idem.
Idem : áditas na. 197 o 100.
Armazem n. 9-Vianna: 1 barrica n. 332,

repregada.
MCPH : 1 caixa n. 2.709, idem.
J13 : 1 dita n, 193, idem.
Vapor inglez Orita, entrado em 11 de

abril de 1910.
Armazem n. 11--A13C: 1 caixa n. 3.386,

repregada.
OPC ; 1 dita n. 5.170, repregada, e ava-

riada.
MM-JRC: 1 dita n. 4, ropregada.
MIO: 1 dita n. 1, Idem.
CC-P : 1 dita n. 131, ident.
Ideia: 1 dita n. 131, avariada.
ES: 1 dita n. 193, idem.
Armazem n. 3-Ministerio da Marinha:

1 dita n. 6, repregada e avariada.
Item : 1 dita n. 10, idem idem.
G&C: 1 dita n. 2.821, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.832, idem idem.
L&C: 1 dita n. 951. repregada.
Vapor hespanhol Barcelona, entrado em 1

de maio de 1910.
Armazem n. 16-DG : 3 caixas na. 531,

515 e 510, avariadas.
Idem : 3 ditas xis. 533, 519 e 511, idem.'
Idem: 1 dita n. 529, reprega,da o ava-

riada.
Legazioni Italiano : 1 caixa n. 565, repre-

gada.
liam:  1 dita n. 555, ident.
GBPN : 1 dita n. I, idem.
LC: 1 dita n; 1.042, idem.

-.NCC: 1 dita, n. 3), idem.
OD: 1 dita, n . 1.043, - idem.
Idem: Edita n 1.44,: avariada.
PM: 2.ditas fls.9 e 1, reprogadasí"

	

Arma,zem a. - 1 - ACC-CF :	 caixas.'
n. 2:224, avariadar f	-	 - - •y	 • -



E: 2 ditas na. 248 e 236, idem.
Idem: 2 ditas ris. 234 e 233, idem.
Vapor Avon, entrado em 16 de maio ,de

1910.
Armazena de bagagem - RMAP: 1 mala

aberta.
S. Souza : 1 caixa, fechada.
C: Romeu: 1 mala, aberta.
JCG: 1 cabia, aberta.
Alfandega do Rio de Janeiro,- 19 do, maio

de 1910. - Pelo inspector, Constantino B.
de. Carvalho.

Dia 20

Vapor inglez Zulinian, entrado em 6 de
maio de 1910.

Armazena n.. 9-B&C: 1 caixa sem nu-
mero, avariada.

Idem: 1 dita idem idem.
•Idem: 1 dita idem idem.:
Idem: 1 dita idem hiena.:
Idem: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
Hm: 1 dita idem idem.
liem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Iiem: 1 dita idem, idem,
I(1em. 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Orita, entrado eia 11 de

maio de 1910.

.ADC: 1 dita ri. 11.039, idem.
A-54-G--C: '1 dita n. 13, idem.'
IIE: 1 dita dita n. 2.022;- idem..

• LP: 1 dita n. 3.132, idem.	 .„.• a
CC-P: 1 dita ri. 2.473, idem.	 •
LP: 1 pacote n.'3.135. roto. -
EPG-VC: I caixa n. 3.681, repregada.
JAC: 1 dita ri. 8, idem. .
SD: I lita n. 9.120. ideal.

• RFC:. dita n.' 1; 11ern.
•C: 1 dita e. 1.090, idem.

' PR: 1 dita ri. 9.910, item.
CBC: 1 dita n. 2.018/19,
GCT: 1 dita n. 3.679. idem.	 i
HL: 1 dita n. 1.153. idem.

1 dita n. 30), idem.
RB: 1 dita n..1.104, repregado, e ava-

riada.	 .	 .
Idem: 1 dita ri. 1.105, idem idem. • '
Vapor inglez Milton, entrado em 2 abril de

1910.	 ,	 .	 :
Armazem n. 16- Ministerio da Marinha :

3 Caixas na. 8, 4 e 7, reprega,das e. ava-
riadas.	 •

Idem: 3 ditas . na .. 3, o 1, idem idem.
• Idem : 3 ditas ris. 10, 5 e 9. idem idem.

'chim: 1 dita n;7, idem idem.
Vapor inglezAron, entrado em 16 do abril

de 1910.
Armazem de amostras - ID-TC: 1 caixa

n. 3.023, reprega,da.
Sloper Irmais: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 16, idem. .
Mine. Hulay, Sahraidt & Comp.; 1 dita SM

numero, idem. 
A. Masso: 1 dita idem idem.
Vilas B3as: 1 dita idern idem.
Armazem das Amostras-,Huber & Comp.:

1 pacote sem numero, roto. ' 	 • . •
-E. J. Smurt: - 1 caixa n.• 21, repregada,.
P. S. Nicolsan: 1 dita sem numero, idem.
Tina Superintendent Western • Telagraph:

1 dita, idem, ideei. „.	 •
G. Lund .: 1 dita idem, idem.,"	 - •
MLne Pemdr: 1 dita iileas,"idemj

-
• Armazom de amostras -7 VCC: 1 caixa

n. 1.165/65, repregada.
Vapo: inglez Avon, entrado em 16 de

maio de 1910.
Armazena de amostras - T.SCC: 1 caixa

n. 1.169, repregada.
EPC: 1 dita n. 231, idem.

„
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1-
0:,1 Lande franceza : 2 ditas sem numero,

?pregadas.	 -,
, DG : 3 ditas ns. 504, 599 e 512, idem.
i` Idem : 2 ditas ns. 522 o 521, idem. ^

.1 Idem : 2 ditas ris. 526 e 503, ilem.
lem : 2"ditasns. 516 e 598, idem.'

idem : 2 ditas ns . 503 o 597, idem.
. Idem : 2 dites ns. 520 e 533, idem.
• I lem : 2 ditas ns. 501 e 525, idem.
Idem : 2 ditas na. 518 o 503, idem.'
Idem : 2 ditas ris. 517 e 5M, idem.
Idem : 2 ditas ns. 513 e 528. idem.	 ;.

, I m: 2 ditas ris. 592 o 523, idem.
Idem : 2 ditas ris. 534 e 527, idem,
Idem : 2 ditas ns. 530 e 514, idem.
S&C: 1 dita n. 471, rapregada.

• VCC : 1 dita n. 2.225, idem.
EA. : 10 ditas, vasando.
Idem : 2 ditas, idem.
Idem : 2 engradados, idem. •
Idem : 8 barris, idem._
NCC: 3 tinas es. 33, 34, e 33.
Idem; 2 ditas ns. 36 e 37. -
Vapm. Espagn.), eatrado em 8 de maio de

1910.
Armazem ri. 11 -F- BE : 2 caixas., nu-

m r.,s 340 e 333, repregadas.
AC-S :2 ditas ns. 7.10 e' '7.015, idem .•

•Idem : 2 d:tas ns. 7.014 e 7.010. idem..
PDC: 2 ditas na. 9.753 o 9.752, avariadas:

, riVapor inglez. Titian, entrado em- 14 de
maio de 1910.

Armazena n, 1-ACC: I caixa n. 297, re-
pregada e avariada.

D: 1 barrica n. 1.370, repregada. • •
Idem: 1 dita n. 1,354, avariada.

1 caixa n. 41, idem.
C: 1 dita n. 5.639, hiena.
FD: 1 d•ta n. 216, idem.
IINIG: I dita n. 1, repregada.

• IIW: 2 amarrados n..4.173 e 4:140, ava-
riados.

LK-C: 3 f Lrdos na. 637, 634 e 611, idem.
Idem: 2 ditas na. 039 e 632, idem. • •'
LC-E: 1 caixa n. 8.021,- repregada,
LIC: 2 amarrados, avariados.
SE. C: 1 barrica n. 170, avariada.
S3NIC: 1 dita n. 2.196, ideal.
Ideai: 1 dita n. 2.142, avar,a1a.
Armazem n. 11-RCF: 1 caixa n. "1.833,

romegada.
RC: 1 engradado n. 90, idem.
A f1C: 2 caixa; n. 101 e 107, avariadas.
AVIO: 1 d:ta n. 831, idem.
AN: 1 dita n. 22.582, repregada e ava-

riada
CBC: 1 dita n 552, reprega.da.
CPC: 1 dita n. 20, idem.
Idem: 1 dita e. 31, avariada.
ESS -I: 2 ditas n. 313 e 325, repregadas.
I.'EC: 2 ditas ri. 31 e 32, hiena.
E	 1 dita n. 231/J idem.
G1,-: 1 dita n. 2 319, idem.
G•S;C: 1 dita n. GO, idem.
Armazena n. 1 ---; SM: 1 caixa n. 1.075,

avariada.
RSNIW: 1 dita n. 1.071, repregad.a.e ava-

riada.
_.TBC: 1 ditam. 1, repregada.
124: 2 barricas I13. 740 e 747, avariadas.
Vapor Cena, entrado em 29,de..abril

de 1910.
Armazena n. 9 - CNIF: 1 barrica n. -1.26),

repregada	 • •. •	 •• • •	 ,	 .	 "
Vapor inglez Zulizen, entrado . em 6 . de

maio do 1910.
Armazena n. 9 - CL: 1 caixa ri. 829, re-

- pregado.
IIE: 2 ditas ris. 1 e 2, avariadas. 	 • • ;•
alSC: 2 barris na. 3.139e 3.140, avariados

e repregados.
Idem: 2 caixas ris, 3.091 e 3.103, repre-

gadas.	 .	 •	 •	 .•
Idem: 2 ditas ris. 3.132 e 3.108, vasaiido.
Vaiam. Bel :grano", entrado em m_tio"de 1910.

- Armazem n. 5 - ERS: 1 barrica -n. 7.688,
reriregada •

.tealo - 2jii,

-
Walter Berftens C. & Comp.

n. 4.089, idem. 
V. Uslander & Comp.: 1 pacote sem nu*

mero, reit°.
A. J. Elias dos Santos: ldito, idem, idem:
Sampaio Avelino: 1 dito idem, idem.
Huber & Comp.: I. dito idem, idem. '
Idem: 2 .ditos idem, idem.
Pedro Rocha Faria: 1 dito idem, idem
JP: 2 caixas es. 85 o 86, repregadas.

- BNI: 2 ditas na. 57e 53, idem.
Idem: 1 dita n. 0.562, idem.
RB: 2 ditas na. 1.107 e 1.128, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.130 e 1.102, reprega

das e avariadas.
Idem: 2 ditas n3. 1.109 e 1.118, anui

gabas.
ELS: 1 dita ri. 2.035, idem.
GB: 1 dita n. 6), idem."
R/2.987/A: 1 dita, n. 9.943, Idem."

• Idem: 1 dita n. 9.947, idem, . •
R-2.987-A: I dita e: 9.949, idem.
Idem: 1 dita n.9.930, idem.
JAZ: 1 dita n. 161; idem.
Ey-C: 2 ditas ni: 99 e 43, idem.
Idem: 2 ditas na. 59 e 51, Mem.
GNI: 1 dita n. 519, idem.
Arinazin das amostras -KB: 2 pacot,

ris. 1.129 e 1.116, rotos. 	 •
Idem: 2 ditos ns. 1.125 o 1.111, idem.
AC-CR : caixa n. 8.809, repregada.
JB : 1 dita n, 20, idem. .
Armazena "e. 11 Sul America - Com

panliia, do Seguros : 1 barrica n. 1, repre-
gada.

SC: 1 caixa n. 785, idem.
Legação da Austria-Hungria : 1 dita serX

numero, idem,	 •

J. Ba,ner 1 1 pacote idem, roto. .
Nunes Barbosa ou Perdigã'o: 1 caixa idem

repregaila.
BCC ; 1 dita n 100, idem;

'Braga Canario	 1 , dita n. 181/91, idem.
Granado : 1 dita n. 4.089, avariada.
Armazein n. 11-Vapor O/-iça, entrada en

11 de maio de. 1910.
IING : 1 caixa n .3 reprogada.

: 1 diti, n.901, idem. e avariada.
Idem : 1 dita n. E83, idem, idem.

• JACK; : 1 dita n. 2-31, idem.
lIll	 : 1 dita n. 5, idem.
Idem : 1 dita n. 3, idem.
IIIIJSC : 1 dita n. 910. idem.
Pare : 1 fardo n. 1.566, avariado.
ER,E : 2 caixas_ n. 50 o 31 repregada e

avariada. •
: 1 dita n. 3.33g, avariada.

A : 1 fardo ri. 1.711, repregade e .ava.
nado.

AK : I dito n.693, idem. --
CP&C : 1 caixa n. 3.293, idem e avariada.
Idem : 1 dit n. 8.293, idem.

. Idem : 1 dita n. 255, idem..
Idem : 1 ditan. 8.294, ideei e avariada.
Armazem n. 11-CPC: 1 ca-xa ri. 68, re-

pregada.'
DWC: 1 *dita ri. 8.411, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 8.40), idem idem.
E3C--AS: 1 dita n. 4.954, idem idem.
RS: 1 dita ri. 3.37„5, idem ideie.
Idem: 1 dita n. 3.3M, hiena idein.
Idem: 1 dita n. 3.323, i.dom idem.
RTBC: 1 ditara. 150, idem idem. .
VCC: 1 dita ri. 52, idem.
Idem: I dita a. 1.165, repregada o asa.

riaVCia : 1 " dita n. 31, idem.
Armazena ri. 3-Ministerio da 'Marinhai

1 dita n. 31, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 30, idem idem.
Idem :.1 dita n. 9, avariada..
Vapor inglez Purics, entrado em..8 de maid -

de . 1910..	 - • ••	 -	 -	 •
Armazena n..14-P8: . 2 caixas ris. 1.-e 2,

re,pregadas.
JIIL: 1 dita n. 1, hum.
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1 engradada? n. 46, avariado.

	

N2-M: 1 dite n'. 16, idem.	 -
'A—R—M: 2 caixas as. 31 e 32, repregadas
avariadas.
M da M: 1 dita n. 13, idem.
OS: 4 fardos as. 6, 5. 1 o 4, avariados.
S- C: I caixa n. 67, reprogada e ava-

riada.
! B—M: 2 amarrados ris. 40 e 12, avaria-
' des.

Ideni: 2 caixas os. 32e 25, avariadas.
Idem: 1 dita n. 3.123, idem.
Idem: ,2 ditas as. 21 e 53, idem.
Idem: 2 ditas as. 47 e GO, idem.
Idem: 2 ditas ns. 20 e27, idem.
Idem: 2 caixas os. 44 e 35,. avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 8 e 53, idem.
Idem: 2 ditas os. 61 e 43, idem.
Idem: 2 ditas os. 3 e 50, idem.
Idem: 2,ditas os. 49 e 45, idem.
Idem: 2 ditas os. 16 e 19, idem.
Idem: 2 ditas os. 2 e 17, idem.
.Idem.: 2 ditas ns. 34 e 7, Wein.
Idem: 2 ditas os. 52 e 57, idem.
Idem: 1 dita n. 36, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
Camara, Municipal Cattguazees—Estado

*Minas Geraes: 1 dita n. 144, idem.	 •
Vapor inglez Oronza, entrado em 13 de

abril de 1910.
Trapiche das Docas—GP6i O: 1 sacco,

gom faltá.
TB: 1 dito, com falta.
ASC: 9 ditos, idem.
MS: 4 ditos, idem.
PS: 1 dito, idem.
'Alfandega do Rio do Janeiro, 20 de maio

^ de 1910.—Pe10 inspector , Crescentina B. de

MinisteriD da 11.1rir Filha

Siperintendencia cle Navegação.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 20
Inauguroçao do fflarol do Chuy, na costa do

Albarda°, Estado do Rio Grande do Sul

ne ordem do Sr. conta-almirante super-
intendente de navegação, aviso aos nave-
'catas que no dia 24 do corrente inez, será
•inaügurado o pharol do «Chuya, tendo os ca-
: racteristicos seguintes :

Apparelho de luz do 4a ordem, torre me-
llica sobre esteics de rosca, altura phocal

o 26 metros acima do solo e 38 metros
acima do nivel do mar, torre pintada de

exihibindo o apparelho lampejes
.lados abfcárinccoes edveeignmellirlohsasemencadtaemdpeoz

claro. As casas dos pliaroleiros ficam atraz
ida torre e sã,o pintadas de branco.

Coordenadas do pharol
Latitude — 330 44' 38" Sul.
Longitude — 530 23' 12" W. Greenwich.
Directoria de Pharóes, 20 de maio de 1910.
Raymundo Kiape da Costa Rubim, capitão

' do Mar e Guerra, director.	 (.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 21

Restabelecimento da luz da boia Thereza Pança,
Estado do Rio Grande do Norte

De ordem do Sr. contra-almirante super-
Intendente de navegação, aviso aos nava-

l" antes que foi restabelecida a luz da bola
Thereza Pá,nçaa no .canaLde S. Roque, no

• n atado do Rio Grande do Norte.
Directoria de PharOes. 20 de maio de 1910.
Paylnundo Kiape da , Costa Rubint, capitão

	

,Mar e Guerra, director.. 	 1.

-
111inisteirio da Guerra,

Departamento da Adrainistração
-	 •	 .	 -	 -

ANCHAS A VAPOR, MOVIDAS a mim, PARA
• SERVIÇO FLUVIAL NO 'AMAZONAS

-

lie ordem do coronel chefe do Depar-
tamento, faço público que a comrhissão alo
compras recebo propostas no dia 30 de junho,
rim% o fornecimento de duas lanchas para o
serviço fluvial, de accôrdo com a especifica-
ção abaixo

Dimensões
Comprimento total 	 211%00
Comprimento entre perpendiculares 20,,50
Bocca 	 4%00
Pontal 	 1%20
Calado em ordem de serviço 	 Orn,70

Casco — De aç) Siemens-Martin, do pri-
meira, qualidade, com a face exterior galva-
niz ida.

As dimensões do material empregado obe-
decerão ás prescripções do Lloyd Inglez e
Allemão.

alachina — Compound, caldeira para le-
nha.

Velocidade minima, nove nós maritimos a
1 .854 metros.

DOUS coavezes O saperior coberto por
um toldo de madeira com a face externa ga-
rantida contra as fagulhas da chaminé. Os
suppertes do todo bastante solidos pira sus-
tentarem -radas.

Bancos 1.„1.eraes. Este convez será acces-
sivel por duas escadas. Roda do ler..e o ca-
bina para o mestre da lancha, com cama,
bando, mesa, cadeira, armario o limpada.

No primeiro convez, o inferior, um salão
com mesa, armarioa duas tampadas e as-
sentos lateraes, que Se transformem em seis
ea rn .

A' ré uma latrina com lavatorio.
Ainda á ré. uma cosinha geral.
Em redor do coo voz correrá, urna borda

falsa com altura de 0%59. O casco será di-
vidido em compartimentos estanques.. .

Bolinetes, ancoras, correntes, cabos, lan-
ternas, salva-vidas, bandeiras, ferramenta
do machinista e foguista.

Aí lanchas serã) entregues no porto de
Maridos, completamente prJrnptas para na-
vegarem, onde serão examinadas e acceitas.

As pessoas que pretenderem concorrer
deverão prévia,mente apresentar sua habili -
tação neste departamento, até o dia 23,
tis 2 horas da tarde, o fazer a caução de
1:000$ na Directoria de Contabilidade, me-
diante requisição do departamento. As pro-
postas são em duplicata, sanada a 1° via,
devendo conter a declaração de prazo de
entrega e a de sajeitar-se o proponente a
todas as disposições em vigor.

Os proponentes deverão comparecer pea-
soalmente ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da abertura das propos-
tas, sondo motivo de exclusão a inpbser-
vancia das disposições vigentes ou do pre-
scripto no presente edital.

Quarta Divisão, 12 de maio do 1910. —
Jacques GuisiTue, coronel chefe.

Departamento da Administração da Guerra

CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE
CARVÃO DE PEDRA E DE MADEIRA

Do ordem do Sr. coronel chefe do Departa-
mento, faço publico que a commissã,o de com-
pras recebe propostas no dia 30 do corrente,
até ao meio-dia, para o fornecimento de car-
vão de pedra e de madeira, durante o 2° se-
mestre de 1910.

As prõpoStas devem ser em duplicata,
sem razuras ou alterações, soltada a pri-.	 -

I

.Meira via e ' a,ssignadas pelos proprios pro-
ponentesa gap deverão- comparecer ou fa-
-zer-se ropresentar legalmente na °ocasião
-da abertura das propostas. •

Nenhuma proposta será recebida sem a.
habilitação prévia do proponente, .mediante
a apresentação de documentos que provem
ser negociante matriculado e ter pago os
impostos relativos ao ultimo semestre. Para
firmas commerciaes se exigirá certidão do
registro do contracto social.

Na occasião da abertura das propostas
exhibirá o proponent-3 o recibo da caução
de 1:500$, na directoria de contabilidade,
sendo 500$ para garantia da assignritura do
contracto o 1:0003 para sua fiel execução.

Os impressos para essa concrirrencia po-
dem ser procurados nesta divisão, até a
vespera, da concurrencia.

Queria divisão, 19 do maio de 1910.— At-
avies Ourigue, coronel chefe.

n1 ~adia, de F'evro Central cid
Urabzil

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO EDI-
FIC:I6 E GUINDAS TES PARA A NOVA OFFICP n
NA DE AJUSTAGEM, EM ENGENII0 DE DENTRO,
E DO EDU,' CIO EM PROLONGAMENTO Ã
ACTUAL OFFICINA DE LIM \ DORES, DESTINADO
Á OFFICINA DE CALDEIREIROS

De orlem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 20 do proxima mez do
junho, na intendencia deita Estrada, serão
recebidas ' propestas para a Construção do
editicio o guindastes para a nova officina
de aju3tagem, em Engenho de Dentro, o do
edificio em prolongamento á actUal oficina
de limadores destinado á, &Bailia, de c lidei-
reiros, de aceôrdo com as especificações o
desenhas que se acham na dita intendencia
á disposição dos concurrentes para serem
examinados.

A concurr.mcia versará sobre a idoneidade
do proidonente, preço e prazo para a con-
clusão das obras.

Os concurrentea deverão Comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indica-
dos, com a à propostas fechadas, devidamente
selladas, datadas, aSsignadas, caiu indicacão
de suas residencias, e deverão exhibir, erni
separado, no acto da entre ga da proposta,
o recibo da- caução de 5:000$, previameuto
feita na thesouraria desta Estrada para
'garantia a assignatura do contracto, e bem
assim a prova de estarem quites com a Fa-
zenda Federal e Municipal quanto ao paga-
mento do imposto de alvarás de licença
para o exercieio de negocio, profissão o in-
dustria.

Os concurrentes _declararão acceitar as
instrucções estabelecidas para o serviço do
concurrencias.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central . do Brazil, em 20 de maio de
1910.-0 secretario, Manoel Pernznies Fi.
yueiro.

Repartição Geral dos Tele.
iwraphos

De ordem do Sr. Dr. director gerai, faça
publico que a Conferencia Telegraphica, In-
ternacional, reunida em Lisboa no anno pas-
sado, resolveu mandar erigir em Berna uni
monumento . commemorativ.o da fundação da
União Telegra,phica Internacional, tendo o
Conselho Federal Suisse ficado incumbido de
todas as providencias neco.ssarias á reali-
zação desse projecto.
• Em cumprimento do mandato de que foi
investido, resolveu o riaesmo conselho abrir
um concurso, ao gilal poderão apresentar-se
da artistas de todas as partes do murd.do. •

a a
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. • Na secretaria desta . repartiçãá acham-se
à disposição dos artástas que, desejarem coa-

'correr. exemplaros: do : pregramma do.e in-
curso o d.e uma noticia historica da União
.Telogranhica, b ms como plantas e. photo-
.graphias do local onde. vae ser erigido o
In( remonto.

Os projoctos deverão ser entregues no.Pa.-
lacto Federal, navillião central, em Berna,
até 15 do acosto proxiino vindouro.

Rio de Janeiro, 27 do abril de 1910.—
Leopoldo J. Weiss, vice-director interino. (.

• 1IinU4terio da, A urram' t uva,
' Ia la ..4tria, 01a.narciu-

'Directoria Geral de Agricultura e Industrio
' Animal

CONCURRECIA PARA A ONSTRUCQX0 DE MA-
TAWUROS MODEt.08 E INSTALLA.ÇiÕES fl EN-

- TREPCHTOS FR.GORIFIUS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
qrio, no dia	 do moa do ¡unho do corre. te
armo, ao meio dia, nesta Dire . tora G
se o recebi as o abertas propoatas para a
construeSSI, de mata iouros 'modelos no inte-
rior das E •tad ,s do, Perna inbaco,' Rio
de danei o, Minas Geraes, S. Paulo e Rio
Gr indo do Sul, e para a installaçâo de ar-
masens frigoríficos. destinados á conservação
o d.epositos de sonetos nacionaes o m estrila-
geie. s, lo faoil ,deteroraçà o, sias c ipitaes dos
Est dos de Perna tibuco e Bailia, na Capital
Federal, na eitlado de S ntos. Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grudo ou Porto Alegre,
Est ido do Rio Grande do Sul, do accôrdo com
h rsoulamento que baix ri com o de troto
n. 7 495, de 7 abril de '190, observadas as
seguiu tes condições:

— I
'Para os atreitos da presente conOurrónála,

o Br kzil fica ilvidido ou troa zonas distin-.
otos. norte, centro &aut.
• A zona do Imorto compreliende os Estados
do Pernambuco e Itahla, teu to pdr sed :8 as
Suas capi aos, , Recife e S. •,•alvalor.
• 4 ibri.r do centro compreheade os Estados
de S. Paulo, Minas Goretes, Rio do JanairCe
Districto F . ideral, tendo por sedes as cidades
'de Santos e a do R10 co J mouro.

.'A zona do sd comerenende o Estado do
Rio Grande do . Sill o te -á por sSde uma das
cidades Porto Alegre ou Rio -Grande.

• II
Os proponentes poderão concorrer para

uma, duas ou Vos zà.tas, e para umn só ou
para ambos os serviços, de Matadouros mo-
delo: o cansaras frigorificas, eia cada uma
deltas.

Em - qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propost is, separadas para
cada um dos sorviços o pára cada uma das
zonas.
_ Paragrapho mico., A zona do norte é di-
vidida eu duas su-zonas, podendo cada
uma sestas, a sou turno, ser motivo de pres.
postas separadas.

III
Os serviços e install ições exigidos nesta

Coneirrirenbia são:	 •
1 0, armazans nas sédes mencionadas no

•11.'1 deste edital, dots dos de cornaras - frias,
cons. capacidade !suffleiente para compor-
tar stoc'u de mercadorias,- de accôrdo com
a exterbão, importancia e necessidade 'das
respectivas ,zonas, sendo as mesmas camara.s

systeina mais. aperfeiçoado.;	 .	 1
-	 "camará ,frigOrificaà. 'nes' carros das
eatradas de ferre que 'venham' ter ' ás' réfe-

- _
rid .8 sedes, caso 6Governo ou as respectivas
.emprezas do estradas de ferro naa queiram
' fazor por si' esse servira)

30,. °amaras frigorificas, com capacidade
pala Cornsortar os steeks de mercadorias,
11( .8 navios das linhas de navegação actual-.
mento em stentos ou em vapores friconficos
privativos dos serviços emitr ictad, is, nas
actuaes ou em outras linhas que venham a
se estiar;	 .

4 0 , matadouros modelos, dotados de ca-
moras frigorineas e de laboratorios de lia-
aterias° pia chimica, em pontos conveni-
entes.no interior dos Estados de Pensam buco,
Bahia, Rio de .Janeiro, Minas Ger-es São
Paulo o Ruo Gr mede do Su'. á proporção das
necessidades e a juizo do Governo.

•
IV

•
Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar as

obras necessari is á installação de ses
viços, denti o do praz de seis mines. 'coa-
tados d 'data da a pprovação doa planos das
mornas obras, cuja exesimiio ficará sob a
fiscalisação de uni engenh -iro, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.

V
O Governo Federal concede aos' executores

dos serviços consta ites da cun .ição
deste edital, e pelo prazo de cinco asnas, os
favores e preinios ~motes:

la paga:sento, pelo Governo, de uma taxa
não excedente de 20 reis diarios, por metro
culdoo de mercadoria ' nacional beneficiada
e por dia de demora nos armamos
firas, iadependentemeixte da laxa que fôr
paga pelos particulares;

oagainentos pelo Governo, de urna taxa
maxima do uni terç addicienada á que fôr
paga pelos particulares, p .r metro ciilíico
de merca ens1 beseticiaora, e por
kilo nitro de transporto nas 'Carnal aS'frigo-
rificas dos carros: de estradas dá
quando nã i fô e•te serviço directamente
feito ;eli . .ove-ruo ou pelas somoashias no
viação e sim mediante accôrdo com as rir-
mas pio -tomites; .	 .
. 3°, pagament ,r, pelo Governei, . de uma
taxa maxima de 1/3, aselicionadia á que fôr
paga pe:os particulares, .t • por-metro cubico
de mercadurià, nac.onal ben -ficiadaS 'e •por
milha de transporte nas camaras dos vapc.
res -frigor.ficos; • • . -. - '

4°,- isenção de direitos de importação para
o mater.al do co istrucção, que não tenha
similar no paz, e destinado aos culificius e
bem assim para as machinas e material de
transporto ;

5", os armazeno construidos pelos contra-
ctantes gozarão de 'todas as vont ígens e
favores concedidos pe.as . leis vigontes aos
ariimzens alfindesados' e entreposto s, mas
Serão adatrictos u -deamente ás mercadorias
sujeitas á conservaçã . pelo frio secco, ;toan-
do os coatraciantes sujeitos ás obrigações
dos ad ninistradoros de tries estabelecimen-
tos. o á fiscal.z talo dos respectivo:4 agent
do Governo, que lhes darão as instrucções
necessaria , de aecôrdo com o regulamento
das alfantlegas e os interesses do fi co ;

6°, es contractantes po lerão emittir titu-
les do garantia, (warrents) por conta pro-
pria ou de.. terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos 'ditos armazons; observando
para isso o que se acha disposto -a tal res-
peito nas leis vigentes ; , •

7°, silvo direitos de terceiros legitima-
rnerias adquiridos, o Governo concederá' aos
vapores expressamente construindo e priva-'•
tivos do serviço de frigoriticos, 'exceptuadas
apena.s as subvenções que ficam substitui das
pejo premios constarites da condição 77 , , os
mesmos lavores: glio' goza d'Lloyd• Brazi-

Miro': • '	 • -	 •	 •- -	 •	 •	 •

80 , os contractantos terão profer oncia, era
igualdado de condicões. nava contractar o
transporte (1 ,, frigori l ic, s dos oro luctos cola
as estradas de ferro nenen tentes á União,
quando, por ditas, directameato, não seja
feito tal serviço ; e

9°, preferencia. em iguildade de coodi-
oos. para contractar cum o Governo Fe-
deral os serviços de mie elle possa carecer
na utilização dos arma,zens ou dos traupor-
por terra ou nos mar ;

10. direito çle desaoroor i açãs) para os ter-
renos oue, a jnizo do Governo, forem lá-

'- gados indisponsaveis á installaçã das ca-
niaras ou dos matadouros modelos. '

." VI,
! Para o primeiro vapor frigorifico do coe-

trasiante. com instai] içõ is corivenieste s de
ventilacão e refriaéração, • doStinad esPe,
cialinente a servir á exportação dos produ-

. otos naciona.es par I. o , estran,goiro ou para
os Est idos, o Governo Fedor1,1 eoneed
prornio animal de C 10,00. no maxirno.

Para os dons vanoros, nas condições alma,
um premio annual de 9.000, no maxirno,
para cada um.
; Para os tros vapores. 'atida nas prece-
dentos comi lições, uni premio máximo - an-
Miai de 8.(100 para cada um.

Si o auemento da expurtação determinar
o emnsego de maior' num jr"s  de vapores,

,antes do s cinco annos, cessarão os premios
estabelecidos.

VII
A concurroncia, recoabecida a idoneidade

dos prooane ires, versará especialmente:
I", sobre as taxas a pag ir pelo Goveru te,

pelos pasticulares, de que tratam os se 1 0
2° e 30 do art. 5" do reco la /mato que bai-
xou com o decreto n. 7.495, de 7 de abril do
corrente anno ;	 •

2°. sobre o valor dos premios de que trata
a coodição VI deste edital ;
. 30 , &Are as clinicas -5es. custo, coo lições
geraes de belleza, hvgione e aperfeiçoas
mento dos arai luas, nu tadouros processos
de refrigeração e ipoarelnos, dos Ti Les s wao
apresentados plantas e memoriaes descri-
pti vos ;

4°, sobro a tonelagem o custo dos vapores
frivori ticos e aperfeiçoamento eles respectivos

ch nismos, apparelles e Processos do re-
frige-açio, dos quans serão apresentados
plantas e mernoriaes descripti vos :

5. ; sobro a melb ir e mais completa orga-
niza .ão de serviços frio-ificos e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegur ir o
abistecimento de carnes vordes e de outros
generos do primeira necsssidade, nas melho-
res condições;

no que se referir directamente aos
matadouros, sobre as taxas a seremn pagas
pelos particulares, que ahi 'queiram abater
as Emas rezes.

VIII

O prazo das concessões, quanto aos favores
concedidos pelo Governo, será do cinco
annos.

IX
Si a proposta preferida na. concurrencia

fôr de alguma empresa estra.nzeira, será
esta, para to los os effeitos do c mtracto.obri-
gada a tar representanto no Brasil com po-
deres de rosol ver todas as questõee semi to o
Viro brazileiro obrigatorio e competente
para dirimir qualquer. questão que se ses-
cito por ocasião da execução do nia;mo
contracto.	 ,

' X
Para a .garautia, .da ,fiel observaneia de

thda e qualquer Clausula de seu couteactá .
os proponentes instruirSai as "suas propostas
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Ministerio da Agricultura
Iudustria e Conarner cio

DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA.
ET INDUSTRIA. ANIMAL

Concurrencia para marcas de aWmaes

Nos, termos. do regulamento que acom-
panha o-decreto n. 7.917, de 24 de março
findo, recebem-se propostas nesta repartição
na dia 15 de julho proximo vindouro, á. I
hora da tarde. de systeraas de marcas a fogo
destinadas a assignalar os animaes de raça
bovina, eavallar e muar, devendo os syste-
mas satisfazer as condições seguintes:

L O. systema devera ter as necessa,rias
regras para a composição e leitura das
marcas.

II. Cada marca correspondera a um nu-
mero da serie natural da numeração.

III: As dimensões das marcas devem ser
taes que,. uma vez desenhadas em tamanho
natural, possam ser inscriptas em um qua-
drado de 0°3,10 de lado, ou em um rectan-
gulo cujo lado maior não exceda desta
dimensão.

IV. As-marcas devem, tanto quanto pos-
sivel, diferir umas das outras, pira que se
as possa reter á simples vista, facilitando,
assim, a separação dos animaes de um
rodeio, quando assignalados com diversas
marcas.

V. As marcas devem ser de aspecto
agradava', nitidas e bem 'ogivais, e ter
pouco fogo, isto é, queimar pequena super-
ficie do couro do animal.

VI. O numero de marcas do systema pro-
posto deve elevar-se a alguns milhões, afim
do que satisfaça ás necessidades presentes e
futuras dos criadores.

VII. 03 donos ou representantes legaes
de systemas de marcas (pie qu lurem concor-
rer á praça ora annunciada, deverão apre-
sentai-os na 2° secção da Directoria Geral
de Agricultura o lndustria Animal, no dia e
hora acima designados, em onvolucros fe-
chados, contendo, em tamanho natural e
em papel quadriculado, quatro desenhos de
marcas de numeras de um algarismo, qua-
tro de dou, quatro de tres, quatro de qua-
tro, quatro de cinco, quatro de seis e qua-
tro de algumas das diversas classes de mi-
lhões; a descripção minuciosa do systema,
e quesquer dados que 'possam esclarecer o
assumpto .

VIII. Serão excluidos da concurrencia os
systernas de marcas já usados e em uso nos
paize3 limitroplie,s.

IX. Os proprietarios dos systemas classi-
ficados em 1° e 20 legares gosarão das van-
tagens constantes do Regulamento acima
referido.

Directoria Geral de Agricultura ks In-
dustria Animal, 13 de abril de 1910.-
O director geral. Manoel Rothigues Peixoto.

111•••n ••11,

Directoria Geral de Agricultura e IndustriA
Animal

AVISO AOS AGRICULTORES, CRIADORES, ETC.

Importação de animaes reproductorcs com
auxilio do Governo

De ordem do Sr. ministro faço, publico,
para conhecimento dos interessados, que,
de accôrdo com o disposto no art. 13 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 7.737, do 16 de-dezembro de 1909, ter
minará em 30 de junho proximo vindouro o
prazo para o recebimento dos requerimentos
pedindo o auxilio do Governo para a impor-
tação de ammaes reproductores.

Para que taes requerimentos possam ser
atendidos, è indispensavel que sejam obser-

vadas as disposições constantes das prescri-
pçoes, l e. e 2e do. art. 70 do . referido regula-
mento, a. seguir transcriptas :

el. • — Requerer ao Ministerio da Agri-
cultura_ Industria e Commercio, declarando
que pretendo importar animaes reprodu-
atares, mencionando o numero e a raça dás
animaes, condições climatericas, recursos
forrageiros da propriedade a que elleir se
desninam- e pedindo permissão para fazer a
encommenda. Esta ficará dependendo do
despacho do ministro, a quem cabe fixa.r o
maximo de animaes que poderão ser impere
Lados e opinar pela raça que lhe pareça
mais adequada á regra.

a2.. e — Declarar que se subordina a qual-
quer medida de policia sa.nitarea estabele-
cida pelo Governo em relação aos animaes
que vae importar.s

Posteriormente e no devido tempo deve-
rão ser attendidas as demais prescripções do
já mencionado art. 7° e as disposições dos
arte. 8° e 9 do dito regulamento, que se
acha publicado no Diario Oficial do 31 de de-

' zembro de 1909.
' Os interessados deverão provar tambem,
j por attestado de municipalidade local, cer-
. tidões ou talões de imp atos pagos, conjun-
ctamente com o requerimento objecto do
presa ite edital, que são agricultores, cria-
dores, etc.; excepte si se aaharem jL inseri-
ptos no «Registro de Lavradores, Criadores
e Profissionaes de Industrias Connexas» exis-
tente nessa direetwia, geral, caso em que
terão preferencia, aos ravoras de que se trata,
em virtude do art. 32 do já mencionado re-
gulamento.

Directoria Geral de Agricaltura o Indus-
tria Animal, 4 do maio de 1910.—Dr. Mi,
noel Rodrigues Peixo!o, director geral.	 e

--
Museu Nacional

De ordem do Sr. director faço publico
que continúa aberta, na secretaria desta
repartição, a inscripção do coneurso para
provimento do antigo cargo de'assistente da
secção de. mineralogia, geologia e Paleonto-
logia. do Museu Nacional, cargo cujo ser-
ventuario, em virtude da recente reforma
deste estabelecimento, passou a ter a de-
nominação de substituto. sofrendo o re-
spectivo edital as alterações constantes do
que se segue, organizado de accôrdo com o
regulamento actual e ficando sem efeito o
edital referente á, secção de zoologia, por já
ter sido provido o cargo.

Concureo para provimento do cargo de substi-
tuto da secção de mineralogia, geologia e
paleontologia
De ordem do Sr. director faço publico

que, por espaço de quatro mezes, a. contar
de 1 de fevereiro do corrente anuo, acha-se
aberta nesta secretaria a inseripção para o
concurso ao provimento do cargo de sub-
stituto da secção de mineralogia, geologia e
paleontologia do Museu Nacional.

O concurso constará da dissertação es-
cripta e oral e da prova pratica sobre pon-
tos tirados á sorte, de aceôrdo com o pro-
gramma, préviamente e pela cone
gregação e apnrovado pelo sr. ministro.

São requisitos necessarios para a admissão
ao concurso:

1°, qualidade de cidadão brazileiro ;
2°, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constara de um ponto

tirado á sorte e durará tres horas, durante
as quaes os candidatos se conservarão der-
acempanhados de pessoas estranhas, de 11-
vros ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante a con-
gregação pelo candidato, sob a inspecção
dos outros ou de um membro da congre ga-
ção, caso haja um só candidato

Qom o certificado de haverem feito caução,
o TheaouroNacionál, em apolioes da divida

publiça. fadara'. ou emidinheiroe das: quantias
&instantes- da seguinte tabella

a) de- 300:000$, para os- proponentes de
ambos os serviços nas tres zonas ;

b) de 150:000ea para os proponentes de
ambos os serviços na zona do centro ; '

c) de .00:000e, para os proponentes de
ambos os servem em uma só das zonas do
norte ou dó sul ;

d) da somma das respectivas canções,para
os- proponentes de ambos os serviços em
duas zunas ;
-e) dá metade das cauções respectivas;
para os proponentes de um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas ;

1) os proponentes, no caso de caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
valor da caução.

kr.
As cauções dos proponentes. não preferidos

aerão restituida,s logo depois de assignados
os contractes.

X11
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou outra qualquer cousa, o con-
tractante será obrigado a integral-a, dentro
do prazo de 60 dias, da data que receber no-
iificação para o fazer.

XIII
As questões que se suscitarem na execução

dos contractos entre o Governo Federal e os
dontractantes serão decididas por arbitra-
mento, na fôrma do art. 10 , 13, da lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

XIV
Os contractantes não poderão recusar-se a

abater o gado que lhes fôr apresentado,para
tal fim, pelos particulares; uma vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygienicas regulamen-
tares ; nem poderão deixar do lhe afornecer
as amaras frigorificas para conservação ' o
transporte de suas mercadorias, guardadas
seinpre as preferencias na ordem ' dás pe-
didos.

XV
O Governo reserva-se o direito de não

acceitar proposta que não satisfaça as con-
dições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibilidada,
éluanto ás taxas estipuladas, quer por não
Oferecer o proponente a idoneidade precisa-
sem que, em caso algum, inclusive o de
~afiação da concurrencia, assi eta, ao pro
ponente o direito de allegaa prejuizos ou re-
clamar lucros cessantes.

XVI
O proponente cuja proposta for escolhida

e "que deixar de assignar o contracto no
prazo de 30 dias, contados da data em. que,
pelo Diario Oficial; lhe fôr feita a notificação
da acceitação da sua proposta, perderá em
beneficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.

Neste caso, o contracto reverterá ao, pro-
ponente que occupar o segundo logar na
classiiicaa ãe>, e assim por deante, na ordem
pa mesma classificação.

XVII
O Governo fará estudar as propostas, de

modo a dar conhecimento aos intereasados
00 resultada da concurrencia, no prazo ma-
:timo de 30 dias, depoia do encerramento da.

, mesma.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1910.—

14Oneel Rodriaues Peixoto.
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A disseatação oral será publica, durará
urna hora e constará. de um assumpto im-
partante sobre qualquer das matarias com-
prehendidas na respectiva s scção e tii .ada á
sorte, com 24 horas de antecedencia.

Considerar-se-ha excluído do concurso o
candidato que não concluir o tempo deter-
minado para esta prova.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programmas especiaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação sobre a
capacidade de cada candidato, con:iderando-
se excluidos desde logo os que não obtiverem
dous terços da votação total.

Em seguida e da MOS'IlD farina far-se-ha
a classificação, por ordarn de merecimento,
dos candidatos não enfiados.

Concluida a votação e em acto successivo,
a congregação org usizará a lista dos candi-
datos acceitos o cla,ssi ;andas, coaforme e
disposto precedentrmente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que
julgar ureferivel.

O (tirou ir enviará ao ministro, com a
proposta dos cais adatos, copias das actas do
concurso e as provas escriptas, bens corno
uma informaaão minuciosa sobro todas as
circunstancias (morridas, com inunicaçã,o
especial do modo por que se conduziram os
candidatos nos actos do concurso, dos seus
trabalhos impressos o dos serviços que te-
nham prestado ao astado.

Sura() pr 3rendes, em egualdade de condi-
ções, os coneurrentes que já pertenceram
ao quadro dos empregados do museu.

Secretaria do Museu Nacional, 27 de abril
de 1910.— Carvalho Peixoto. secretario. (•

31in.as de Ouro.
la ve to

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas, esta secretaria faz sciente
que. até o dia 3! do corp arte mez, em to los
os dias ateis, das 10 horas da manhã ás
3 horas d ; tarde, est trá na mesma aberta
a inseripção de candidatos ao concurso para
a matricula do anis da curso capeciaa.
Só serão admitralos á inscripçku o: canii-
datos que tiverem s itisfeito as disposiçie3
rezulamentares o as preacriptas no para-
grapha unte° do art. la da regulamento de
li de maio do 1901. (Decretou. 4.017).

Secretaria d Escola de Minas, 14 de maio
de 1910.-0 amanuense, Tayme Gesteira. (•

Junta Commerelal

SESSÃO Em 6 DE MAIO DE 1910

Presidente interino, TorreS — Secretario,
Dr. Fibio Leal

Presentes o presidente interino, Torres, os
deputados Guimarães, Couta, Goulart, Con-
ceição o Lyra e o socretario.- Dr. Fabio Leal,
faltaado com causa just ficada o deputado
Julio Casar, abriu-se a sessão.

Foi declarado pelo Sr. presidente que
convocara esta sessão da Junta por não ter
havido no dia' anterior numero de depu-
tados sufficiente.

E' lida e approvada a acta da sessão an-
terior.
• Requerimentos:

De Ralph Martindale & Comp., Ingla-
terra, para o registro da marca que dis-
tingue enxadas, pás, etc., de sua fabricação.
—Deferido.

De Gebrilder Christians, Alleinanha, para
o registra da marca «Christians Solingsa,
que distingue as facas, garras e mais produ-
atos de sua' fabrica de utensi1ios.—De:erii1o.

Do Nato Moela, Argentina, para o registro
da mara'a 401100», que distingue matarias

primas e productos agricolas de sou com-
mareio .—Deferido.

De Abel Ribeiro & Comp., para o registro
da marca «Cruz de Malta», que distingue o
café moulo de sua fabrieação.—Deferido.

De A. Penna Gabriel & Fernan les, para
o registro da marca (Chopp de Fruta», que
dislingiie uma bebida semalcool, de sua fa-
bricaçao.—Daferido.

De P. Biersdorf & .Comp., Euzebio Lo-
renzo, Angelo Rego, Antanio Lemos e M.
Nunes & Comp., para o deposito do Suas
marcas, reg,stra Ias ne4ta. Junta, sob os
ns. 2.608, 6.578 a 6.580 e 6.583.—Defe-
ridos.	 •

De Cunha & Vieira, para o deposito -do
sua marca, registrada na Juirta Commer-
cial de Pernambuco, sob n. 660.—Deferido.

De Martinho de Almeida Pocinha, para a
transfarencia da marca n. 3.429, da firma
Casemiro . de Almeida & Comp., para seu
nome. —Darei ido.	 •

Da Franklin & Gabriel, para o cancella-
meato de sua marca, registrada. sob o
n. 6.049. —Deferido.
-De Auler & Comp., Ejarquo & Cunha,

slves & Comp., Abe; Nunes & Ferreira,
Pereira & Bruni, A. Corrêa & Comp.,
D. Gui narães. Pinto & Comp., Vasque3
ia Feijó, J. Daminau s & Silva, J. R. M trtins
& Comp.:J. dó Oliveira & Comp., f. IL.

alarmadas & Comp., para o archivamento
de seus coatractos socia,es.—Daferiitos.

Da F. Costa & Comp., para o archiva-
manto de •eis contracto social.—Deferido,
cancella,ndo-se a firma, para a inscr.pção
nova.

Da Coalho, Martins & Comp., para o ar-
chivainento d s alterações em seu contracto
social.—Deferido.

Da Barbo •a & Cardoso, Antonio Thomaz
Qua-tini & Comp., Alvares & Xavier, Alves
& Com a . , Auler Camp , Batalho & Vieira,
S uza & Par alhos, iliveira, Si, Lopes,
Ej trque & Cunha, para o archivainento de
sons distractos so..b.03.—Daferidos.

Da Romanelli, Castro &. Comp., para o ar-
chiv ;mento de soa distracte social.—Juntem
procaracão do MIO ausente.
• De Ribeiro Bastos S; Comp., para o archiva-
mento de seu iiistracto p traial. —Marido,
anuotando-se no registro da firma a retirada
do a. cio com manditario

Do Coolho,Martins & Comp., para o archi-
vamento de seu . disteacto parcial.—Deferi-
do, cancellandu-se a firma para o registro
da nova.

D s Ribeiro Bastos & Comp., para o a'rchi-
vamento de seu distracto parcial.—Defari-
do, andotando-se no registro da firma as ai-
rações feitas.	 •

De M. Gerin & Camp., Pereira Bastos
& Comp., S. M titias S; F. Pinta Novaes
& ComP., J. de Almeida 8; C mp.,Graça, B a.-
rowain & Comp., Dal Busco Osteravohlt
'&Comp., Martiaho daalmeida ‘.4; Comp.„Jusa
Pacheco Alves„loão Nunes, Vasques & Peijai
e Beraardo Sadtos & Campa para o registro
de suas firmas ç immerciaes.—Balaridos.

De J. A. Ribeiro, para o registro de sua
firma commercial. — Molifique a fir na
por existir identicoaregistra,da sob n. 9.961.

Da Fonseca & Vaz, para annotar no reêrras-
tra de sua firma a mudança de seu esta-
be l ecimento para. a rua S. Pedro n. 65.—
Datando.

De Antonio Luia Pires, dando queixa:con—
. tra o leiloeiro J. 4. Ferreira Guimarães—

A.corn os documentos offerecidos,dê-se vista
ao accusado para respon ler, no tormo irn-
prorogavel de cinco dias, á queiat, cuja
cópia lhe será enviada com a intimação
desta despacho.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Feder 19 de maio de 1910.-0 calicida
maior, Honorio de Campos.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores de Iruaties Publious
da. Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
MSTALLIcA

Praças:	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 ,	 15 57 64	 15 3/4
• Paris 	 	 $603	 $606
• Hamburgo 	 	 $740	 $748
a Italla 	 	 $607
> Portugal 	 OCO	 nme	 $318

• Nova York 	 	 •••••	 3a135
Libra asterlina„ em moeda	 15350
Ouro nacional, em vales, por 4030	 4800

Censo OFFICiAL DOS FUNDOS PUBLICOS
É PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 °/. 1:000$00'0
Apolices gemes do 1:000$, 5 oa., 1:018$000
Apolices do empaestiino

nal de 1903. port  •	 	  1:0190-0
Ditas idem, idem, -1909, port 	  1:011$000
Apolices do nmurastimo munici-

pai de 1890, p	 190,000
-Ditas idem, idem,. 1904, port. 	 233$000
Ditas idem, idem, 1906. port 	 	 188$000
Ditas idem, idem, 1906, nom 	 	 190$000
Ditas idem,idera, de 1909, port 	 	 157$000
Ditas do Rio de Janeiro, de 100$,

4 o/a port 	 	 85$500
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 95000
Banco do Brazil 	 	 198$0O0
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 2%500
Comp. Docas da Bahia 	 	 354;.50
Comp. Saneamento do Rio de

Janeiro 	 	 68$000
Comp. Viação Ferroa Sapa-

cahy 	 	 7%000
Comp. Estrada de Ferro Victoria

a Minas 	 	 90$000
Comp. Tecidos Brazil. Industrial. 	 2•15$000
Comp. T. Progresso Industrial

do Brazil 	 	 275$000
Comp. Tecidos Alliança 	 	 290$000

. Debs. da Comp. Tecidos Carioca 	 	 200$030
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

de 200$ 	 	 204$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 21 de maio de 1910. — J, Claudiô
da Silva, syndico.



Preços

Mercadorias

Minimo Maximo 1	 Unidade

Banha
Americana, em lata de 2 kilos. Não ha Não ha
Americana, em barril... ......

Batata
Nacional 	

ido Lisboa 	
Estrangeira	 franceza, 	).	 )

;de Nova Zelaudia
Breu americano

$900

$180
18300
15$000
	  Não ha

$100

$920

$20
1%500
16$ 00

Não lia
$420

Por libra.

Por ki /o.
Piir 2 1/2 caixas.

2.

Por kilo.

Claro 	 283000 29:5000 Por 23,)
Escuro 	  253000 263000 o	 1.	 o

Café
Lavado 	 Nominal Nn mina I
Mo ka 	 7$000 7$700 Por arroba.
Maragogipe 	
Tyno n. 1 	
	  Nominal

o
Nominal

Dito n. 2 	
Dito n. 3 	 7$401 73500 o
Dito n. 4 	 7$290 .	 733t
Dito n. 5 	  73000 7$19!) o
Dito n. 6 	 6-800 63903 o

Dito n. 7 	  6$6 , 0 6$5a
Dito n. 8 	 6.•;i500 >>
Dito ri. 9 	 6$2, )1 63300
Dito o.	 10 .	 . 	 Nominal
Escolha 	 5$800 63200 o

Carne soem
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas 	 $54a $6.% Por kilo.
Em. puras mantas 	 $640 $720

Do Rio Gra.ide
Systema platino 	

antigo 	

Cimento
Minerva 	
Albatroz 	

$520
Não lia

$5
Não ha

1.53000
14$00

Por barrica.
o	 »

Monroe 	 133000 o
Cruz Vermelha 	 113500 o
Visu rgis 	 103500
Outras marcas 	 11$000 11500

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	 3$600 3$700 Saem de 38 kilos.

»	 Inglez 	  33600 3$KIJ o	 o	 2,	 2.

Farinha de trigo
Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	 263500 Por 2 1/2 saccoF
Segunda dita 	 25$500 >>	 )i>
Terceira, dita 	 243500 D	 >>

Mo inho Inglez:
Primeira qualidade. 	  20$5000

Segunda dita 	 25450 0
Terceira dita 	 243500

Do Rio da. Prata:
Primeira qualidade.— .... .	 263750 273000 lo

Segunda dita 	 263000 »

Terceira dita 	 243500 253000
Americana, em barrica 	 Não ha Não ha

a	 o	 sacco.... ......
Feijão

Preto, de Porto Alegre, superior 143000 173500 Por 100 kilo.s
Idem, de Minas, superior......
Branco, nacional 	
De Santa Catharina, preto 	

Não ha,
	 	 353000

Não ha

Não ha
363000

Não lia
P	 3,

Do cõres diversas 	 .. 163000 2230 10 H

Enxofre, nacional 	 333000 3430 i0 >
Branco, estrangeiro 	  41$00a 51$0 O »

Amendoim; estrangairo 	 513000 54$°000 >
Dito, nacional.	 . 	  313000 33$000 a.
Manteiga, nacional 	 333000 343000 o
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.Tunta, dos Corretores

PREÇOS CORRENTES RELATIVOS Á =ANA DE 16 A 21 DE MAIO DE 1910

Mercadorias

Aguardente do:

Alcool (caldo)
De 40 grá •s
De 38 grilos
De 3.5 grátis

Nacional 	
Do Rio da Prata 	

Algoiião em rama
Ceará, I° sorte 	
Ceará, regular 	
Mossoró, 1° sorte 	
Mossoi ó, regular 	
Natal, l a sorte 	
Natal, regular 	
Sergipe, ladres 	
Sergipe, Itabaiana 	
Pernambuco, Ia sorte .
Pernambuco, 1° sorte, do. ser-

tão 	
Peru imbue°, mediano 	
Maceió, 1° sorte 	
Maceió, revi tr 	
Parahyba, 1° sorte 	
Parahyba, regular 	
Penedo, 1° sorte 	
Assú, la sorte 	

Assacar
(Diversas procedencias).

Branco, usina 	
Dito, crystal 	
Dito, 2° jacto 	
Dito, 3a sorte 	
Somenos 	
Mascavinho 	
Crystal amarelo 	
Mascavo, bom 	
Dito, regular 	
Dito, baixo 	

Bacal hão
Em caixa...... ....... . 	
Em tina: Gaspe . 	
o » Americano.. ...
• Peixelim 	 .

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	
De Porto Alegre, em lata de 20

kilos 	
De Santa Catharina,, em lata de

2 kilos 	
Idem,idem, em dita de 20 kilos
De Minas, em lata de Wkilos 	
klera, idem, em dita grande 	

Preços

1153000 I20t000 Por 480 litros.
105$,100 1103000 

•	

>
90$000 95$000
90$000 953000	 I>	 10

Não ha NI, lia
90$000 95$000

Não lia Não ia
71#

135$000 1403000
1253000 1303000
1103000 115$000

$170	 $180
$160	 $170

Nominal Nominal

17$0

•

 00 1'73200 Por 10 kilos.
Nominal Nominal

o o

W

Por 100 kilos.
2.	 a	 >.
D 20	 A

o o
1>	 D	 71,

o A A

Não ha Não ha Por Mio.
'	 $250	 $300 o o

$230	 $280 o O

3280,	 $290 >> A

Não ha Não ha
• —	 40$000 o ii,

-

68$000, 71$000 Por 60 kilos.

68$400 71$000 21 D	 D

65$000 67$00à o »,	 P

ã'S 000 713000 » Y,	 A

Não ha Não ha
67$000. 68$000 25 b	 lis.

P-araty 	
Angra 	
Caninos 	
Maceió 	
Bahia 	
Perna iibuco
Sergipe 	
Do Stkl 	

Alfafa

•• • •

IMinimo [Maxim°	 Unidade

Piau/1y, regular 	
maranhão, regular 	

Arroz
Nacional, superior 	 45$000 50$000
Dito, bom 	 333000 313 .00
Dito, regular.... 	 3330 )0 34-000
Estrangeiro, 'Zangou 	  46$00 47$0,10
Estrangeiro. agulha, de 1° 	 ' 50$000 59$000
Dito, de 2a 	  5000 59$u00

;

f

-:j{} $240 o A

$2240 31. I>

30 a0 A 9
185 00 A A
175 $190 o H

Não ha Não lia

—	 53$000 Por caixa.
—	 47$000 Por tina..



19$500
16,$( )00
15$000
13$000

Não ha
12$500

24000
1100
1 300
1400
1,*90
$80a

1$100
$800
$600

2$00)
1$700
1$100

-S00
'6,)0

I,.??

400

g

1
Rs2.0
IMO )
1000

900
700
6 i0

$500
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Preços

1
Minimo Maximo	 Unidade Unidade

Mercadorias Mercadorias

Minimo Maximo

Preços

Toucinho de Minas, superior...
Dito idem, regular 	 . •

1$000
1$000

1$000
1$0i0

Por kilo.
»	 o

20$000 Por 100 kilos. Vinhos
17$000 D Nacional 	 150-000 160$00) Por pipa.
15$500 7>	 » Estrangeiros: Virgem-- 	 . 280000 32 $000 H	 1>

14$000 ) Verde....	 	 20$00. 1 2 ,0 .4100 X)	 lin

Collares 	 310$000 350$000 O	 Xr

Não ha
13$000 Yr	 •	 •

Farinha de mandioca
Do Porto Alegre:

Especial 	
Fina 	
Peneirada 	 .......
Grossa 	

Do Santa Catharina:
Fina 	
Grossa 	

Fumo
Em corda, do Rio Novo:

Especial 	
Superior... ...........
Regular 	
Pomba, de 1° 	
Dito, de 2° 	
Dito, baixo 	
Do sul de Minas, especial, de la
Dito idem, de 23 	
Dito idem. do 3° 	
Do Gtiya‘, especial 	
Dito, de 1° 	
Dito, do 	

Em folha:
De Porto A leg,re,amarello, de 1° 	
Dito, de 2a 	

Commum, de la 	
Dit ), (ie 2° 	
Da Bahia, marca P. F S 	

	

D P. F 	

	

P. P 	
» P. 	

Da Bahia, de l a 	 	
Dito idem, de 2' 	
Dito idem, de 3° 	
Dito idem, do 4a 	

Kerozene americano (diversas
marcas) 	

Ladrilhos do Marselha 	
Ditos nacionacs, hydraulicos 	

-	 Manteiga
Do Sul 	
De Minas 	
Estrangeira (diversas marcas) 	
Mate em folha 	
Milho amarello do norte... .....
Dito idem da terra 	
Dito branco da	 	
Dito do Rio da Prata 	
Oleo do linhaça em barril...— 	
Dito idem em lata 	
Dito de caroço de algodão 	

Phosphoros
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Curityba 	
Dita Luz Mineira .... . 	
De cera (marca Olho)...„, 	

Pinho
Americano	
De resina 	
Spruco 	
Sueco, branco 	
Dito, vermelho 	

Do Paraná
Primeira qualiçlade .......
Segunda qualidade 	
Sal do norte 	
Dito de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro 	

Sebo
Do Rio Grande 	
Do Matadouro 	
Do Rio da Prata....	 	
Tolhas francezaS 	

2,1 00 Por kilo.

	

l$80  »	 >>

	1„400 »	 o

	

1$50 A	 I.
	1$300 0	 >>

	

$900 o	 r.
	1$200 o	 o

$W0 o »
.$700 o >>

	

2$00 o	 A

	1$80 o	 »

	

1000 »	 »,

	

$950 »	 »

	

$750 »	 o

	

$850 >>	 »

	

1565000 IP»	

»

2*

1$300 » »
1$200 » o

	

1:-;.A50 o •	 »

	

$95 , s	 z•
	1750 z•	 s.

650 »

	

550 o	
o
o

Amsterdaru 	
kntuorpia.
Barcelona 	
Ca diz 	
Copenhague
Fi tine 	
Hamburgo 	
Leixões 	
Lisboa, 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
Rotterdam 	
Trieste 	
Vigo.......... ........
Bremen 	
S.aithainptun 	
Marselha
Geu ova 	
Bordoos 	
Havre 	

Portos americanos —

40 s/ e5 % por 1.000 kilos.
40 s/ e 5% por 1.000
38 irs. seccos p r 1. t00 kilos
3'4 frs. st3ec,,s por 1.000 kibs.

s/G e 5 % por 1.000 kilos.
40 s/ e 5 GA por 1.0o.) k 1,s.
40 s/ e 5% por 1.000 kl los.

, 3 I Si e 5 % por 1.000 kilos.
30 s/ e 5 % por 1.000 kilo;.
35s/ e 5 % por 1.000 k
40/31 , e 5 % por 1:000 kilos.
38 is. seccos por 1. 00 kilos.
40 s/ e 5 % por 1.00ii kilos.
40 r4 e5 % por '1.000 kilo..
38 frs. seccos por 1.1100 kilos.
40 s/ e 5 % por 1.000 kilcm.
35 s/ e 5 % por 1.000 ki os.
4 frs. e 10 % por 1.000 kilos.

• 40 trs. 810 % por 1.00o k 1 is.
40 ,rs. e 10 % por 900 ki,os.
40 ris. e 10 % 'por 900 kilos.

Do Atlantico:

..

..

•

•

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA. DE 16 A 21 DE MAIO
CORRENTE, PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus:

7$000 7$200 Por caixa.
—
4$500

120$ 100
0$000

Por milheiro.
Metro quadrado. Nova York 	 	 35 c/ o 5 % por sacca de 60 kilos.

Nova 0,.le tns	 3'i c/ e 5 % por sa 'ca de PM) kilos..
l$200oa
2,r2 )0

2$300
2$400

Por kilo.
>>

Buenos Aires 	 	 • 1$200 per s Leoa. de 60 kilos.
Monto vide() 	 	 4200 por sacea de 60 kilos.

1$750
$490

2$500
$1500

Por libra.
Por kilo. Do Pacifico:

Não ha
8$600
8$00)

Não
1$080
1$150
$720

Não na
8$810
8$400

Não ha
1$140
1200,
$8

Por	 100 kilos
o.	 o	 a

Por kilo.

Por litro.

Punt'Arenas 	 	 25 s/ seccos por 1.000 kilos.
Corra]. 	 	 40 s/ seceos por 1.0110 kilos.
An ord	  	 40 s/ socco	 por 1.000 k n los.
Coronel,.. 	 45 s/ seccos por 1.000 kilos.
Talcalluano 	 	 45 s/ seccos por 1.000 kilos.
Va,Iparaizo 	 	 .45 s/ seccos por 1.600 kil s.
Valparai/.o, com opç5es 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.

63$000
63$000

64.
64$(0
62:0)0
61$000
60$0
59$000
77$000

Por lata.

>>

»

3,	H
»

Coqui,nbo.	 	 	 52 :416 sucos por 1.000 kilos.
Caldera .......	 .	 .., 	 	52 8/6 seccos por 1.000 kilos.
Taltal 	 	 52 06 seccos por 1.000 kilos.
Tocopilla 	 	 - 52 s/6 seceos por 1.011 kilos.
Antofogasta...... 	 	 52-s/6 seccos por 1.000 kilos.
'quique 	 	 52 s/6 seceos por 1.000 kilos.
(;allao 	  11,41	

52 s/6 seccos por 1.0 i0 ki.os.
fornia 	 	 75s/ e 5% por 1.000 kilos.

$280 Por pé. Guayaquil 	 	 85 s/ e 10 % por 1.000 kilos.
84$000 duzia:
82$000 oi Portos sul-africanos (por 1.000 kilos com transbordol
82$00 o	 o.
84$000 i• Em Nova York ou portos europeus:

6(4°00
45$000
2$000
3$000

Não ha

65$000
55$000
42,0
3$3u0

Não lia

2è

I>	 71

Por 40 litros.
b	 80	 o

Capetown 	 	 0s/ e2 1/2%.
East London 	 .	 .	 60 s/ 02 1/2 %.
Port Natal 	 	 60 s/ e 2 1/2 %.

• 	 111 • • •	 60 s/ e 21/2 %.Alagoa Bay 	
Mossel Bay 	 	 60 s/ e 2 1/2 %.

•Delagoa Bay	 	 	 70 s/ e 2-1/2 %.
$620

Nominal
$630

bkoutal
Por kilo., Beira 	 	 78 s/6 e 2 1/2 %.•

41),
Rio de Janeiro, 21.-de maio de 1910.— O pre gidente, To40 &Me

•	 230$000 235$000 Por Milheiro. rico da Silva.— O secretario. Sebastiao S. da Rgeha,
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Ca,mara, Syndieal

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical do 3 Corretores de Fundos
Pub/i cos :

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
• que, por decreto de 9 do corrente mez, foi

exonerado. a seu nedido, do cargo de corre-
.' tor de fundos pnblicos desta praça "o Sr.

tenente-coronel Ant mio Luiz dos Santos, e
pelo presente são chamados quaesquer inte-
ressados m transaceões em que houvesse
intervindo o retendo ex-corretor, a virem
liquidal-as no prazo de seis mezes, conform 3

preceitua o art. 14 do decreto n. 2.475, de
13 de março de 11-97, • incorrendo nas dis po-
sições da lei os que no referido prazo não
fiZeren1 valer t,s seus direitos. E eu, Joaquim
da Silva Gusmão Filho, secretario da Ca-
mara, o subscrevi.

Secretsria da Camara Syndical da Capital
•Federal, 21 de maio de 1910.—J. Claudio da

syndico.	 (•

.0.11

SOCIEDADES ANONY S
Cruzeiro do Sul

Companhia Nacional de Seguros de Vida

ACTA DA AS Q EMRLIU GERAL E EXTRAORDINA-
RIA REALIZAD x. EM 22 DE ABRIL DE 1910 NA
FORMA ABAIXO

sõm ente pelo director que estiver na ge-
rencia.s

4.° No art. 32, paragrapho unieo, em vez
de 2:400$ diga-se «1 :200$», e, em vez do
200$, diga-se: «100$000».

Postas em discussão gradativamente cada
uma domes alterações propostas e não ha-
vendo quem quizesse usar da palavra, o Sr.
presidente_ as foi submettendo á votação
sambem uma por uma, sendo todas succes-
siva e unanimemente approvadas.

OfTereeida depois a palavra a qualquer dos
Srs. accionistas presentes que delia quizes-
se uzar e nenhum delles se masiifestendo,
declarou o Sr. presidente encerrada a reu-
nião da qual mandou lavrar a presente acta
que, lida e approvada pelos accionistas pre-
sentes; vau por elles assinada e por mim,
Alberto de Sampaio, secretario, que a lavrei
e assino.—JoSO Te ix,ira Soares —J. de M.
C. Moniz Freire.—loao Americo Machado.—
Eric Mathieu. — Joaryninz Luiz Pereira da
Silva.—Por procuração de Urcecino Ouri-
cem de Aguiar, Joao Amerko Machado. —
Luis da Rocha Miranda.—Na ?nrelh & Comp.

rocio . Antonio de Almeida Gonza ga.—An o-
nia Olyntho dos Santos Pires, —Alberto Se-
raiva da Fonseca.—Por sie icaração do conde
de Figueiredo. Julio Figueira —Octavio
Mendes de Oliveira Castro.— Alvaro Me des
de Oliveira Castro.-11anoel Teileira Soares.
—Alberto Sampaio .—Por procuração de Joio
Teixeira Soares Juuior e Fre lerico Teixeira
Soares Alberto de sam aio . —Dr . Arthnr Mon.
corvo Filho. por procuração de D. Izabel da
Silveira Ferreira e Fig teired — Pedro
Pinto Monteiro.—Con/le de Aoel ar. — L eo-
pol lo Cnha Filho.— Gabriel Teixeira Mari-
nho.—Ad alme Ed ' Icirdo da ('osta Arau -o—Vi-
ctor'no Gows de Ave lar.—Carlos do Carmo
Oliveira.—Dr. R yinundo de Castro Maya.--
J. L. 1 extasio Leal.—Joao Pe Iro Cconi.,ha.
—Gce,riel Ma , tini Pereira.— Cenarn Dias &
Comp.—Alfredo Carvalho de Macedo, por si e
por procuração de João de C irvalha de Ma-
cedo Junior.—Por procuração do J sé
Domeque de Barros, Dr. Artur Moncorvo
Fil ia) —John nordon.—Canitan Antonio Car-
los Franco de S&—Leandro Au gusto .1fartins.
—.1fanoel Jose de Magalhaes Machado.—Dr.
Joaquim Cat trant'w —1)r. Antonio Mendes de
Oliveira Castro Sobrinho.

RELATORIO QUE DEVE SER APRESENTA.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA DOS SRS.
CIONISTAS, EM 23 DE MAIO DE 1910

• Srs . accionistas.—Cumprindo o dever que
nos é imposto pela lei o pelos nossos estatu-
tos, • vimos submetter ao vosso exame as
contas da admaiistração da corri panhia,com-
preliendendo todos os actos praticados dentro
do penedo do tempo que decorre das contas
que foram submettidas ao vosso conheci-
mento na nossa ultima assembléa ger il or-
dinaria, até 31 do março do corrente anno.

No balança annexo está consubstanciada a
nossa situaçõ, e a qual, si não é de franca
presperidadterepreseuta comtudo os es!' ,rços
empregados para acautelar do modo mais
efficaz o activo social, tendo sido a directo-
ria obrigada a retardar até agora a presente
'prestação de contas, em virtude de diiecill-
dtidea que teve de vencer no curso de ope-
rações. cuja liquidação era de • interesse lin-
mediato para a companhia.

Nesse intuito empenhámo-nos para liqui-
dar da melhor fôrma, os negocies antigos.

effectuados em énoca de expansão de credito
e actualmente de difficil apui ação, atten-
dendo á for t e depressão de todos os sanes e
até á completa desvalorização de al,rts..ns,
circumstancias estas que, occasionando gr

s prejuizos, teriam pssto a coinnanhia em
series embaraços, si não ffira a liquidação fa-
veravel das transacções havidas com a Co a-
pinha Sarocabana. e nas quaes a nessa om-
panhia tinia empenhado uma grande parte
do sou capital.. . . 	 , .

O exito da liquidação dessas operaçõ es foi
sem ..luvida devi lo á in excedivel adi vids de
e admiravel persisteneia com que o nosso
ex-Irector pre,idente

'
 o saudoso Dr. Fr n-

klin Sampaio, curou dos interesses sociaes,
no processo da .liquidação forçada claque ia
emprez I- A memorarei campanha por elle
sustentada, na impeni sa e perante os tri-
bunaes, em favor da comp tnhia, ainda hoje
é lembrada como um exemplo, em que tin-
to é do louvar a decline lo quinto a com-
petencia com que foram detonados os nossos
direitos.

O resultado de todos esses esforços, porém,
foi, na sua maior parte. absorvida pela i-
quidação de encargos anteriores, que a com-
panhi i teve necessidade de contrahlr, a -m
de poder enfi ema? a situação croada p
cr.ses que sebrovieram á nossa praça e que
são ee aimente conhecidas.

Pr. curando dar as diversas contas que fi-
guram no nossa activo um valor exacto,
leva , nos o excesso a debito da conta «lucros
e p aslass.

Eis, Srs accinistas, os principaes factos
que occorrera.m darante a gestão, cujas con-
tas vos são ag na prestadas.

Si precisardes de outros esclarecimentos,
estamos promptos a ministral-os, de accôrdo
com os elementos que Constam da escriptu-
ração da companhia e que foram postos o
permanecem á vosa disposiçao, para o vos-
so sclarecido exame.

Aguardando o vosso veridictunt, espera-
mos que vos digneis deliberar, .4a forma da
lei, sobre o proviment dos car gos dos mem-
bros do coa elho fiscal da companhia e res-
pectivos su relestes, para o an lo sueitl im-
mediato, visto findar, Colll a presente pres-
tação de contas, o mandato dos animes.

Rio de Janeir, ), 16 de abril de 1910..--Josà
Ferreira Sampaio, presidente.

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Srs. accionistas.--0 conselho fiscal da Com-
panhia Idternatien l Commercio e Industria,
tando ex ,minado cuidadosamente todos os
documentes eumprobat ri ,s das contas pres-
tad is pela directoria, no peruado de tempo
a que se refiro o respectivo relatorio, e ha-
vendo verificado a exactidão das verbas do
balanço, é de parecer que merecem plena
approvação as mesmas contas, como todos
os actos de gestão praticados pela dire-
ctoria.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1910.
Joao Maximiano de Figueiredo.

Joaquim Xavier da 'Silveira JuniOr.

BALANÇO EM 31 DE MARÇO DE 1910

Activo

Titules descontados 	
	

70:R10$041
Letras caucionada 	

	
5:0 $090

Contas correntes 	  1 .276:88$99O
Contas correntes garanti-

das.. 	
	

48:078$300
Ilvnotheeas 	

	
105:000,4.00(s

Aos 22 dias do mez de abril do anno de
1910, reunidos no ed'ticio da sede da socie-
dade cs Srs. accionistas que esta assignam e

• aiii se achavam, ás 2 horas da tarda. em
virtude da convocação feita pela segunda
vez pela directoria per não ter comparecido
numero legal na primeira convocação, as-
sumiu a presidencia o Dr. João Teixeira
Soares, acompanhas'o do t demais directores
da companhia e servindo de secretaries os
Srs. Alberto do Sampaio e Joaquim Luiz
Pereira da Silva.

Depois de declarar, aberta a sessão, f e
pelo Sr. presidente exposto o motivo da
presente convocação de accionistas, que é
seibmetter á consideração e approvação da
presente assembléa uma proposta da dire-
ctoria para alteração dos estatutos e que tem
por intuito perm ttir a am pliação das ope-
rações varias e outras pr ividencias que pa-
recem necessarias á directoria para prospe-
ridade da companhia.
. A- proDosta,que tem a assignatura de toda
a directoria, é a que se segue:

1. 0 Accreseente-se aos estatutos da compa-
nhi 1 o soguirue ar tigo: «Logo que as condicões
financeiras da companhia ou o accôrdo delia
com outra lhe perniittam destinar fundo .; es-
peciaos e dar garantias exigidas por lei para
operar em seguros mariti mos e terr .stres e
outros de qualquer especie, a directoria
promoverá perante o Governo os meios ne-
eessarios para obter a respectiva autoriza-
ção e dará logo inicio ás operações por
ponta da companhia ou de outra com quem.

'fizer accôrdo para esse fim.» •	 ,
2.° Ao art. 10 accrescente-se: «Serão, po-

:rém, admissiveis a . guros sem exame me-,
,ilico, sujeitos a condições espeçiaes.»
'. 3.° Ao art. 31 accrescente-se: cExceptua-
lie dessa exigenciala correapondencia de
s	

sim-

12
les expediente, onde não se estipular qual-

- uer obrigação para a companhia, - corres-
Adencia essa ene poderá eser assignada
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Renoveis 	 113:000$000
Aeções de bancos e compa-

nhias 	 194:395$000
liana) do Bsazil e Caixa 	 347:9d3$398
Escriptorio o mobilia 	 2:515$987
Letras a receber 	 S:000$000
Valores caucionados.. 	 2.816:781$700
Valores depositados 	

-
10:114$000

Despezas de installação 	 4:999$666
Despezas do incorporação 	 43:748$714
Amortização de capital 	 1.011.700$000
Acções caucionadas (as que

garantem a gestão da di-
roctoria) 	 30:000$000

Lucros e perdas...., 	 615:924725

6.698:917$121

Passivo

.b••• 	

Capital —	 alor nominal de
30.000 acções de 100$.... 3.000:000$000

Fundo do reserva 	 575:821$421
Garantias diversas 	 2.816:781$:00
Depositantes 	 10:114$000
Banco Rural o Hypotheca-

rio 	 166:200$000
A Equitativa dos	 Estados

Unidos do Brasil 	 100:000$000
•	 alusão da directoria 	 30:000$000

6.698:917$121
--------

S. E. ou O.

Rio da Janeiro, 31 de março de 1910.—
, Josd Ferreira Saquvaio, presidente.—Napoleao
• de Abreu, guarda-livros,

• [ma.,

DEMONSTRAÇXO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 31 DE staraço DE 1910

Debito

Daspezas geraes:
Ilonorarios da di-

rectoria 	
Idem do conselho

fiscal., 	
Ordenado dos em-

pregados 	
Aluguel do escri-

ptorio 	
Impostos 	
Di v ersas	 	

Abatimento	 do
10	 ca.	 nas	 se,

G:000$000

1:800$000

5:950$000

2:400$000
2:653$000
1 : 364$680

.nnn•••••n••n •n ••n•n

20:167$620

guintes contas:
Escriptorio e mo-

bilia 	
Despezas de In-

staliaçã,o 	
Despenas ale in-

corporação.. '.. 4:860493?

Juros

Prejuízo verificado nesta
conta, 	
Custeio de immoveis:

Idem, idem 	
Abatimento nas seguintes

contas:
Letras caucionadas.	
Acções de bancos e com-

panhias 	
Titulos descontados 	

Credito
Descontos:

Saldo desta conta 	
Dividendos diversos:

Idem, idem 	
Commissões:

Idem, idem 	
	

2:40%000
-----
8:250$800

-------
S. E. ou O.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1910.—
Napoleaa de Alrreu, guarda-livros.

Transferencias de acções de 1 de abril de 1909
a 31 de março de 1910

TERMOS AMES

Por venda 	 	 933

S. E., ou O 	
• Rio de Janeiro, 31 de março do 1 O.—

Napolesto de Abreu, guarda-livros.

Companhia, Na:acione:1 de "E
dos de Juta

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS DE JUTA,
REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE 1910.

No dia 29 de abril de 1910, ã, 1 hora da
tarde, reunern-se no escriptorio da, compa-
nhia, á Avenida Central n. 46, 2° pavimen-
to, accionistas representando por si e por
procuração 86.872 acções.

O Sr. presidente da directoria, Dr. Jorge
Street, declara que lia numero mais que
sufficlinte para fauce:lanar a assembléa ge-
ral ordiirirta o pede aos Srs.' accionistas
indicação do um presidente para a presente
reunião.

E' indicado e unanimemente acceito o
Dr. Jorge Street, que assume a presidencia
e,depois de agradecer a sua escolha, convida
para socretarios os Srs. Eugenio de Almeida
e Mario Frias que occupam na mesa os res-
pectivos lugares.

O Sr. presidente declara que a acta da
anterior reunião já se acha approvada e de-
'sadiamente as ignada.

Sendo objecto desta reunião a discussão
do relatorio e contas da directoria relativos
ao anno de 1909 e do respectivo parecer do
conselho fiscal, conforme os annuncios pu-
blicados,na fórma da lei, vae m andar pro-
ceder á leitura do ralatorio da directoria.-

,
- Elido o relatorio pelo 2S secretaries,'

s . Em seguida o Dr. Osorio de Almeida saras
cede á leitura do parecer do conselho &paia
que é do teor seguinte:

as() conselho fiscal da Companhia Nacional
de Tecidos de juta, -tendo examinado o relti
bulo e contas da directoria, que se reteren
ao,anno findo em 31 de dazenabro de 190
encontrou tudo de accôrdo com a escript
ração e documentos.

O Tolatorio -vos dá as neeessarias infor-
maçãs 4 sobre os negocios da companhia que
no anuo findo correram satisPactoriamente.

O conselho fiscal é de parecer que sejam
approvada,s todas as contas e actos da dirds
ctoria até 31 do dezembro de 1909.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1910.—G,s
Osorio de llmeida.—Joaguim de Lamare.--.
Alfredo de Paula.

O Sr. presidente declara em discussão o
relatorio e contas da directoria o o parecer
do conselho fiscal.

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. prc.
siderite pede permissão para addicionar abs
grumas considerações ás consignadas no rala-
torio, • espeaialmente no que concerne aos
tra-balhos e obras qiie se teem realizado
Fabrica Sant'Anna, os quaes teem obedecido
sempre ao proposito do maximo aproveita-
mento do machinismo existente e do que
tem sido enema mandado. regul indo o tra-
balho das diversas secções, especialmente
da fiação que, entretanto, ainda aão se anila
completa.

Essas novas installações dc ma.chinas teem
exigido augmento não pequeno dos edificios.

Com 03 trabalhos realizados, está a com-
panhia, habilitada a usar 'toda o qualquer
fibra nacional de natureza 6ornelhante á da
juta., prestando assim mais um beneficio 4
lavoura e concorrendo para a definitiva nas
cionalização da industrio, da saccaria.

Este ponto ale vista é de relevanda para
a riqueza publica o constitu i um dos obje-
ctive~ssilerços da directoria.

Ninguem mais pedindo a palavra, é en-
cerrada a discussão o em seguida unanime-
mente approvada a conclusão do pareSar do
conselho fiscal,- que propõe a approvação
das actas o contas da directoria até 31 do
dezembro de 1909.

Abstiveram-se do votar os lega mente
pediaos.

Passando-se â, eleição do conselho fiscal o
supplentes, Não recebidas 19 cedulas que.
apuradas, (ião o seguinte resultado:

Para o conselho fiscal:
Votos

Dr. Gabriel Osorio de Almeida 	 86.772
Dr. Joaquim de Lamare 	 86.747
Alfredo de Paula 	  86.747
Mario Frias 	
e outros menos votados..

75

Para supplentes:
Votos

Mario Frias 	
Saturnino Ca' ndido Gomes 	 86.022
Tobias do Rego Monteiro 	 86.622
e outros menos votados. •

O Sr. presidente declara eleitas membros
do conselho fiscal os Srs. Dr. Gabriel Osoasid
de Almeida, Dr. Joaquim de Larratare
Alfredo de Paula ; e supplente •, Mai ioFrisaa
Saturnino Candado Gomes e Tobiass do' Regei
Monteiro

274554

555$518

5:6940401

48:175$300

11:430$900

5:682900
•

5:200$000
16:393$350

112:746$120

.850$800

5:000$030
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• O Sr. pres dente declara, que estão pre-
enchidos os eus d. preseute reunião ; dará,
porém, a palavra a qu il4tier dos Srs. amen-
nist-is que desem trat ir de qua quer outro
aesumnto que interesse aos negocies da
companida.

Ningnem pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente declara que vae levalitar a sessão, pe-
dind.4 porem, aos Srs. accionistas a tinez
de ag tar.:arem a confecção da acta que vae
mandar lavrar.

Suspensa a sessão por meia hora e em
seguia reaberta, é lida e ai provada a pre-
sente act que eu, Engenio J ¡se de Almeida
e Si' va, seer »tario da a ,semblea., fiz lavrar.
conferi e, por estar certa, subscrevo e as-
signo com a mesa e accionistas pr %sentes. —

'Eugenio fosí; Se Almeida e Silva, ecr tario.
— Jorpe Str-et. presente. —Mro F ias,
geei ( »taxi°. S guern-se diversas assignaturas
de accionistaa.

IIMEN•

ANNUNCIOS

•Vallencia de Sã Mar tine
Comp.

AVISO AOS CREDORES

Os sym" cos abaixo assinados avisam a
tecles os crei'ores que estarã di, pos . çtis, do.
mesmos, Ldos os dias uteis, as 10 ás 11, na
rua Ba ão do S. Feliz n. 3. Olitrosirn, com-
municam que o jornal escolhido para publi-
cação dos actos officiaes desta fallencia soá.
O Diario Offirial.

Rio de J.neXo, 16 de maio de 1910.—
Pino Car.to:o et Comp.•

COM., )a,nlii a C'essien.alsia, das
Docas do Porto da, 13alda

Prospecto

EMPRESTIMO POR ODRIGAOES

• A Companhia Cessiosaria, das Docas do
Porto da Bailia, outrora Companhia Inter-
nacional de Docas e Melnoramentos no Bra-
sil, constitui ia em 2 de fevereiro de ICJI,
tem por okeet explorar as conce ,s -i.e.s con-
stantes dos deccetis n. 1.2 -13, de 3 de ja-
neiro do 18e1; n. 3.569, de 23 de janeiro de
.1900; n. 5.550, de 6 de junho de 1905, rea-
lizando as obras de melhoramentos do porto
da Bahia; tem o carital de 50.000:0015,
ouro, dividido em 250.000 acções de 500
francos nada uma (correspondentes a 204,
sobre a bise de 40) reis o franco), tendo já
realizado 50% . do seu capital.

A sede da companhia é na cidade do Rio
de Janeiro; e o prazo de sua duração é de
90 annos.

A Companhia Cessionaria das Docas do
Porto da Sabia, devidamente - autorizada
pela assembléa geral extraordinária le 16
de setembro de 1903, coutractou em 19 de
outubro do mesmo anuo, com á Banque
Etienne Muller & Comp., de Paris, um ein-
prestimo até a quantia maxima de 75 ml-
11,5s de franco •,-.ao juro de 5 % ao amo,
resgatavel em 50 annus, a começar de 1923.

Além da emissão de 37.500.000 francos,
dividida em 75.000. bbrig t.ções (debentures),
'cré ns. 1 a 75.000, conforme os prospectos
publicados no,Diario Officiai de 11 de outu-
bro de 1907 'e no de 17 de Outubro de 1909,
foram emi tti dos mais 25. 000. 000 de francos,
divididos em 4.930 obrigações de £. 100, de

75.001 a 99.050; 350 obrigações de £. 20.

de ns. 99.f51 a 100.000; e 25.000 ehrigações
d- 500 fra. ices, 'de os 101.601 a . 125 000, ven-
cendo o juro de 5 cs, ao anno, pa.ros em se-
mestres vencidos, nos dias 1 de março e 1
de setembro de cada anno, reseatavei ao
par, dentro de 50 aniles, a começar de 19.21,
Dor s.xteios, que terão legar no dia 15 de
janeiro de cada anno, sendo o paramento
feito em 1 de março se , -uinte ; reservan io-
se a companhia o direito de com prar os
tituleis quando ab dxo do par. ou -e g dar o
emprastime em qualquer éposa, com aviso
previ° de seis mezes, siado presente mis-
são feita por conta do emprestime contra-
ciado. do 75 milhões de francos.

Pelo bal inço de 31 de outubro de 1905,
que servia do base iis operaç -ss, o activo
era de 50.225:6 4680 e o passivo era de
50.2.?5:67:4680.

O emprestimo tem censo garantia todo o
active da comnaállia, de . trairilo com a lei
n. 177 A. de 15 de setembro de 1803, „ prn-
(1U . to de t^das as soas receitas, cbducção
feita dos 30 % .1a reeeita, do porto. a ffecto
de accôrdoo m a convensão cePlirada e im
o Gnv orno, nas clausulas 14 e 21, paraera-
pho uni w. ás de.pezas de fiscalização e
administração.

A inscrinetio do presente emprestimo foi
feita no Registro Gsral do liypothecas do 2'
d stricto desta Cap ital. sob n. 39, em 16 de
fev miro de lu 07; no 1° districto, sob n. 79.
em 15 de m Lio de 1009, o ralistr da na
• relo 10 official interino, no ofredn de
Oliveira Gal natties, sob ii. 7.808, em 19 de
agosto de 1919, e nele 20 official thenoge-
n R odrigues Pompa, sob n. 2.549, em 20
do mesmo mez e anno.

Para - os devidos .effeito3 legans deste em-
prestimo, intervem, como corrector, José
Clalidio da Silva.

Rio de Jans iro. 21 do maio de 1910.—
Auausto .1". Ferreira, director-presidente in-
terino.

The Leopoldina nail-svay
Company, Limited

EMISSÃO DE 70.000 ACÇ7íES PREFERENC1AES
• DE £ 10 CADA UMA, JURO DE 5 1/2 %

Em virtude de autorizactin, concedida á
directoria por decisão da as~bláa geral
dos accionistas effectirida em Lon Ires, no
dia 19 do corrente. resolveu a direstoria
fa Yer uma emisstin de mais 70.009 aecões
preferenciaes de £10, com o juro de 5 1/2

Querendo, porém, pronorcionar tambem
aos portadores dos seus titules no Rio de Ja.
neiro o ensejo de sults reverem essas acções,
a directoria amenizou a sugeri itendencia,
neta Capital, a receber pedidos para essa
subscripção.

Essas arç'ins tsrtio direito a um dividendo
preferencial do 5 1/2 0 /„ ao afina sobre as
quantias que já holverem respectivamente
sido nagas sobre alias, e serão classifieldas
pari paçsu entre si, no to,:ante á devolurtia
de capital de preferencia a todos os titules
ordinarios ou acções da companhia, mas não
terão direito algum ulterior do partcinar
dos lucros ou do activo e do serem classifi-
cadas no tocante a divide idos e a capital,
em isrualda lede circlunstancias a nuaesquer
outras acçõ 9 preferenciaes uue de futuro
venh im a ser emittidas. sendo _que essas
acções de pre ferencia nunca poderão exceder
.de 50 % do capital emittido em acções or-
dinarias.

O preço da emissão é de £ 10-10-0 por
acção, sendo as entradas realizadas na ae-
oninte Proporoão • •-

10 shillings por acção, no acto da subscrl-
P40.

£ 2.L0-0 no acto da distribuição. 	 -
£ 4-0-0 até o dia 31 de julho proximo fu-

turo.
£ 4-9-0 até 30 de setembro proximo fu-

turo.
A falta de pagamento de qualquer dessas

entradas, nas épocas preixadas, importará
eni corninisso das quantias já pagas.

O pagamento pede ser into gra!izado quan-
do se fizer a distribuição das acções, 3 sobre

imp irta,ocia, assiu paga adiantadame.ite
será coac.,dido o juro á razao de 4 °h ao

Os pedidos de Subscripeão ,tio recebi'03 na
thesoura.ri desta companhia, á rua da

n. 3 ;, até o -lia 30 do corrente mez de
maio, on . le serão fornecidss as formulas
Para a mesma sul> cri peão ; sendo que to
caso de haver ezcesso de pedi 104 sobre a
emis . tio an itLiciada. a distribuição será fei-
ta em rateio e rii prop ir tio di numero dos
tutnl . s ordi navios da companhia que possuir
o subscriptor.

Rio de Janeiro. 20 .t e maio de 1910.-
[)r. Judo Teixeira Sares, represmtante.'

Co nipa,n115a, Tu	 tonal
Co In meneio e Ludas tri

São convidados Os acciosistas dessa com-
panhia para se PCUilit'0 o em a se elaléa vo-
cal ordinaria, no (lia 23 do corre de, á um
hora da taxi°, na séde social, á Avenida
Ce itral n. 117, 1° alar, sa;as vs. 10 e 11,
afim de toma.,.em conhecimento do parecer
do can ,elho fiscal e das conta: prestadas 'leia
directoria, elege: ido os membros do conse-
lho fiscal e rese.ectives supplentes.

Em seguida a essa reimitio, terá legar
uma assembléa eeral extr iord i narit. que,
entre outros assumntos, deliberará s ibre
convenioecia da liquidação amigavel da
companhia.

Ficam suspensos as transferencias das
acr:õ ,s nominativas, devend O g p ssnidores
dis acções ao portador ci mposital-as no escri-
ptorio s)cial com ante sedencia de tres dias,
na fôrma dos estatutos e da lei.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1910.— A
Directoria.	 *).

Imprensa Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria. da Im-
prensa Nacional : . 	 •

<Lei sobre (silencias», n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31'de dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercício de
1909 (leis na. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de.
zembro de 1908). Preço 1$ cada exernpla.r;

Tabellas de preço, ultimaniente appro•
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, (matando 200
MJ o exemplar cartonado.- • • • • -	 8,



A

Accordãos do Supre-
mo	 Federal

, do 1895 (M) 	

Idem idem de 1896, (M) 	

Idem idem de 1897 , (M)  •

Idem idem de 1898 (M) 	

Idem idem de 189) (M) 	

Idem idein de 1900 (M) 	 	 ..
•

Idem idem de 1901 (M) 	

Apontanientos . para o Dic-
cionario Ge ,graphico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas. edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

As minas do nrazil e
sua, Le4-ist	 pelo
Dr. J. Pa,ndiá, Calogeras, 1 0 vo-
lume... 	

Idem, 2° volume

Idem, 30 volume 	

13olo ti in de concesdies e pri-
v	 (M) 	

nol e ti In da Propric-
da le Industrial ( p u-
blicação mensal), cada fasci-
cubo (M) 	

C

Cartas jesulticas, do
padre Manoel .1a Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Codi ...-o . das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições ao g:tamis,
sã,. no GyninasioNa-
ctional 	 • 

Consolidação das Leis
das Ai ira n etwas e Me-
sas de Rendas (M) 	 -

Consolidação das Leis
' da Justiça Federal 	
Consolidação das Leis

•. referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras:

Vonstituiçalo	 RePu-
*Afica, do Rrazil 	 1$000

Consultas doConsel l t o
de Estado, secção de Fa- Decisões de 1832. 	 3$000
zenda, torno 2° 	 2$000 Decisões de 1833 	 3$000

2$500 CifInsmIt , 4410Consollio -
de Estudo,secção do Fa-

Decisões do Governo Provi-
sono (1° e 2° fascioulo) 	 3$000

4$000
.

zenda, tomo 3° 	 2$000 Decisões do Governo Provi-
6$000 Cons til as do (Jon sel h O

de Estado, secção de Fa-
8orio (3° e ultimo faseicitlo)....

Decisões do Governo Provi-
2$000

8$000 zenda. tomo 4° 	 2$000 sorio (Additainentos)... . 	  .. 1$500
9$000 Consultas do Conselho Decisões do 1891 	  ... 4$500

9$000 de Etado, secção de Fa- Decisões do 1892 	  4$000
zenda, temo 5° 	 24000

10$000 Decisões de 1893 	 2$500
Cons ti 1 tas do Conselho

de Estado, secção de Fa- Decisões de 1804 	 4$000
zenda, tomo 6° 	 2$000 Decisões de 1895 	 3$000

Consu 1 tas do Conselho Decisões de 1896.. . 	   3$000Estalo, secção de Fa-
20$000 zenda, tomo 7° 	 2$000 Decisões de 1897 	 •• 3$000

Cens u 1 tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Decisões do 1898 	 2$000

zenda, tomo 80 	 1$500 Decisões de 1899 	 3$500
6$000- Consultas cl' Conselho Decisões do 1900........a	 4000
6$000

6$000

de Estado, ; secção do Fa-
zenda, tomo 0° 	

Cons ti 1 tas doConsellt o
1$500 Decisões do 1901 	

Decisões de 1902 	  

3$000

3$000
de llista(lo, secção do Fa-
zenda, tomo 11° 	 4$000

Decisões de 1903 	 4$000
Decisões de 1904 	 4$500

Consultas do Conselho
ao 3Est	 Lo, secção de Fa- Decisões de 1905 	 4$:)00
zenda, tomo 12 0 	 • 2$000 D. » e re Cós do Governo Provi-

sono, novembro e dezembro de
4000 Consultas do Conselho

ao Estado, secção de Fa-
zmda, tomo 13° 	 1$goo

1889 	
Decretos do Governo Provi-

orio, janeiro de 1830 	

3000

2$000
Consultas do Conselho Decretos do Govorno Provi-

$500 de Estalo, Neg,ocius Eccle- sono, fevereiro de 1890 	 1$00U
siasticos,, turno 2° 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
Consultas do Conselho

de Estado, Negocios Eccle-
.	 sono, março de 189) 	
Decretos do Governo Provi-

2$000

.	 siasticos, tomo 3° 	 2$000 sono, abril de 1890 	 2$900

Codigo Penal da Re-
publica, dos listados

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890. 	 4$000

2$000 Unidos do l3ra-Aii I, cn- Decretos do Governo Provi-

8$000
versão das penas,	 fiança, pre-
ser i pção, systOifla ponitenciario,
cellulas,	 etc., por um magis-

,	 trado mineiro 	 3$000

sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 189J 	  ••

2$00u

2$00U

$200 Ch o ro •wra ph i a, da. pr. o-
vincia, do Ceará, por •
José Pompeu de A. Cavalcanti. 	 • 1$000

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890 	 3$0ou

Decretos do Governo Provi-
(4000 Carta Geral da Repu-

blica, 'pelo Dr. Crockatt de
sono, setembro de 1890 	 2$00G.

5$000 Sá (M) 	

Casa de Correcção (Re-

10$000 Decretos do Governo Provi-,
sorio, outubro de 1890 	 4000

$500
•	 gulamento da) Dec. n. 3.647, de
- 23 de abril de 1900 	 'Isso°

;Decretos CIO ("ovem Provi	-
sono, novembro do 1890 	 4$00
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t)eciretos do Governo Provi-
serio, dezembro de 1890 	

	
3$000

Decretos do Gnverno Provi-

Decretos do Governo Provi-
soldo, janeiro de 1891 	 	 2$000

sono, fevereiro do 1891 	 	 2$000
Decret o n. 3.271 do 2 do

"maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc. 	 	 2$000

Decreto u. 3.07S —
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 $100

Decreto n. 1.178 — Crea
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 1$000

Decreto n...1 . l7f542 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agrieola 	 •	 $500

Dieclonario R ibl i o-
graphico 13ra.zileiro,
contendo noticias das obras - e as
biographias de todos os escri-
ptores bra.zileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Malte, 7 grs.vols. in 8° 	 	 15$000

Diceiminvio t4eo .^^ra-
phico das Minas do
rtrazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Direitos autoraes (Lei
a. 493 do 1 de agosto do 1808). 	 $500

Decreto n. 1.000—Crea
o Ministorio da Agricultura 	 	 $500

Decreto n. 1.S39 Re-
gula o deferimento de herança
no caso do successã.o ab-intes-
tato 	 	 $300

Decretou. 2.110 de 30 de
setembro do 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	 	 $500

E
3sboço rliogrtx,phieo

de A.braltão Lincoln,
tradução do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

	
$500

Escripturação Mer-
 3$000cantil 	

	

Estatutos da :Escola	
$500Polyteclinica 	

cola- • Correccional
1Z; de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março de 1903 	

"MELO tura,s Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

normulario do Pro-
cesso Criminal

nallencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908 	 ,

Gn -•	 •

Glenera et Species Orchi-
dearum Novarum quas col-
legit,deseripsit et iconi bus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
20 volume 	

GymnasioNacional(Re-
gulamente do$ Dec. n. 3,914,

,de 26 do janeira. (Da 1901. 	
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Ilistoria dos iresgran-
des citpitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

1-Iistoria Financeira e
Orçamentaria do Lm.-
perto do Drazil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca. da

"sua independencia, pelo Dr.
Liberai° de Castro Carreira,
1 grosso volume de ";93 pags 	
em 8° 	

riugonianas— Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por

. poetas bra,zileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

1-1ydrographie da
Haat San-Francisco,
por Em •.Lia.is. 	

Instrucçõss para o
alistatnento de elei-
tores naItepubliett —
Decreto n. 5 391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrueções para o serviço
de prophylaxia es pecifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei de fidlencias—comparada..

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	 	 .9 •

Lei s )bre fallencias

Lei e Fiegulamento so-

sidade ou utilidade publica da
bre desapropriações por neces-

União e do District° Federal, de-
cretos as. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 04.956, de 9 de setem-

	

bro de 1903 	  

Lei do Orçamento-1889 	 ,

Lei do Orçamento-1892 	

1.431fdo

1,14110	 18-10

do Orçamento-4895. 	

do Ocçamento-1897 	 ..
do Orçamento-1898 	
do Orçamento-1899... „ 	

do Orçamento-1901. 	

do Orçamento-1902. 	

do Orçamento-1903 	  ...
do Orçamento-1904

do Orçamento-1905

do Orçamo ato-1906

do Orçamento-1907

Lei da receita e despeza para
1908 	 	 1$000

Lei do orçamento para 1909 	 	 1$000
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500
Leis do 1812 a 1815 	 	 2$000

Leis de 1816 a 1817 	 	 2$000
Leis de 1818 a 1819 	 	 2$000
Leis de 1820 	 	 2$000
Leis de 182 1 	 2$000lee

Leis de 1822 	 	 2$000
Leis do 1823 	 	 2000
Leis de 1824 	 	 2$000
Leis de 1325 	 	 2$000
Leis de 1826 	 	 1$500
Leis de 1827 	 	 2$000
Leis de 1829 	 	 3$000

Leis do 1830 	 	 2$200
Leis do 1831-2 volumes 	 	 4200
Leis de 1832 	 	 4$0.00
Leis de 1833 	 	 4$600
Leis de 1834 	 	 3$200
Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000

Leis de 1836 	 	  ...	 3$600
Leis de 1837 	 ae40	 3$000
Leis de •1838 	 	 2$300
Leis de 1839 	 .•	 1$400
Leis de 1840 	 , ...	 2$000
Leis de 184 1 	 1$900

Leis de 1842 	 ,• •	 3$500

Leis de 1843 	 	 94b.

Leis de 1844 	 . • . 	 	 2$800

Leis de 1845 	 	 2$3' 00
Leis de 1846 	 	 2$600

Leis de 1847 	 	 2$600

Leis de 1848 	 	 18800
Leis de 1849 	 	 3$400
Leis de 1852, 2 volumosa.: . 	 	 5$200
Leis de 1853, 2 volumes... •••	 4$600
Leis do 1908 (2 vols.) 	 .	 19$200

3$000

5$000

2$000

15$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

2$000
1$000
1$500

1$000

$500

1$000

$500

$500

$500
$500

1$00

$600

1$000

Moo

$500

Lei n. 221—Ju4iça Federal 	 -

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de .1896 	

Lei n. 628—Amp1ic. a arção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 — Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
4000	 p tu I açãe, em ordem al p h a bet ica

por M. André da Redra 	 	

Lei de fallencias 	

Lei
Lei
Lei
Lei
Lei
Lei
Lei
Lei
Lei
Lei
Lei

$500
1$000
1$200

1$000

1$500

1$000

1$000

1$000

1$000

18000

18500
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Lei n.	 - Peculato e Leis de 1906, 2 volumes 	 15$200

moeda falsa 	 $500 Leis de 1907, 3 volumes 	 204000
Leis de 1854 	  5$100 Leis usuaes da Repu-

blica,	 do s	 Esta,tios
Leis de 1855 	

Leis de 1836 	

6$600

5$300

Unidos dó Elrazil, pe-
los	 Drs.	 Tarquinio de Souza,
lente catbedratico	 da	 Escola
Naval e da Faculdade Livre de

Lieis de 1857, 2 volumes 	 5$600 Sciencim Juridicas o Sociaes do

Leis do 1858, 2 volumes 	 6$600 Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
ten gro, juiz do Tribunal Civil

Leis de 1859, 2 volumes 	 4500 e Criminal do District° Federal:
1 grosso volume de 992 pags.(M) 10$000

Leis do 1800, 3 volumes 	 10$000 Lei n. 2.083, do 30 de julho de
Leis de 1861, 2 volumes 	 5$- 00 1909,	 reformando o Tlieseuro

'Fe leral. 	 $500
Leis do 1862, 2 volumes 	

Leis de 1803, 2 volumes.. 	

5$500

5$000
Lieções de	 PItysica,

professad is no Lycou de Artes e
Officios, por Francisco Xavier

Leis de 1861, 2 volumes 	 5$500 de Oliveira Menezes 	 1$000

Leis de 1864, additamento $500 Lista de eleitores do
districto 	 3$000

Leis do 1865, 2 volumes 	 7$500 Idem idem do 2° districto 	 1$000
Leis de1866, 2 volumes 	 7V00 Letra de Cambio (Dec.
Leis de 1867, 2 vo'umes 	 6$000 n. 2.044 de bl de dezembro de

1908, define a letra de cambio
Leis de 1808, 2	 °lumes 	 6$000 e a nota promissoria c regula
Leis de 186Ç.	 	 6$000 as operações cambiaes 	 1$000

Leis de 1870 	   7$500

Leis do 1873, 4 volumo 	 9$500 M a ti u ai do Empre-
Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000 gado de Fazenda

Tomo 20) 	 .	 . 3$000
Leis do 1875, 3 volumes •	 9$500 Manual  do Empro-
Leis do 1876, 3 volames 	 0$000 a d o do Fazenda

(Tomo 30 ) 	 • 2$500
Leis de 1877, 3 volumes 	 7$500 u a 1 do Emproa-
Leis de 1878, 2 volumes 	 8$000 a (1 o d e Fazenda

(Tomo 4°) 	 2$500
Leis de 1879, 2 volumes 	 6$000 Man u. a. 1 do Empre-
Leis de 1880, 2 volumes 	 7$000 gado de Fazenda

(Tomo 5°) 	 3$000
Leis de 1881, 3 volumes 	 .10$000 M a. n u a 1 do E mpre-
Leis do 1882, 3 volumes 	 12$000 g a, d o de Fazenda

(Tomo 6°) 	 3$000
Leis de 1883, 3 volumes 	 10$000 Manual do Empre-
Leis de 1884, 2 volumes 	 6$000 gado de Fazenda

(Tomo 7°) 	 3$000
Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000 Manual do Empre-
Leis de 1886, 2 volumes 	 • 6$000 gado de Fazenda

(Tomo 8°) 	 3$000
Leis de 1887,.2 volumes 	 • 6$000 Manual do E mpre-
Leis do 1888, 3 volumes 	

Leis de 1889, 3 volumes 	 •

Leis do 1891, 2 volumes 	

9$0.)0

8$000

11$000

tido do Fazenda,
(Tomo 9°) 	

Man [x a 1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo	 10°) 	

3$000

3$000
Leis de 1892 	 14000 Manual do Ernpre-
Leis de 1893 	  8$500 ,_,..- a d. o de Fazenda

(Tomo	 11°) 	 3$000
JI,eis de 1894, 2 volumes 	 12$000 M n u. a, 1 do Empre-

gado de Fazenda
Leis de 1895 	 &VOO (Tomo 12°) 	 3$000

Leis do 1896 	 8$500 Manual do Empre-
Leis do 1897 	 •• 10$000 gado de Fazenda

(Tomo 13°) 	 3$000
Leis do 1898, 2 volumes 	 16$000 Manual do Empre-

gado de Fazenda
Leis do 1899, 2 volumes 	 14$000 (Tomo 14°) 	 3$000

Leis de 1900, 2 volumes 	 12$000 Manual do Empre-
Leis de 1901, 2 volumes 	 14$000 gado de Fazenda

(Tomo 150) 	 MOO
Leis de 1902, 2 volumes 	 12$000 11 anua1 do Empre-
Leis de 1903 	  10$00 gado de Fazenda

(Tomo 16°) 	 3$000
. %Leis de 1904 	 13$600 Manual do Empre-

gado de Fazenda
Lois de 1905 	   15$20 (Tomo 1701-	 ..... 3$000.

Maio - 1910	 •B7SZI

Manual do Empre	
d o de . Fazenda

(Tomo 18°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 19°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomot20°) 	

Manual do Empre-
g- a d o do Fazenda
(Tomo 21°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 22°) 	

Ma nu.a,1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 24°) 	

Mappa to poprraphico
do Espirito Sinto (N)•

Marcas de fabricas e
de com mercio -Lei nu-
mera 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de ...
1887-Dcreto n. 5.424. do 10 de .
janeiro do 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1904. sobre Marca de fabrica
e de commercio 	  • 1$000

Modelos de balanços. 4060

NoticiaT-Iistoricadosser-
viços, instituições e estabeleci-
mentus de Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores

Nova Luz sobre o pas-
sado 	

o
Organização .Tudicia.

ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.404, de 7 de feve-
reiro do 1807 e n. 2.579, de 18
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de cometa e clarim.,
pelo coronel Moreira Cwar 	

O contrabando e o seu
processo - Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	

Primeiras Licções de
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40& ediçao arnerican L), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8°

Parecer do Senador
Ft.ny 113a,rbosit, sobre o
Codigo Civil Brazileiro, lgrande
volume 	 .

Pacificação dos Lir".
elmaás, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulari,), ete.,por
1. Barbosa Rodrigues 	

2$500

4500

4000

2$00°

3$00°

MOO

-

6000

10$000

2$00°

4000
-

4008

MOO



$500.

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800
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Prosadores e Poetas
Latinos, pelo <Dr. Cesa-e
Zama 	
	

5$000

Projecto do Codigro
Civil Brazileiro (8 vo-
lumes). (M) 	

	
20$000

Projecto do Coaja.°
Cl v i 113razileiro,prece-9
dido de um projecto de lei pre-
liminar, aio/ esentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues...,.	 3$000

Planta da Ciciado de
S. Sebastião em 1808 (M)

R
Regimento do Supremo Tri-

bunal 	

Regimento de custas
da Justiça local 	

Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

•
Regulamento do cofre de

orphãos 	

Regulamento dos Corre-
tores..	 . 	

Repertorio
.Mineiro, consolidação al-
'pliabetiea e - chronologica do
todas as •disposicões . sobre mi
nas, compreliendendo a legisla-
ção antiga e moderna de Por-
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume em 8° 	 	 1$000

Repertorio da Legis-
la tio sobre docas, portos
maritimos e terrenos de mari-
nha 	 	 124000

Réplica do Senador
'Ray' 13arbosa sobre as
defesas da redacção do Projecta
do Codigo Civil, da Camara dus
Deputados 	  	  ..	 . 7$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil <lesde o anuo de 1808
a 1889,porM. A. G. (M) 	 	 3$000

Relatorio apresentado ao
ixm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfaade-
gas, por Leopoldo Leonel do
Alencar 	 	 1$000

	

Syndicatos A_gricolas.	 $53

Stenographia. Inter-
nacional, por A. Pfeil 	

	
1$000

Regulamento Sanita-
rio, decreto il. 1.151', de 5 de
janeiro do 1904	

	
1$500

R eg ulamento das
Companhias de Se-
guros, decreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903 	

	
$500

Regulamento das Lo-
terias, decreto n, 5 	 107, de
9 de janeiro de 1904 	
	

$500

Itepula mento para o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	  ...	 •	 $300

Regulamento para o
alistamento da. lei cio
sorteio militar 	 	 $500

Regulamento de mar-
cas de fabricas, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro do
1904 	

	
$500

Reg-ulamento da
Junta Co In merciiil,
decreto n. 5.122, de 26 de ja,-
neiro de 1904 	 	 1$000

Regulamento do sello,
(do 1900), decreto n. 3.564, de
22 do janeiro do 1900 	

	
$500

10$000

1$000

$500

$500

1$000

9000

ul a,m en t o sobro divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento para a con-
essão da isenção de direitos

dee consumo e de expediente..

Regulamento da Jus-
tiça Civil Federal....

Regulamento sobre ro-
tules 	

,flegulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(dec. n. 3.732, de 7 de agosto
de 1900) 	

Regulamento de transmis-
são de propriedade 	

Regulamento para arreca-
dação do imposto de transpurte
(dec. n. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1906) 	

Regulamento da navega-
ção de cabotagem (doe. n. 2.3^4,
de 1906) 	 	 ra 	

Regulamento para. a co-
brança do imposto sobre venci-
Alentos e subsidies 	

'Regulamento proces-
pua.1 da Justiça Sani-
taria, decreto n. 5.224, de 30
de maio de 1904 	

"
P.1 egulamentosparaos
iinstitUtos Militares

e Ensino, approvados
elo decreto n. 5.698, de 2 de
utuko de 129§=.1..	, 1 .!.

Regulamento para
arreta tdação e fisca-
lização dos impostos
de consumo (dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	

Regulamento de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904 	

Regulamento para o Corpo
do Engenheiros Ma,chinistas Na-
va,es 	

Regulamento da
Guarda Nocturna....

Regulamento da
$300 Caixa de Aanortiza-

ção 	

Regulamento da Ma-
rinha Mercante 	

Regulamento sobre terre-
nos do marinha 	

Regulamento dos
Correios 	

Reforma judiciaria.
do District° Federal

$200 n: 1.338, de 9 de janeiro
de 1905—Reorganiza a justiça
local do Districta Federal —
Decreto n. 5.433, do 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as dispdsições provisorias para
&execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Reforma judiciaria
da Justiça Local do
District° Federal e
regulamento, de 1995..4

Tabellas para automoveis de
praça 	 ....	 $200

Idem para carros 	 	 $200

Ideni para tilburys 	 	 $200
Taxa .Judiciarla do

District° Federal — .	 $200

Trabalhos da Com-
missão Especial do
Senado sobro o Codigo Civil
(vol. 3°)...... 	 	 2$000

Thesouro Federal—(Re-
:forma o)— Lei n. 2.083, do 30
julho do 1909 	 	 $500

Transporte — Fiscalização
e cobrança do imposto de 	
(Dec. n. 7.897, do 10 de março
de 1910). 	 	 $300

Vida do. Mx.-irquez da
Barba cena, (biographia),
por Antonio migaste de Aguiar,
um grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	 	 5$000

As vendas superiores a 100$ toem o abati
mento de 15 %.

As obres que estão assignaladas com a
lettra M pertencem a diversos ministeries e
não teem abatimento, excepto as leis usuaes
da Republica, que teem o abatimento de
30 %, quando forem vendidos mais de deus
exemplares.
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